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A arquitetura vernacular algarvia possui uma identidade visual 
singular, na qual a platibanda decorada se destaca como um 
elemento de remate com profunda carga simbólica, social e 
estética. Apesar da sua riqueza cromática e diversidade de 
padrões geométricos e vegetalistas, este património encontra-se 
em progressiva degradação devido à falta de proteção legal, ao 
desconhecimento técnico e à forte pressão do desenvolvimento 
urbanístico e turístico na região. 

Neste contexto, a presente dissertação tem como objetivo 
principal explorar o potencial do Design Gráfico como instrumento 
de difusão e mediação, focando-se em reforçar o conhecimento 
e a valorização das platibandas como elemento integrado no 
património arquitetónico algarvio e contribuindo ativamente para 
a sua preservação. Através de uma metodologia mista de cariz 
qualitativo e exploratório, que conectou a revisão de literatura 
com um extenso trabalho de campo através de levantamento 
fotográfico e topográfico, entrevistas a especialistas e conversas 
porta a porta com residentes, articularam-se os conceitos de 
Place Branding e design cartográfico com a narrativa visual e a 
identidade do território. 

Esta pesquisa fundamentou a criação e o desenvolvimento do 
projeto prático intitulado Andar com Platibandas. A solução 
materializou-se num kit exploratório bilingue impresso, 
composto por mapas de dupla funcionalidade (regional e local), 
o jogo PlatiBingo e as cartas de agradecimento PlatiPosts, 
acondicionados numa bolsa de papel. Desenvolvido com base 
nas particularidades urbanísticas das localidades de Portimão 
e da Fuseta, o sistema visual proposto procura transformar a 
observação passiva das fachadas numa experiência urbana 
interativa e tangível.

Conclui-se, de forma nítida, que o design gráfico atua como um 
agente eficaz de mediação cultural. O projeto demonstra que o 
ato de salvaguardar o património construído se inicia no momento 
em que se dota a comunidade e os visitantes de ferramentas 
visuais capazes de descodificar, celebrar e humanizar a história da 
sua arquitetura popular.

Algarve; Design Gráfico; Mediação cultural; 
Património arquitetónico; Platibandas decoradas.

Resumo

Palavras-Chave

Algarvian vernacular architecture possesses a unique visual 
identity, in which the decorated platibanda (parapet) stands 
out as a finishing element with profound symbolic, social, and 
aesthetic weight. Despite its chromatic richness and diversity 
of geometric and floral patterns, this heritage is undergoing 
progressive degradation due to a lack of legal protection, 
technical ignorance, and the strong pressure of urban and 
tourist development in the region.

In this context, the present dissertation aims to explore the 
potential of Graphic Design as an instrument for diffusion 
and mediation, focusing on reinforcing the knowledge and 
appreciation of platibandas as an integrated element of Algarvian 
architectural heritage and actively contributing to its preservation. 
Through a mixed qualitative and exploratory methodology, which 
connected a literature review with extensive fieldwork — involving 
photographic and topographic surveys, specialist interviews, 
and door-to-door conversations with residents — the concepts 
of Place Branding and cartographic design were articulated with 
the visual narrative and the territory’s identity.

This research provided the foundation for the creation and 
development of the practical project entitled Andar com 
Platibandas. The solution materialized as a bilingual printed 
exploratory kit, composed of dual-function maps (regional 
and local), the PlatiBingo game, and PlatiPost appreciation 
cards, enclosed in a paper sleeve. Developed based on the 
urban characteristics of the localities of Portimão and Fuseta, 
the proposed visual system seeks to transform the passive 
observation of facades into an interactive and tangible 
urban experience.

It is clearly concluded that graphic design acts as an effective 
agent for cultural mediation. The project demonstrates that 
the act of safeguarding built heritage begins when the 
community and visitors are provided with visual tools capable 
of decoding, celebrating, and humanizing the history of their 
popular architecture.

Algarve; Graphic design; Cultural mediation; 
Architectural heritage; Decorated Platibandas.

Abstract
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Figura 110
PlatiBingo para Fuseta. Fonte: autoria própria

Figura 111
Proposta final do PlatiBingo para Portimão. 
Fonte: autoria própria

Figura 112
Mockup com a proposta final do PlatiBingo para 
Portimão. Fonte: autoria própria

Figura 113
Primeira proposta de flyer de agradecimento 
para a Fuseta. Fonte: autoria própria

Figura 114
Segunda proposta de carta de agradecimento 
para a Fuseta. Fonte: autoria própria

Figura 115
Terceira proposta de carta de agradecimento 
para a Fuseta, aberto e fechado.
Fonte: autoria própria

Figura 116
Propostas finais para o PlatiPost no kit da Fuse-
ta e Portimão. Fonte: autoria própria

Figura 117
Aplicação dos PlatiStickers num objeto. Fonte: 
autoria própria

Figura 118
PlatiStickers. Fonte: autoria própria

Figura 119
Maquetes em papel vegetal para a bolsa de 
papel. Fonte: autoria própria

Figura 120
Formatos abertos explorados em papel vegetal 
para a bolsa de papel. 
Fonte: autoria própria

Figura 121
Formatos fechados explorados em papel vege-
tal para a bolsa de papel. Fonte: autoria própria

Figura 122 
Proposta final para a bolsa de papel da Fuseta. 
Fonte: autoria própria

Figura 123 
Detalhe do código QR presente no mapa e 
PlatiPost. Fonte: autoria própria

Figura 124
Grelha de publicações para a rede social do 
projeto Andar com Platibandas. 
Fonte: autoria própria

Figura 125
Rua (fachadas a sul), Olhão, 1955. Inquérito à 
Arquitetura Regional Portuguesa (1955-1960) 
© Ordem dos Arquitetos PT-OA-IARP-FAR-
OLH03-030.
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Enquadramento e 
pertinência do tema

Como parte integrante da identidade regional do Algarve, 
a presença de uma arquitetura tradicional favorece o 
desenvolvimento de uma paisagem urbanística diferente do 
restante país. Nas fachadas destas casas, em conjunto com 
a reconhecida chaminé, surge a presença de uma platibanda 
decorada, funcionando como símbolo de pertença regional e 
reflexo das dinâmicas modernas, sociais e culturais que marcaram 
a região desde o século XIX (Fernandes, 2006). Além da função 
de remate arquitetónico, tornou-se expressão de distinção social 
e mecanismo de mediação entre o espaço privado e o público, 
valorizada pelo investimento dos proprietários e impulsionada por 
regulamentação urbanística. 

Adicionalmente, configura-se como um repertório visual rico em 
padrões geométricos, motivos vegetalistas e cromatismo intenso. 
Esta diversidade estética conferem-lhe um potencial gráfico 
inexplorado, justificando a intervenção do Design Gráfico na sua 
análise, registo e divulgação.

No entanto, diversos fatores contribuem para a degradação 
das fachadas, incluindo a falta de conhecimento sobre as 
técnicas tradicionais, a utilização de materiais inadequados 
no revestimento, muitas vezes devido a razões económicas, 
e o desinteresse dos proprietários. Estas práticas resultam na 
deterioração gradual dos relevos, que frequentemente acabam 
por ser eliminados ou ocultados por pinturas uniformes em 
branco, apagando os ornamentos distintivos das fachadas 
(Gonçalves, 2024). Neste contexto, torna-se relevante o estudo 
das platibandas como um reflexo da vivência e da identidade 
local. Este projeto de investigação explora a eficiência do design 
gráfico como ferramenta para o reconhecimento e valorização 
deste património através de suportes gráficos digitais e físicos, 
para a exploração e descoberta deste elemento patrimonial, 
incentivando o seu conhecimento e preservação.

Motivação A motivação para este estudo surge, além do interesse pessoal 
em investigar a região de residência, vivência e pertença do 
mestrando, da necessidade de preservar e valorizar a identidade 
e património cultural e visual do Algarve, reconhecendo as 
platibandas como elementos únicos que refletem a 
identidade local. 

Adicionalmente, contribui o desejo de acrescentar novas 
descobertas a públicos, como os próprios locais, turistas ou 
câmaras municipais, que conhecem e promovem a região apenas 
como um destino turístico, ignorando a sua história e cultura 
regional. A riqueza dos padrões das platibandas, e a diversidade 
cromática revelam um potencial inexplorado para a prática do 
design gráfico.

Objetivo e questão
de investigação

Metodologias

Esta dissertação tem como objetivo principal, analisar o 
potencial do Design Gráfico como ferramenta para dar 
visibilidade e valor às platibandas algarvias, tornando-o 
num elemento distintivo e de contributo ativo para a sua 
preservação. Deste modo, a questão de investigação que guia 
esta dissertação é: 

De que forma o Design Gráfico pode atuar/ser explorado 
como uma ferramenta de comunicação e mediação para 
promover o reconhecimento, a valorização e a preservação 
das platibandas algarvias?

A metodologia adotada para esta dissertação assenta numa 
abordagem mista, de cariz qualitativo, exploratório e 
prático, com o objetivo central de articular o enquadramento 
teórico do objeto de estudo com a intervenção aplicada do 
Design Gráfico. Para garantir a fundamentação do problema e a 
eficácia da solução proposta, a investigação foi estruturada em 
três fases complementares e iterativas:

A primeira fase, de caráter investigativo e qualitativo, consistiu 
numa exaustiva revisão de literatura focada no objeto de estudo 
e na sua dimensão estratégica. Este levantamento abrangeu a 
história e arquitetura popular do Algarve, as técnicas construtivas, 
a simbologia e a vulnerabilidade patrimonial das platibandas 
decoradas. Paralelamente, estruturou-se a base conceptual da 
intervenção gráfica através da análise de conceitos como 
o Place Branding, a mediação cultural promovida pelo design
e as metodologias de storytelling visual aplicadas à cartografia 
e ao mapa.

A segunda fase caracterizou-se por um extenso trabalho de 
campo focado na recolha de dados primários e secundários. 
Inicialmente, efetuou-se um levantamento fotográfico empírico e 
autoral, mapeando platibandas ao longo de vários concelhos da 
região algarvia, o qual foi enriquecido com a recolha de espólios 
fotográficos de arquivos institucionais e de outros investigadores. 
Para aprofundar o conhecimento técnico e contextual, realizaram-
se entrevistas semiestruturadas a especialistas na área do registo 
fotográfico e do património arquitetónico. De forma a humanizar 
a investigação e compreender a ligação contemporânea da 
comunidade ao objeto de estudo, esta fase incluiu ainda a 
aplicação de uma metodologia empírica de “conversas porta 
a porta”. Através de um percurso de mais de 300 quilómetros, 
recolheram-se relatos orais, memórias e perceções afetivas 
diretamente junto dos habitantes das casas com platibanda.

Por fim, a terceira fase materializou o ciclo de investigação-ação 
através da exploração visual e do desenvolvimento do projeto 
prático. A partir dos dados recolhidos, iniciou-se um processo de 
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Estrutura da 
dissertação

O presente documento encontra-se estruturado em quatro 
capítulos principais, precedidos por uma introdução e encerrados 
por uma conclusão, de forma a garantir uma progressão lógica 
entre a fundamentação teórica, a investigação no terreno e a 
consequente aplicação prática no campo do Design Gráfico.

A Introdução contextualiza a pertinência e o problema de 
investigação, delineando as motivações do autor, os objetivos 
centrais, a questão de partida e a metodologia mista (qualitativa, 
exploratória e prática) que guia todo o projeto.

O Capítulo 1 – Enquadramento Teórico estabelece a 
base conceptual da dissertação. Inicia-se com uma breve 
contextualização geográfica e cultural do Algarve, aprofundando 
de seguida o objeto de estudo: as platibandas algarvias. 
Nesta secção, explora-se a sua origem, disseminação, materiais, 
ornamentos, simbologia e a falta de proteção deste património 
vernacular. O capítulo encerra com a articulação entre 
o Património, os conceitos de Place Branding, o Design 
Gráfico na sua mediação e o potencial do mapa enquanto 
ferramenta narrativa.

O Capítulo 2 – Casos de Estudo dedica-se à análise prática 
e comparativa de projetos de referência. Através do estudo 
dos mapas USE-IT, Rotas do Património e Ghost Signs, este 
capítulo procura extrair lições sobre como o planeamento visual 
atua na sinalética territorial, na curadoria urbana e na mediação 
cultural, estabelecendo a ponte necessária entre a teoria e a 
proposta de intervenção desta investigação.

No Capítulo 3 – Modos de Fazer, é exposto o percurso 
metodológico de exploração e recolha de dados. Descreve-
se o processo iterativo de descoberta do tema, bem como o 
extenso trabalho de campo, que se traduziu em levantamentos 
fotográficos, entrevistas a especialistas (fotógrafos e arquitetos) e 
conversas porta a porta com os moradores. É ainda apresentada 

experimentação formal com ilustrações digitais e brainstorming, 
traduzindo os ornatos arquitetónicos numa linguagem gráfica. 
Este processo iterativo e de prototipagem culminou na criação da 
marca e do kit autoexplicativo impresso Andar com Platibandas. 
Para validar a escalabilidade e a eficiência do sistema de design 
desenvolvido, a solução de comunicação visual foi testada 
e adaptada a duas realidades urbanísticas com linguagens 
ornamentais distintas: a vila da Fuseta e a cidade de Portimão. 
Esta etapa envolveu a construção do sistema de identidade visual 
(nomenclatura, logótipo, cores extraídas do território e tipografia) 
e o design de componentes interativos, nomeadamente mapas 
ilustrados, o PlatiBingo, os cartões PlatiPosts e os PlatiStickers.

a fase de exploração e experimentação visual que antecedeu a 
execução do projeto final.

O Capítulo 4 – Andar com Platibandas foca-se na materialização 
do projeto prático. Este segmento documenta a definição da 
proposta de ideia e todo o processo de construção da identidade 
visual da marca, incluindo as opções de nome e assinatura, 
tipografia, paletas cromáticas e o desenvolvimento do logótipo. 
Culmina com a justificação e o detalhe da conceção técnica dos 
suportes físicos que compõem o kit autoexplicativo impresso: 
os mapas (de escala regional e local, focados em Portimão e na 
Fuseta), o jogo PlatiBingo, os cartões PlatiPosts, a componente 
digital (rede social) e o formato de acondicionamento do produto.

Por fim, a Conclusão sintetiza os resultados da investigação, 
avaliando o grau de cumprimento dos objetivos estabelecidos e 
consolidando o papel do design de comunicação na mediação e 
sensibilização do património arquitetónico. O capítulo termina com 
a identificação dos limites sentidos durante a execução do projeto 
e aponta vias para desenvolvimentos e expansões futuras do kit.
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Fig.1 - Vista parcial - Terraços e pateos. Olhão, 1955. Inquérito à 
Arquitectura Regional Portuguesa © Ordem dos Arquitectos, PT-OA-
IARP-FAR-OLH01-010

Algarve como 
território único 
e eclético: breve 
contextualização

Capítulo 1



20 21

Algarve como território 
único e eclético: breve 
contextualização

O Algarve localiza-se no extremo sul de Portugal Continental 
(Fig.2), é delimitado a norte pelo Baixo Alentejo, a leste pela 
fronteira com Espanha, e a sul e oeste pelo oceano Atlântico. 
Esta região revela uma posição geográfica que, ao longo da 
história, apresenta uma confluência de povos oriundos de 
diferentes regiões. Esses movimentos populacionais potenciaram 
várias dinâmicas, que deixariam influências em termos culturais 
e arquitetónicas (Ribeiro, 1992). Em termos administrativos, 
corresponde na atualidade ao distrito de Faro, abrangendo uma 
área de cerca de 5 400 km² e uma população aproximada de 467 
mil habitantes (Instituto Nacional de Estatística, 2024). 
O desenvolvimento económico é observado por Fernandes 
e Janeiro (2005), que a região tem uma economia assente 
sobretudo nos setores do turismo, da pesca e da agricultura, 
pilares que se encontram estrategicamente potenciados pela sua 
localização, clima e recursos naturais.

Considerando os aspetos específicos do território em análise, 
observamos ser pertinente uma contextualização que permita 
potenciar um melhor enquadramento sobre a região que ancorou 
o presente projeto. O território algarvio pode ser estruturado em 
três grandes unidades paisagísticas dispostas longitudinalmente 
no sentido norte-sul: a serra, o barrocal e o litoral (Fig.3). Esta 
divisão baseia-se na constituição geológica e na morfologia do 
espaço, refletindo, igualmente, diferentes dinâmicas económicas 
e padrões de ocupação humana (Ribeiro, 1992; Ribeiro, 2008):

O litoral, de baixa altitude e maioritariamente arenoso, apresenta 
uma costa diversificada, composta por praias, falésias, sistemas 
lagunares e sapais (Fig.4). Esta faixa concentra a maior parte da 
atividade económica, sobretudo nos setores do turismo, pesca 
e salicultura (Fernandes & Janeiro, 2005). O barrocal, zona de 
transição entre o litoral e a serra, caracteriza-se por solos férteis, 

Serra

Barlavento Sotavento

Barrocal

Litoral

Fig. 3 - Mapa de unidades territoriais 
da região do Algarve. Fonte: autoria própria

Fig. 2 - Mapa de Portugal Continental, 
com foco na região do Algarve. 
Fonte: autoria própria

relevos ondulados e vales largos, sendo historicamente dedicado 
à agricultura, com destaque para culturas como a amendoeira, 
figueira e alfarrobeira (Martins, 2020). A serra, situada no interior
norte, é marcada por relevos acentuados e baixa densidade
populacional, predominando atividades florestais e pecuárias, 
e, aqui destaca-se a Serra de Monchique, onde se encontra 
o ponto mais alto do Algarve, com 902 metros de altitude 
(Ribeiro, 1992; Baganha, 2024).

Para além desta organização longitudinal, observa-se também 
uma distinção entre Barlavento e Sotavento, uma divisão de 
origem erudita que se tornou de uso corrente e que tem como 
referência o vento predominante do Oeste. A delimitação 
entre estas duas sub-regiões faz-se habitualmente na área de 
Faro, separando um Algarve ocidental mais acidentado e um 
Algarve oriental caracterizado por restingas arenosas e sistemas 
lagunares (Ribeiro, 1992).

O território algarvio, marcado por uma longa convivência entre 
terra e mar, favoreceu o desenvolvimento de uma cultura própria. 
Na gastronomia, a diversidade de receitas emblemáticas, como 
a caldeirada, a cataplana de peixe, o arroz de lingueirão, os 
carapaus alimados (Fig.5), as papas de milho, o coelho à moda 
do campo, ou os doces de amêndoa e figo, reflete não só os 
recursos naturais do território mas também a riqueza de influências 
históricas que moldaram a gastronomia local. A especificidade da 
cozinha da região reside tanto na variedade dos produtos como 
na capacidade de adaptação e assimilação de técnicas e sabores 
trazidos por distintos povos ao longo dos séculos, com particular 
destaque para o legado árabe (Amaral, 2005). 

Já nas tradições, constituem um componente relevante do 
património cultural imaterial regional, evidenciando a interação 
histórica entre diversificados grupos humanos e as suas práticas 
sociais. Estas manifestações refletem-se em festivais populares, 
romarias, celebrações religiosas, expressões artesanais e práticas 
coletivas que mantêm viva a memória das comunidades locais. 
As atividades musicais, como o corridinho (Fig.6), o artesanato, 
nomeadamente na cerâmica, cestaria e rendas, e as iniciativas 
de preservação e transmissão intergeracional desses saberes, 
revelam a capacidade do Algarve para conciliar a salvaguarda 
das tradições com processos contemporâneos de inovação e 
inclusão cultural.

Adicionalmente, o falar algarvio apresenta diferenças claras 
relativamente ao português padrão devido ao isolamento histórico 
da região até há menos de um século, quando as comunicações 
terrestres eram limitadas e as ligações feitas, sobretudo, pelo 
mar (VisitAlgarve, 2021). O sotaque algarvio é caracterizado 
por modos próprios de falar, expressões típicas, ditados e até 
pragas - comentários irónicos e supersticiosos que fazem parte 

Fig. 5 - Carapaus Alimados, o Típico Prato 
Algarvio Fonte: Carapaus Alimados – O Típico 
Prato Algarvio, por Mar d’Estórias, 24 de julho 
de 2018. Retirado de https://mardestorias.com/
carapaus-alimados-o-tipico-prato-algarvio/.

Fig. 4 - Costa Algarvia, 2024. 
Fonte: autoria própria

Fig. 6 - Corridinho e Baile Mandado 
Fonte: Ilustração de Mário Costa (1902-1975). 
Corridinho e Baile Mandado, por Folclore.PT, 
11 de setembro de 2018. Retirado de https://
folclore.pt/corridinho-e-baile-mandado/.
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da tradição oral, especialmente nas zonas costeiras. Este falar 
reflete a identidade e a cultura local, com influências do português 
antigo, do árabe e do vocabulário dos pescadores. Embora 
às vezes difícil para quem não está habituado, este sotaque 
expressivo é um elemento distintivo do Algarve, simbolizando 
a vivacidade e o humor típico da região.

Martins (2020, p.11), descreve o Algarve como uma “caixinha 
de surpresas”. Ponto de encontro entre várias culturas e 
influências, que construiram e fazem a identidade da região. 
Longe da uniformidade, a região caracteriza-se por uma 
diversidade que resulta da relação entre a costa, o campo e a 
serra. Povos mediterrânicos conviveram com corsários do norte, 
enquanto vilas romanas davam continuidade à presença fenícia 
e cartaginesa. O período do Al-Andaluz marcou profundamente 
o Algarve, cuja estrutura urbana, demonstra a ligação equilibrada 
entre mar e campo. A insegurança da costa, exposta à ameaça 
dos corsários, levou ao desenvolvimento de centros como Silves, 
conhecida pelas artes, poesia, arquitetura e mercados repletos 
de produtos aromáticos. 

Esta mistura de influências reflete-se também na arquitetura 
tradicional, desde as formas das chaminés aos padrões 
decorativos, sugerindo a herança mourisca e a diversidade 
cultural que moldou a região ao longo dos séculos, por exemplo, 
a presença islâmica foi determinante na organização urbana das 
cidades, com ruas estreitas e irregulares, pátios interiores 
e açoteias1 (Fig.7), características que ainda hoje se observam 
em muitas localidades (Fernandes, 2005).

O Algarve manteve uma arquitetura vernacular enraizada na 
tradição mediterrânica, adaptada às condições naturais e sociais 
da região. As casas térreas, os telhados de tesoura2 (Fig.8) 
e as fachadas caiadas de branco evidenciam essa continuidade, 
enquanto a influência islâmica se reflete nas formas das açoteias 
de Olhão e nos telhados de Tavira, que apresentam paralelos 
com construções encontradas em cidades da Índia e da África 
Ocidental. A evolução da arquitetura algarvia revela-se, assim, 
num equilíbrio entre tradição e adaptação, onde as influências 
externas foram assimiladas e reinterpretadas de forma singular 
ao longo do tempo (Fernandes, 2005).

2. Estruturas de suporte triangular, geralmente 
feitas de madeira ou aço, usadas para sustentar 
telhados inclinados, especialmente em grandes 
vãos. O sistema de tesouras distribui o peso 
da cobertura para as paredes e fundações, 
evitando que o telhado ceda e permitindo 
espaços maiores sem colunas de suporte 
intermediárias (Lumeear, 2021)

1. A açoteia é caracterizada como um terraço 
acessível que, ao mesmo tempo, cumpre a 
função de laje de cobertura para as divisões 
inferiores. Este espaço tem uma função prática 
importante, sendo historicamente usado para 
secar colheitas e roupa.

Fig. 7 - Casas com mirante. Olhão, 1955.
Inquérito à Arquitectura Regional Portuguesa © Ordem dos Arquitectos, PT-OA-IARP-FAROLH03-026

Fig. 8 - Telhado de Tesoura em Tavira 
Fonte: Os Telhados de Tesouro ou Tesoura 
[Fotografia], por Lumeear, 21 de Março de 
2021. Retirado de https://lumeear.blogspot.
com/2021/03/os-telhados-de-tesouro-ou-te-
soura.html
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Fig.9 - Rua. Olhão, 1955. Inquérito à Arquitectura Regional Portuguesa 
© Ordem dos Arquitectos, PT-OA-IARP-FAR-OLH03-013

1.2 Platibandas 
do Algarve
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Origem e 
disseminação 
das platibandas

No decorrer do século XIX, as transformações sociais 
e económicas verificadas no Algarve favoreceram o 
desenvolvimento de práticas construtivas regionais, como 
também na introdução de novos materiais que resultaram 
dos avanços industriais, refletidas na consolidação de uma 
arquitetónica própria (Fernandes, 2005; Gonçalves, 2024). 
Entre os elementos mais representativos desta evolução 
destaca-se a platibanda (Fig. 10 e 11). Conforme o dicionário 
Infopédia (2025), a palavra de origem francesa, plate-bande, 
significa literalmente “faixa plana” ou “banda plana”, uma estrutura 
de alvenaria disposta ao longo das fachadas, cuja função principal 
consiste em limitar e ocultar a açoteia e serve ainda para conduzir 
as águas pluviais para as cisternas (Martins, 2020). 
Ao elevar a edificação e conferir-lhe maior grandiosidade, também 
desempenhou um papel simbólico de status social, distinguindo 
as construções mais sofisticadas (Gonçalves, 2024). Torna-se “um 
dos elementos mais representativos da região, em conjunto com 
a chaminé e a açoteia” (Costa, 2020, p.21), porém o que a torna 
popular no Algarve, é a sua riqueza visual que as suas decorações 
apresentam, que entre muitos fatores que descobriremos em 
seguida, com a “ostentação que o algarvio exprime à sua casa” 
(Amaral, 1961, p.230).

“O telhado pode ser cercado de um parapeito, como 
o do terraço ou soteia, de modo que da rua nem 
sempre se sabe se a cobertura é telhado ou terraço. 
Chamam-se estes parapeitos platibandas. São 
balaustradas ou imitam-nas; de loiça ou de pedra, 
como, por exemplo, em Portimão. Têm desenhos 
variados e salientes; geométricos e outros.”
Vasconcelos, 1997

Surge nos edifícios mais abastados, a partir de meados do século 
XIX, em conjuntos com outros elementos arquitetónicos, com 
o desejo de retomar estilos antigos, designando-se assim de 
arquitetura revivalista e eclética. No Algarve, aparece nos principais 
centros urbanos do Litoral, e, a partir daqui, foi se difundindo aos 
poucos, num elemento “mais popular e característico da região” 
(Costa, 2020, p.24), tornando-se mais generalizadas. 

As platibandas disseminaram-se rapidamente no Algarve por uma 
combinação de fatores económicos, sociais, regulamentares 
e estéticos, principalmente a partir da segunda metade do século 
XIX e durante as primeiras décadas do século XX. 
Um dos principais impulsionadores foi a prosperidade económica 
da região. A emergência da indústria conserveira nos principais 
centros urbanos do litoral, e o desenvolvimento da indústria dos 
frutos secos e do pomar de sequeiro no Baixo Algarve Central, 
proporcionaram um contexto económico favorável que permitiu 
às diferentes classes sociais investir na aparência das suas 
habitações (Costa, 2020). 

Através da aplicação dos detalhes ornamentais e cor, a platibanda 
surge como modo de expressão decorativa dos proprietários. 
Para Patrícia Gonçalves (2024, p.53), representava o seu “cartão 
de visita”, tornavam-se assim peças de competição entre vizinhos, 
como também de aglomerados urbanos, contribuindo para uma 
paisagem mais rica. A sua produção exigia um investimento 
significativo de tempo, o que as tornava dispendiosas e, 
consequentemente, associadas ao luxo, apesar deste carácter 
ostentativo, a platibanda decorada, surge em simultâneo em 
habitações mais modestas e bastante mais simples e pobres, 
sem qualquer adereço acrescentado decorativo (Gonçalves, 2024). 

As platibandas têm raízes profundas na tradição clássica da 
arquitetura, tendo sido inicialmente utilizadas nas obras gregas 
e romanas para conferir harmonia e equilíbrio às fachadas. 
Como destaca Alexandre Tojal (2020), estes elementos 
decorativos estruturavam a composição visual dos edifícios, 
estabelecendo um padrão estético que, mais tarde, seria 
resgatado e reinterpretado no contexto do Algarve. Na segunda 
metade do século XIX, as profundas transformações urbanísticas 
e as novas exigências do viver moderno impulsionaram 
o reaparecimento das platibandas. A criação de passeios para 
a circulação disciplinada dos peões e a necessidade de ocultar 
os sistemas de drenagem das águas pluviais determinaram uma 
reinserção prática e estética destes elementos nas fachadas.

Fig. 10 - Fachada com platibanda 
decorada, Tavira, 2025. Fonte: autoria própria

Fig. 11 - Fachada com platibanda 
decorada, Portimão, 2025. 
Fonte: autoria própria
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A partir da segunda metade do século XIX, a introdução dos 
códigos de postura pelos municípios do Algarve, como, por 
exemplo, em Faro no ano de 1872, refletiu um esforço de 
disciplinar o crescimento urbano e elevar os padrões de higiene 
das ruas ao “recolher as águas pluviais ou quaisquer outras dos 
telhados ou varandas de suas casas, e a conduzi-las em canos 
cobertos pela parede até ao nível do chão” (Tojal, 2020, p.121). 
A imposição de regras quanto à drenagem das coberturas e ao 
tratamento das fachadas incentivou, também, a disseminação 
da platibanda, elemento que passou a ser visto não apenas 
como ornamento, mas também como resposta técnica às 
novas exigências regulamentares. Neste contexto, a adoção da 
platibanda constituiu uma resposta prática e eficiente para resolver 
o problema do escoamento das águas dos telhados, 
ao direcioná-las para longe das fachadas e ao exigir pouca 
manutenção. Com o tempo, tornou-se obrigatório equipar tanto 
novas construções quanto edifícios antigos com sistemas de 
drenagem ligados à rede pública, garantindo assim a correta 
gestão das águas residuais e pluviais (Gonçalves, 2024) 
(Fig. 12). Além das regulamentações municipais, a melhoria 
das acessibilidades e comunicações, nomeadamente com 
a construção do caminho de ferro ligando Lisboa a Faro e a 
melhoria da rede de estradas, facilitou a circulação de ideias 
e influências arquitetónicas por toda a região. (Santos, 2016a).

Com estes fatores que contribuíram para o surgimento do 
fenómeno da platibanda decorada no Algarve, surge o conceito 
de Casa-Fachada (Gonçalves, 2024; Santos, 2016a) - tipologia 
habitacional típica do Algarve a partir da segunda metade do 
século XIX, caracterizada pela valorização estética da fachada 
principal, por meio de elementos como a chaminé e platibanda, 
contribuem para a paisagem da rua no seu todo. Jacinto Palma 
Dias (1994, pag.13 e 14), faz uma analogia à fachada da casa 
como um “cenário cinematográfico” que mesmo nas frentes mais 
simples, “está em jogo uma encenação e respetiva “maquillage”, 
ou seja, a fachada torna-se o personagem principal, sendo a 
cara da casa. Neste contexto, ao contrário do que acontecia 
no Alentejo, onde se reunia dentro de casa, permitia uma vida 
e convivência no exterior, tornando-se prioritário a beleza da 
fachada da casa (Gonçalves, 2024).

Segundo o inventário realizado por Patrícia Gonçalves (2024), 
o estudo evidencia que os concelhos do Sotavento apresentam 
uma incidência significativamente maior de platibandas 
decoradas, com destaque para Loulé, Faro e Tavira, onde foram 
identificadas 82, 78 e 78 construções, respetivamente. 
O levantamento mostra, por exemplo, que as freguesias da Sé 
e de São Pedro, em Faro, e Luz de Tavira, em Tavira, apresentam 
números elevados de platibandas, o que indica uma forte tradição 
decorativa nessas áreas. 

Fig. 12 - Face interna da platibanda
Fonte: “Os stuccos exteriores na região 
do Algarve”, por M. Santos, 2016, p. 17.

Destaca-se também que, em concelhos como Olhão, a presença 
de platibandas ostentativas – identificadas em 32 construções 
– reflete a prosperidade económica e o prestígio dos mestres 
artífices locais, enquanto em outras regiões, como Vila do Bispo, 
Aljezur, Monchique, Alcoutim, Lagos e Lagoa, os números são 
menores, muitas vezes devido a diferentes condicionantes 
territoriais, de dimensão e de capacidade económica dos 
habitantes. De modo a reforçar esta ideia, observa-se também no 
espólio com mais de 2 mil levantamentos, através da Figura 13, 
realizado por Marta Santos (2016b).

Observa-se, então, que o território do Sotavento acolhe uma 
mancha de platibandas decoradas, muito superior à registada 
no Barlavento. Estes levantamentos consolidam a ideia de que a 
incidência de platibandas decoradas, é influenciada não só pela 
dimensão dos concelhos e pela distribuição das suas freguesias, 
mas também pelas condições socioeconómicas da época.

A platibanda, trata-se de um murete ou balaustrada em 
alvenaria - vedação e/ou estrutura, por definição, alvenaria 
é toda a obra constituída de elementos como pedras naturais, 
tĳolos ou blocos de concreto, ligados ou não por argamassa 
(Lopes, 2011). Os materiais utilizados na construção das casas 
tradicionais no Algarve, e consequentemente nas platibandas, 
podiam variar dependendo da localização geográfica e da 
disponibilidade de recursos. A abundância de calcário e de 
argila tornou comum a produção e o uso da cal e da cerâmica, 
largamente usados na construção. A utilização da taipa foi, 
porém, mesmo nas áreas calcárias, o sistema construtivo 
dominante em todo o Algarve (Fernandes, 2005). 

Fig. 13 - Representação do número de 
edifícios por freguesia num total de 2065 
exemplares inventariados em 2016.
Fonte: “Os stuccos exteriores na região 
do Algarve”, por M. Santos, 2016, p. 17.

Mãos à Obra: 
Materiais e 
técnicas de 
construção
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Sobre os principais materiais tradicionais de origem mineral:

O calcário, está normalmente reservado para uso em partes mais 
nobres da construção arquitetónica - como as molduras dos vãos, 
em portas e janelas. É também frequente a utilização deste tipo 
de pedra de tom claro em lintéis ornamentados, sobre as portas 
das casas populares (Fernandes, 2008) (Fig. 14). 

O xisto, presente em larga escala na serra do Algarve, tornou-se 
a pedra mais utilizada na execução de casas aí existentes 
(Costa, 2008), podendo as suas técnicas de aplicação variar em 
função de determinados fatores, com diferentes resultados.

As argilas, margas, areias e os afloramentos de grés, cuja origem 
remonta ao período Mesozóico, proporcionaram ao ser humano 
a possibilidade de desenvolver técnicas de manufatura de 
materiais cerâmicos, como ladrilhos, tĳolos e telhas, amplamente 
utilizados em pavimentos, paredes, revestimentos, pátios, 
bancos, capeamentos de muros e na produção de peças em 
barro (Piedade, 2023).

Já na decoração da platibanda, os revestimentos exteriores 
tinham como principal matéria-prima a pasta de cal - resulta 
da calcinação de rochas calcárias a temperaturas de cerca de 
900 °C, misturada com areia e água, forma as argamassas 
de cal. Foram desenvolvidas e aplicadas para serem materiais 
resistentes, flexíveis e duráveis, compatíveis com os elementos 
que aglomeram, formando a estrutura dos edifícios que 
constituem ainda hoje os centros históricos das cidades e os 
seus monumentos (Menezes, Silva & Veiga, 2021). As técnicas 
de preparação da cal eram do conhecimento generalizado do 
mestre caleiro, construtor, escaiolador e habitantes, pois detinham 
o conhecimento e prática das técnicas de extração, processo de 
cozedura e hidratação da cal para a utilização (Santos, 2008). 
Como se pode observar pela Figura 15, a execução de cada tipo 
de ornamento em relevo exige conhecimento técnico específico 
e prática apurada, sendo que, no caso particular das platibandas, 
estas adquirem maior exuberância quanto maior for a diversidade 
de técnicas empregue no conjunto (Gonçalves, 2024). Mestres 
vindos de Itália, França e Alemanha, tiveram em Portugal, já no 
início do século XVIII, uma importância na dinamização da arte 
ornamental do nosso país, ao trazer consigo o gosto “cheios de 
tarjões, ornados com búzios, conchas, etc. E algumas ervas, 
muito amarrotadas, que caíram no gôto dos proprietários e dos 
clérigos” (Santos, 2016, p.194). 

A disseminação dos saberes e das técnicas de aplicação 
de estuques no Algarve permitiu que os mestres locais 
desenvolvessem interpretações próprias e originais destes 
elementos decorativos. A produção dos relevos em massa, 
tanto em alto quanto em baixo relevo, era realizada diretamente 

Fig. 14 - Fachada com platibanda 
decorada, Fuseta, 2025. Fonte: autoria própria

Fig. 15 - Fachada com platibanda 
decorada, Fuseta, 2025. Fonte: autoria própria
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sobre as paredes ou em bancadas, sendo posteriormente 
fi xada às fachadas. A transmissão desses conhecimentos 
ocorria nos estaleiros e ofi cinas, onde os repertórios decorativos 
eram adaptados às especifi cidades regionais e às normas 
arquitetónicas vigentes (Gonçalves, 2024). Destas técnicas 
de construção, é possível identifi car: 

A modelação livre à lanceta - modelação da argamassa 
diretamente sobre a parede de suporte, recorrendo a uma técnica 
cuja execução exigia domínio do desenho de ornato e de fi gura, 
bem como acesso a um repertório decorativo diversifi cado. 
Por esse motivo, tratava-se de uma prática reservada aos artesãos 
mais habilitados na arte da ornamentação.

A modelação em estampilhas, stencils e escantilhões - 
baseia-se na utilização de pranchas - preferencialmente em chapa 
de zinco, madeira tratada ou cartão encerado - que permitem 
transferir com precisão os motivos decorativos para a superfície a 
ornamentar. Esta metodologia facilita a marcação do traçado base, 
guiando a aplicação do relevo. É especialmente utilizada na criação 
de frisos e padrões, geralmente em baixo-relevo, compostos por 
elementos geométricos simples ou combinados. Estes relevos 
decoram zonas específi cas, como a face das platibandas ou o 
entablamento entre cimalha e cobertura, podendo ser reproduzidos 
em sequência linear ou bidirecional, segundo regras geométricas 
de composição (Fig. 16 e 17).

A ornamentação em “molde de correr” - A execução de 
elementos arquitetónicos, como cimalhas, pilastras e remates, 
recorria ao uso de moldes que circulavam sobre a superfície da 
parede ou em bancada de trabalho, garantindo a criação de um 
elemento contínuo com secção constante. O “molde de correr”, 
ou “molde de corte”, era feito de uma chapa (geralmente de zinco) 
com um recorte negativo do ornato a reproduzir. A chapa era fi xada 
a um suporte de madeira, permitindo o seu movimento sobre 
a superfície a modelar (Fig. 18).

Segundo Santos (2008, 2016a, 2016b), a utilização de pigmentos 
na arquitetura tradicional do Algarve refl ete uma estreita relação 
entre o meio natural, os recursos disponíveis e o saber-fazer local. 
Os pigmentos naturais eram predominantemente extraídos de 
terras, barros, margas e xistos, recolhidos em barreiras e taludes 
abaixo da camada vegetal, assegurando maior pureza e intensidade 
cromática. Estes materiais, após processos de secagem, moagem 
e peneiração, eram transformados em pós fi nos, prontos para 
serem incorporados em argamassas ou cal, resultando em tintas 
respiráveis e compatíveis com os suportes construtivos tradicionais, 
como a taipa e a alvenaria. Entre os pigmentos mais comuns 
destaca-se o almagre (vermelho), os tons amarelados provenientes 
de argilas, e os cinzentos esverdeados do xisto, compondo uma 
paleta cromática em sintonia com a paisagem envolvente.

Fig. 16 - Exemplo de estampilhas.
Fonte: “Manual do Estucador”, 
J. Fuller, 1976, p.125. Fig. 17 - Molde em gesso para fundição.

Fonte: “Os stuccos exteriores na região do Algarve”, por M. Santos, 2016, p. 18.

Fig. 18 - Execução de trabalho de massa com recurso a “molde de correr”.
Fonte: “Os stuccos exteriores na região do Algarve”, por M. Santos, 2016, p. 18.
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Com o advento da industrialização, pigmentos artificiais passaram 
a ser adquiridos em drogarias locais, ampliando as possibilidades 
cromáticas e conferindo maior resistência às intempéries. O óxido 
de ferro vermelho e amarelo, o verde metálico, o azul industrial 
e o preto tornaram-se frequentes, sobretudo em detalhes e 
ornamentos que exigiam maior durabilidade. A escolha entre 
pigmentos naturais e artificiais era determinada tanto pela 
função decorativa quanto pela disponibilidade e custo, sendo os 
naturais preferidos para fundos e superfícies amplas, enquanto 
os artificiais eram aplicados em pormenores e elementos de 
destaque. O processo de preparação e aplicação dos pigmentos 
era profundamente artesanal, exigindo conhecimento empírico 
transmitido entre gerações. A proporção de pigmento era 
cuidadosamente controlada para evitar saturação e garantir a 
longevidade das cores. A aplicação realizava-se com brochas ou 
pincéis largos, em camadas finas, promovendo uniformidade e 
resistência. O abandono progressivo dos pigmentos tradicionais, 
substituídos por tintas plásticas modernas, tem comprometido 
a autenticidade cromática e a conservação das platibandas, 
uma vez que os novos materiais não permitem a respiração das 
paredes e alteram a aparência original das fachadas.

Também no Algarve, observa-se ainda a introdução de várias 
técnicas de revestimento finais, como a técnica em escaiola
(Fig. 19), originária do italiano scagliola, embora já caída em 
desuso, é uma preparação de gesso e cola que imita a pedra ou 
mármore (Santos, 2008). A sua utilização espalhou-se por toda 
a Europa desde 1881, sendo uma alternativa mais acessível aos 
materiais rochosos, especialmente durante a Revolução Industrial, 
quando a construção civil habitacional se expandiu. Em Portugal, 
a escaiola tornou-se popular na transição do século XIX para o XX, 
aplicada sobretudo em edifícios modestos e habitações populares 
que buscavam um certo prestígio. O processo de aplicação era 
complexo, exigindo sensibilidade artística e habilidade artesanal. 
Após preparar a massa e cortá-la em fatias finas, aplicavam-se 
pedaços de massa de diferentes cores para imitar revestimentos 
em pedra nobres, sobretudo a mármore, criando veios e 
estalados (Fernandes, 2008; Viera, 2021).

Fig. 19  - Fachada e platibanda decorada em escaiola, Albufeira, 2025. 
Fonte: autoria própria

“Eles (os ornamentos) são indispensáveis à 
arquitetura, tanto funcional como esteticamente. 
Os pormenores de natureza estética acentuam 
as proporções duma construção, valorizam as 
superfícies, harmonizam os espaços, realçam as 
características essenciais de qualquer obra que, 
despojada de tais componentes, se despersonaliza
e, em muitos casos, se desumaniza”
(Pacheco, como citado em Gonçalves, 2024, p. 43).

Jacinto Palma Dias (1994, p.5), reforça esta ideia ao sublinhar 
que a platibanda decorada é essencial para a definição da 
habitação algarvia, defendendo que “a cumplicidade das formas 
possui um significado muito mais relevante para a construção do 
sentimento identitário de um povo do que os próprios materiais 
empregues”, ou seja, a aplicação de elementos decorativos, como 
relevos, revestimentos e cor, é indispensável para a valorização da 
platibanda, sem estes, a platibanda reduz-se a um mero elemento 
funcional, destinado apenas a ocultar e proteger a cobertura do 
edifício, sem contribuir para a expressividade da fachada.

Sobre as influências estilísticas, podemos resumir em quatro estilos 
diferentes. Como já referido anteriormente, podem ser classificadas 
numa arquitetura eclética e revivalista, que predominou na região, 
principalmente, entre o último quartel do século XIX e a primeira 
metade do século XX, este estilo caracteriza-se pela fusão de 
princípios e elementos de diversas correntes arquitetónicas 
do passado num mesmo edifício (Costa, 2020), resultando em 

Ornamentos 
e as suas 
simbologias
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propostas decorativas que frequentemente evocam o neo-barroco 
ou o romântico, manifestando-se numa acumulação exuberante 
de formas e decorações (Santos, 2016). Além do ecletismo, com 
o avançar do segundo quartel do século XX, estas platibandas 
exibem influências notáveis de Arte Nova e, posteriormente, 
do Art Déco. A Arte Nova trouxe motivos vegetalistas e formas 
curvilíneas com tendência para o alteamento da fachada (Fig. 20), 
enquanto o Art Déco introduziu padrões geométricos e abstração 
de formas, mantendo a tradição decorativa (Fig. 21) (Fernandes, 
2008; Costa, 2020). Adicionalmente, podem encontrar-se estilos 
de influências mediterrânicas e mouriscas, manifestam-se 
especialmente nas fachadas onde o cromatismo, a simplicidade 
volumétrica e a ornamentação de inspiração islâmica (Fig. 22) 
conferem identidade singular ao edificado regional (Fernandes, 
2005). Apesar das influências eruditas e externas, os artesãos 
locais souberam sintetizar e reinterpretar estes formulários, dando 
origem a numa expressão profundamente vernácula” (Costa, 
2020, p.90) que se tornou identitária da região. 

Na segunda metade do século XIX e nas primeiras décadas 
do século XX, os estucadores do Algarve recorriam a extensos 
repertórios ornamentais para a aplicação de ornatos em relevo 
nas fachadas e platibandas das casas (Santos, 2016a). Estes 
catálogos, frequentemente passados entre oficinas e mestres, 
eram compostos por motivos geométricos, vegetalistas e 
elementos de inspiração clássica, adaptados ao gosto local e às 
preferências dos clientes. A circulação de estampas e manuais de 
formação do trabalho, bem como a chegada de fontes externas à 
região, desempenhou um papel fundamental na democratização 
do acesso aos desenhos ornamentais, promovendo a 
padronização e a difusão dos motivos decorativos. Assim, os 
estucadores integravam elementos de diferentes origens e estilos, 
criando fachadas que, embora partilhassem um estilo decorativo 
comum, revelavam originalidade e identidade regional. 

A conjugação de cores, volumes e ornamentos - desde motivos 
geométricos e vegetalistas a simbólicos e fantasiosos - revela 
um trabalho e técnica que torna cada exemplar único. 
A presença de acrotérios, frequentemente ocupados por 
esculturas ou elementos cerâmicos, reforça o caráter cenográfico 
da fachada, embora muitos destes elementos sofram danos 
devido às condições climatéricas, razão pela qual hoje muitos 
já não se encontrem visíveis (Tojal, 2020).

Os motivos geométricos, com destaque para o círculo e, 
sobretudo, o losango, tornaram-se predominantes nas casas-
fachadas mais recentes do Algarve, contrastando com a anterior 
prevalência dos motivos vegetalistas (Dias, 1994; Gonçalves, 
2024). Entre estes, a platibanda ornamentada com o motivo ocular 
- geralmente representado pelo losango - integra de forma central 
o universo simbólico da casa-fachada algarvia (Dias, 1994).

Fig. 20  - Fachada com platibanda 
decorada, Olhão, 2025. Fonte: autoria própria

Fig. 21  - Fachada com platibanda decorada, Portimão, 2025. Fonte: autoria própria

Fig. 22  - Fachada com platibanda decorada , Albufeira, 2025. Fonte: autoria própria



38 39

Os primeiros vestígios deste simbolismo remontam às pequenas 
habitações vernáculas da Serra Algarvia, construídas em pedra 
aparelhada, onde as aberturas, especialmente as janelas, eram 
frequentemente realçadas por manchas brancas de cal. 
Esta prática, além de conferir destaque visual, carregava um 
profundo significado protetor: acreditava-se que o branco da cal 
afastava o mau-olhado e influências negativas. Paralelamente, era 
comum a aplicação de cruzes ou outros símbolos iconográficos 
nas fachadas, reforçando o caráter protetor destas marcas e a 
crença de que tais adornos conferiam segurança tanto à casa 
quanto aos seus habitantes.

Com a evolução da arquitetura popular e o surgimento das casas 
de platibanda, este universo simbólico foi reinterpretado 
e transposto para novos elementos decorativos. O losango, que 
se destaca como motivo geométrico central nas platibandas 
ornamentadas, assume o papel de principal emblema de proteção 
e ligação entre as fachadas das casas algarvias (Dias, 1994; 
Gonçalves, 2024). Assim, o que nas casas serranas era expresso 
através da cal branca em torno das janelas, manifesta-se agora, 
nas casas de platibanda (Fig. 23), de forma mais elaborada e 
permanente, através do losango aplicado em relevo ou pintura, 
frequentemente associado ao chamado motivo ocular.

Jacinto Palma Dias (1994) propõe a hipótese de que a forte 
presença do losango nas fachadas das construções algarvias 
possa ter origem em culturas mediterrânicas e orientais, 
associando este motivo à função de garantir um olhar protetor 
sobre o edifício e os seus habitantes. Esta teoria ganha 
consistência ao observar-se a utilização explícita do losango 
representando olhos, frequentemente com pestanas, nas proas 
das embarcações populares da região - uma prática que remete 
para tradições do Antigo Egito e do Mediterrâneo, onde o “Olho 
de Hórus” era considerado um amuleto protetor, afastando o mal 
e trazendo prosperidade.

A platibanda que exibe este símbolo é designada por fachada 
oculada, sendo o losango entendido como um olho protetor 
contra o mau-olhado (Faria, 2020). Este motivo pode surgir em 
relevo, de forma evidente ou subtil, isoladamente ou repetido 
ao longo da fachada, assumindo dimensões variadas - desde 
elemento central e dominante até simples padrão decorativo 
(Fig. 24). A sua presença é particularmente notória quando 
disposto em faixas, frisos, rodapés ou pilastras, podendo 
integrar-se em qualquer parte dos elementos ornamentais
da fachada.

Fig. 23  - Fachada com platibanda decorada, Lagos, 2025. Fonte: autoria própria

Fig. 24  - Fachada com platibanda decorada, Cancela Velha, 2025. Fonte: autoria própria
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Já os motivos vegetalistas enaltecem a fachada devido à 
complexidade das formas trabalhadas (Gonçalves, 2024), a 
inspiração retirada da natureza abrange variadas formas, desde 
a folha de acanto “devido à sua forma ornamental e que for 
largamente aproveitada em quási todos os estilos” (Fuller, 1976, 
p.105), a outras folhas como de louro, oliveira, folha de videira, 
carvalho, palmeira e roseria, entre outras. Outros motivos de 
decoração, como Fuller (1976) aponta, são o uso de grinaldas, 
compostas de variadas folhas e frutos, agrupadas com fitas. 

A autora Marta Santos (2016a) acrescenta também o uso de 
folhagens com folhas de lótus ou flor-de-lis. Requerem mais 
conhecimento e técnica de aplicação, comparativamente com 
motivos geométricos, e consequentemente, mais tempo e gastos 
económicos (Gonçalves, 2024). Nesta categoria, enquadra-se 
um estilo associado a edificações mais burguesas, denominada 
“bolo de noiva: um sem fim de acumulações decorativas, um 
excesso de formas complicadas e pretensiosas, uma arquitectura 
sobrecarregada e «pesada»” (Fig. 26 e 27) (Marques, 1999, p.373). 
Observa-se também para a decoração da fachada, a escolha por 
motivos marítimos, como conchas, búzios e cordas, resultado 
do gosto pessoal de cada proprietário alinhado com a atividade 
piscatória e marítima que desempenhavam, representando não 
só a identidade própria como também do povo ao redor 
(P. Gonçalves, comunicação pessoal, junho 17, 2025).

Em casos mais pontuais, é possível também uma representação 
mais ilustrativa na platibanda, dos próprios donos das casas e 
das atividades que praticam, como é o exemplo da platibanda 
localizada em Moncarapacho, Olhão (Fig. 28), onde se encontra 
desenhado o casal proprietário com uma junta de bois, e um poço 
ao lado, representando uma resposta imediata a quem ocupa a 
casa. Gonçalves (comunicação pessoal, junho 17, 2025) aponta 
também o uso de, por exemplo, cachos de uvas, pois 
relacionam-se com a existência de vinhas pertencentes aos 
proprietários destas casas.

A presença de monogramas (Fig. 25) é notória nestas fachadas, 
contribuindo para a afirmação e representação social dos 
proprietários numa linguagem simbólica (comunicação pessoal, 
junho 17, 2025).

Importa também referir, num contexto de design, a simetria 
presente no exterior da casa. Na sua maioria, a fachada, cuja 
simetria é marcada pela porta ao centro, ladeada por janelas 
e estruturada por soco, pilastras e pela respetiva platibanda, 
verifica-se tanto em casas construídas de raiz, como em novas 
edificações que foram surgindo posteriormente (Costa, 2020).

Fig. 25 - Platibanda decorada com 
presença de monograma, Loulé, 2025.
Fonte: autoria própria

Fig. 26  - Platibanda decorada, Corte da Seda, Alcoutim, 1955. 
Inquérito à Arquitetura Regional Portuguesa (1955-1960) 
© Ordem dos Arquitetos PT-OA-IARP-FAR-ACT00-009

Fig. 27  - Platibanda decorada, 2024, Alcoutim, Corte da Seda. 
Fonte: “Platibanda no Contexto da Casa-Fachada do Algarve”, 
de P. Gonçalves, 2024, p. 82.

Fig. 28  - Fachada com platibanda 
decorada, Moncarapacho, 2025. Fonte: autoria própria
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De forma a potencializar a valorização das formas, é importante 
também salientar a presença de cor nas platibandas das casas. 
Conforme o levantamento realizado por Gonçalves (2024, 
p. 163), observamos através da Figura 29, que na sua maioria, 
as fachadas são compostas por apenas uma cor, “pela facilidade 
de manutenção e pela poupança dos custos”.

Mário Moutinho (1979) observa que, embora o branco seja 
predominante na caição das casas do Algarve e Alentejo, é 
comum o uso do azul e do verde nas platibandas e noutros 
elementos exteriores. Esta observação é aprofundada por Jacinto 
Palma Dias (1994), que destaca o impacto visual do azul - em 
particular do azul-cobalto - cuja intensidade exige o contraste 
com o branco para evitar um efeito “incandescente” (p. 17). Para 
além da sua função estética, Dias sublinha que esta cor, apesar 
do declínio do seu valor simbólico entre as elites a partir do final 
da Idade Média, se manteve presente na cultura visual popular do 
sul de Portugal, nomeadamente através da pintura das fachadas 
e outros elementos arquitetónicos como as platibandas (Fig.30). 
Apesar destes e outros autores apontaram o azul como 
preferência, Gonçalves (2024, p.163) regista, num inventário 
realizado, o amarelo e variações desta tonalidade, como escolha 
principal “por ser uma cor mais suave e menos impactante, ideal 
para ocupar toda a fachada ou apenas pormenores”. 

“[...]defendo que não se trata de uma evolução 
cromática, mas sim de uma regressão, ou seja, a 
platibanda na sua época, na sua maior época da 
reprodução, só cumpria a sua função quando era 
vista e admirada. Obviamente que cores como 
amarelo e branco não ajudam nessa transmissão 
de mensagem[...]”
P. Gonçalves (comunicação pessoal, junho 17, 2025).

No contexto deste espólio realizado pela autora, consegue-se 
apurar ainda o uso de outras cores como o vermelho, rosa, preto, 
branco, verde, laranja e roxo, aparecendo em menos quantidade, 
comparativamente com o amarelo e azul.

Em síntese, os ornamentos das platibandas algarvias não 
são meros adereços: constituem uma linguagem visual rica, 
portadora de significados identitários, protetores e sociais, que 
atravessam gerações e traduzem a criatividade dos seus artífices 
e o orgulho dos seus proprietários. No entanto, esta expressão 
cultural, antigamente central na paisagem urbana e rural do 
Algarve, começou a enfrentar, a partir da segunda metade do 
século XX, um processo de desvalorização e esquecimento. 
O aparecimento de novos materiais, a mudança de gostos 
arquitetónicos, a pressão do urbanismo e a ausência de políticas 
de salvaguarda contribuíram para o progressivo declínio deste 
fenómeno, deixando muitos destes testemunhos à mercê do 
tempo e da indiferença.
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Fig. 29 - Quadro resumo das cores aplicadas à
platibanda das construções inventariadas.
Fonte: “Platibanda no contexto da Casa-fachada do Algarve”, 
por P. Gonçalves, 2025, p. 168.

Fig. 30  - Fachada com platibanda 
decorada, Faro, 2025. Fonte: autoria própria
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Preservação de 
um património 
não protegido

A Casa das Figuras em Faro, um armazém rural, contém uma 
platibanda decorada que se acredita ser uma das primeiras 
aparições deste elemento antes da sua disseminação pelo 
Algarve (Gonçalves, 2024). Na sua composição fazem parte 
dois monstros (macho e fêmea), dois golfi nhos, duas serpentes 
e fi nalizando ao centro com uma fi gura indígena. Tem como 
legenda as palavras: “Golfi n - Bois marinos - Alaca lançado as 
feras - Monstros da Merica - Golfi n”. Este armazém 
classifi ca-se, pela sua decoração popular e única, como um 
imóvel de interesse público pelo Instituto Português 
do Património Cultural no ano de 1977 (Correia, 2020).

Em Portugal, conforme a Lei n.º 107/2001, de 8 de setembro, 
determina que os bens imóveis que possuem um valor cultural 
signifi cativo devem ser classifi cados. Segundo o valor relativo, 
os imóveis podem ser categorizados como de interesse nacional, 
recebendo o nome de “monumento nacional”, de interesse público 
ou de interesse municipal. Um bem imóvel é classifi cado como de 
interesse nacional quando a sua proteção e valorização, total ou 
parcial, representam um valor cultural de signifi cado para a Nação. 
Já a classifi cação como interesse público aplica-se a bens cuja 
proteção e valorização traduzem igualmente um valor cultural de 
importância nacional, mas para os quais o regime de proteção 
associado ao interesse nacional se revele desproporcionado. 
Por fi m, são considerados de interesse municipal os bens culturais 
cuja proteção e valorização, no todo ou em parte, possuam um 
valor cultural de signifi cado predominante para um determinado 
município. Os diferentes níveis de classifi cação correspondem 
a graus distintos de proteção e restrição, variando nas medidas 
de salvaguarda e na autoridade responsável pela sua aplicação 
(Património Cultural, I.P., 2025).

Neste contexto, a Casa das Figuras é um dos raros exemplos 
de edifícios de platibanda decorada que apresenta imóveis 
classifi cados e protegidos ao abrigo da lei do património. 
Em pesquisa e análise através da plataforma SIPA (Sistema 
de Informação para o Património Arquitectónico), conclui-se 
que não são consideradas casas residenciais com platibanda 
decorada, no Algarve, que tenham classifi cação de imóveis de 
interesse nacional ou público. Já nos imóveis classifi cados como 
interesse municipal, a platibanda aparece como complemento 
da fachada em imóveis inventariados pelos municípios. 
Um exemplo para este caso, é o Teatro Mascarenhas Gregório, 
em Silves, pertencente à categoria MIM (Monumento de 
Interesse Municipal) pela Câmara Municipal a 2012, embora não 
seja classifi cado pela sua platibanda decorada, esta integra a 
fachada do edifício.

Fig.31 - Casa das Figuras. Faro, 2025.
Fonte: autoria própria

A preservação do património cultural em Portugal não depende 
só da classifi cação individual de edifícios, mas também da 
proteção de áreas inteiras, como bairros históricos, mediante 
zonas especiais e das Áreas de Reabilitação Urbana (ARU).
As zonas de proteção, defi nidas por legislação como o 
Decreto-Lei n.º 309/2009 e a Lei n.º 107/2001, abrangem não 
só o imóvel classifi cado, mas também o seu entorno,
para garantir que o contexto urbano mantém o seu valor. 

Nestes espaços, qualquer obra que possa alterar a fachada, 
demolir ou modifi car signifi cativamente o edifício precisa de 
ser autorizada pelas entidades responsáveis pelo património, 
para evitar a perda da coerência e imagem tradicional do local 
(Decreto-Lei n.º 309/2009; Lei n.º 107/2001). Além disso, as 
Áreas de Reabilitação Urbana são ferramentas usadas pelos 
municípios para proteger e valorizar zonas antigas ou centros 
históricos. No Algarve, cidades como Faro, Loulé, Tavira e Lagos 
têm estas ARU, onde a reabilitação dos edifícios é promovida 
através de apoios, benefícios fi scais e regras específi cas que 
respeitam a forma e a identidade das ruas e bairros. 

Com estes instrumentos e o licenciamento municipal obrigatório, 
que inclui pareceres das entidades de património, assegura-se 
uma proteção indireta dos edifícios que não são classifi cados 
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individualmente, ajudando a manter viva a herança arquitetónica 
da região para as futuras gerações (Câmara Municipal de Faro, 
2016; Câmara Municipal de Loulé, s.d.; Decreto-Lei 
n.º 309/2009).

Sendo assim, embora as fachadas das casas algarvias não 
sejam, na sua maioria, consideradas património protegido 
individualmente, as que se encontram inseridas nas Áreas de 
Reabilitação Urbana (ARU) acabam por beneficiar de proteção. 
Ou seja, nestas zonas, qualquer intervenção como obras 
de recuperação, alterações ou demolições, está sujeita a 
licenciamento municipal e ao parecer favorável das entidades 
responsáveis pelo património cultural. 

No entanto, esta proteção não alcança as edificações situadas 
fora dessas zonas delimitação oficial. As casas localizadas 
fora das ARU não gozam de uma proteção sistematizada e 
regulada, o que as torna particularmente vulneráveis à alteração, 
degradação e até à demolição. A ausência de regulamentação 
específica e de incentivos diretos para proprietários nestas áreas 
contribui para a perda progressiva de elementos identitários 
como as platibandas decoradas e outras componentes da 
arquitetura tradicional, o desconhecimento generalizado entre 
proprietários e comunidades sobre o significado histórico, 
cultural e técnico das platibandas dificulta a sua conservação 
consciente e responsável (P. Gonçalves, comunicação pessoal, 
junho 17, 2025).

A pouca preservação e degradação das fachadas das casas 
algarvias não é apenas resultado da baixa legislação associada. 
Durante o século XIX e a primeira metade do século XX, as 
platibandas assumiram um papel central no Algarve como meio 
de afirmação social e identificação com a modernidade, exibindo 
uma rica variedade de motivos e uma decoração exuberante. 
Contudo, foram frequentemente alvo de críticas por parte 
de movimentos modernistas, que as consideravam modas 
passageiras ou excessos decorativos. O declínio das 
atividades tradicionais, conjugado com migrações e alterações 
económicas, especialmente após meados do século XX, 
conduziu ao enfraquecimento do conhecimento técnico e 
simbólico, resultando numa diminuição acentuada da prática e 
numa perda progressiva da ornamentação e da interpretação 
destes elementos arquitetónicos (Prista, 2020).

Fig. 32 - Planta de delimitação da Área
de Reabilitação Urbana em Portimão.
Fonte: Câmara Municipal de Portimão, 2022.

Além disso, Gonçalves (2024) evidencia uma erosão 
significativa do património cultural imaterial ligado ao ofício das 
platibandas. A diminuição do número de artesãos qualificados 
e o enfraquecimento do conhecimento comunitário sobre os 
materiais e técnicas tradicionais contribuíram para a menor 
valorização e preservação desses elementos arquitetónicos 
singulares.

As mudanças sociais e a pressão do desenvolvimento urbano, 
agravadas pelas transformações relacionadas com o turismo, 
aceleraram a deterioração e o desaparecimento gradual das 
tipologias da Casa-fachada, tornando urgente a sua investigação 
e conservação para salvaguardar a paisagem cultural do Algarve.
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1.3 Património, 
Design e Mapas
Fig. 33 - Vista parcial - terraços revestidos a ladrilhos. Loulé, 1955. Inquérito à Arquitectura 
Regional Portuguesa © Ordem dos Arquitectos, PT-OA-IARP-FAR-LLE00-061
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Place Branding O conceito de Place Branding (Branding de locais), abrange a 
aplicação de estratégias de gestão de marca, a localidades de 
todos os tipos. Embora se aproprie de conceitos de gestão de 
marca tradicional, distingue-se pela sua natureza inerentemente 
complexa. Ao contrário das marcas comerciais, onde o produto ou 
serviço pode ser inventado, alterado ou descontinuado, a marca 
de um local exige uma perspetiva distinta, pois não é possível 
alterar a história, a cultura ou a geografia de um local; apenas a 
sua economia pode ser alvo de alteração (Olins, 2003). Além disso, 
a marca de um local é vista como um conjunto alargado de ideias 
e naturezas múltiplas, visto que os cidadãos são simultaneamente 
proprietários e consumidores internos da marca.

Países, cidades, regiões e resorts turísticos competem 
ativamente para atrair investimentos, turistas, habitantes e 
especialistas qualificados (Moilanen & Rainisto, 2009). Com 
mais de 300 cidades no mundo com mais de um milhão de 
habitantes, todas procuram destacar-se como as mais atrativas. 
Neste ambiente concorrencial, as marcas de locais devem 
elevar a sua autopromoção para atingir o nível de marketing 
das empresas (Moilanen & Rainisto, 2009). O objetivo principal 
do Place Branding é delinear uma visão estratégica que se 
apresente como realista, competitiva e apelativa, quer para o 
país, quer para a região ou cidade. Esta atividade complexa 
envolve a gestão da imagem do local através da inovação 
estratégica, englobando políticas económicas, comerciais, 
sociais, culturais e governamentais coordenadas (Ribeiro, 2009).

De acordo com Moilanen e Rainisto (2009), três conceitos 
fundamentais sustentam a noção de marca: identidade, imagem 
e comunicação. A identidade refere-se à forma como o emissor 
- neste caso, o território - deseja ser percebido, a imagem 
corresponde à perceção efetiva construída pelo público, e a 
comunicação atua como ponte entre ambos, traduzindo elementos 
selecionados da identidade em mensagens dirigidas aos diferentes 
públicos-alvo. Esta distinção é central para compreender como as 
marcas territoriais se estruturam e se consolidam.

A valorização do património arquitetónico exige estratégias 
que promovam o seu conhecimento junto da comunidade, 
fundamentando a pertinência do cruzamento entre Património, 
Design e Cartografia. Nesta investigação, o Design Gráfico é 
convocado como um mediador essencial, capaz de traduzir a 
complexidade do território em narrativas visuais acessíveis. 
A abordagem destes conceitos justifica-se pela necessidade de 
reinserir as platibandas no quotidiano urbano, transformando o 
mapa e a narrativa visual em ferramentas de ressonância que 
fortalecem o vínculo entre o indivíduo e a identidade da sua 
arquitetura local.

Dinnie (2011) sublinha que o desenvolvimento de uma marca 
de cidade sólida requer a identificação de atributos distintivos 
capazes de sustentar uma imagem positiva junto de múltiplos 
segmentos. Esses atributos são frequentemente os elementos 
que surgem de forma espontânea quando alguém pensa 
numa determinada cidade ou região. Para cumprirem a sua 
função, necessitam de ser comunicados de forma clara e 
consistente, recorrendo não apenas a meios tradicionais, mas 
também a plataformas digitais. Ainda que um território não se 
assuma formalmente como marca, os indivíduos constroem 
inevitavelmente imagens associadas ao mesmo. Tais imagens 
exercem influência sobre escolhas de viagem, residência, 
investimento ou consumo, reforçando a ideia de que a perceção 
de um lugar está sempre presente no imaginário coletivo. Como 
defendem Morgan et al. (2004), a imagem de um país ou cidade 
é moldada por múltiplos fatores, entre os quais geografia, 
história, arte, cultura e práticas comunicacionais. 

A cidade de Paris, França, constitui um caso paradigmático 
de como a marca de um território se consolida no imaginário 
coletivo. A capital francesa possui atributos distintivos que 
emergem de forma espontânea na perceção global, como o 
Romance, a Alta Costura ou a Arte e Cultura. Estes elementos 
não são apenas naturais, são comunicados de forma clara e 

consistente ao longo do tempo através de formas tradicionais, 
como o cinema (Fig. 34) e a literatura, ou por plataformas 
digitais. Esta imagem forte influencia diretamente as escolhas 
do público, por exemplo, os turistas são motivados pela 
promessa de uma experiência romântica e as marcas de luxo 
estabelecem-se na cidade aproveitando o prestígio associado.

Neste sentido, a marca territorial pode ser entendida como um 
elo entre herança histórica, relevância contemporânea e projeção 
futura, garantindo continuidade e pertinência na consciência dos 
diferentes públicos (Ribeiro, 2009).

Fig. 34 - Casablanca, de Michael Curtiz, 
de 1947.

Legenda, nossa tradução: Mas e nós? / Nós 
teremos sempre Paris.
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Moilanen e Rainisto (2009) recorrem à metáfora de um puzzle
para descrever este processo: cada contacto com a cidade 
- seja uma experiência pessoal, uma campanha publicitária 
ou a opinião de terceiros - representa uma peça que, ao 
longo do tempo, contribui para a construção de uma imagem 
global. Nem todas as peças têm o mesmo peso, sendo que 
certas experiências pessoais ou recomendações de confiança 
podem ter maior impacto do que mensagens institucionais. 
As fontes que alimentam a construção da imagem de uma 
cidade ou território são diversas e interligadas, abrangendo 
elementos tangíveis e intangíveis, como produtos exportados, 
manifestações culturais, desporto, gastronomia ou até o 
testemunho informal de visitantes. Esta perspetiva de construção 
coletiva aproxima-se da visão de Lynch (1982), que considera a 
imagem pública de uma cidade como resultado da sobreposição 
de múltiplas perceções individuais. Apesar da singularidade de 
cada experiência, tende a formar-se uma representação comum 
estruturada a partir de elementos físicos identificáveis.

Neste panorama complexo, o design emerge como um elemento 
de mediação cultural e comunicativa essencial, assumindo um 
papel fundamental no desenho das interfaces de comunicação 
entre a administração e a comunidade (Ribeiro, 2009). A marca, 
como forma visual do local, é intrinsecamente um problema 
design. Sendo assim, a competência do design é reforçada pelo 
seu alto valor comunicativo com todas as partes intervenientes, 
sendo responsável por interpretar e conceber sinais. Visto 
que a convivência social confere domínio à comunicação 
visual, o design gráfico é um recurso chave, pois tem o poder 
de influenciar perceções, emoções e atitudes (Lau & Leung, 
2011, citado em Dinnie, 2011), solidificando a identidade e o 
posicionamento da marca do local.

O design, enquanto atividade multidisciplinar e agente de 
transformação, assume uma função importante na promoção e 
preservação do património cultural de uma cidade. A relevância 
do design manifesta-se na sua capacidade de analisar, avaliar 
e interpretar os fatores culturais para definir uma estratégia 
de valorização eficaz, promovendo o património cultural de 
um determinado lugar (Aparo & Soares, 2013). Esta disciplina 
transcende o desenvolvimento de produtos físicos, englobando 
a criação de serviços, estratégias e soluções que fortalecem a 
ligação entre o artefacto e os valores do lugar a que se relaciona 
(Krucken, 2009).

O design gráfico, em particular, constitui um fator crucial para a 
troca económica e cultural (Carvalho & Casco, 2012), articulando 
texto e imagem para criar e transmitir mensagens com a 
capacidade de transformar informações e valores em símbolos e 
signos comunicáveis, essenciais para a identidade de um local, 

Design gráfico 
na valorização 
do património
e identidade 
local

que se oferecem como objetos culturais de uma sociedade num 
dado tempo e espaço.

A comunicação visual aplicada ao património cultural pode 
assumir múltiplas formas. Desde catálogos, inventários gráficos 
e exposições temporárias até materiais editoriais, como 
cartazes, livros e guias, o design torna tangível aquilo que, de 
outra forma, poderia permanecer distante do quotidiano das 
pessoas. Também na sinalética urbana e museológica, ou 
em suportes digitais interativos, o design gráfico atua como 
facilitador da experiência do público, orientando-o, informando-o 
e estimulando a sua curiosidade. Estas aplicações demonstram 
como a disciplina ultrapassa a simples função de decorar, 
posicionando-se como uma estratégia de mediação cultural. 
No contexto da identidade visual para uma cidade, há várias 
maneiras de a conceber e elaborar. Esta não se resume 
apenas ao logótipo - embora este tenha um papel relevante na 
representação de um território - mas integra um sistema mais 
amplo, que depende dos diferentes meios de comunicação 
utilizados. 

Um exemplo relevante é o da cidade do Porto, que em 2014 
desafiou a comunidade criativa a repensar a sua identidade 
gráfica. O resultado final, concebido pela equipa do designer 
Eduardo Aires (Fig. 35), conseguiu unificar os diversos atributos 
da cidade num sistema visual coerente. O briefing exigiu não 
só uma marca simples, mas também apta a representar os 
símbolos mais emblemáticos, como a Torre dos Clérigos ou 
a Ponte Luís I, e a comunicar com as empresas e serviços 
municipais. 

Fig. 35 - Identidade da Marca Porto. Inspirada em azulejos, arquitectura e património.
Fonte: Marca Porto, por Notícias UP, 26 de maio de 2015. https://noticias.up.pt/2015/05/26/marca-porto-ponto-distinguida-como-a-melhor-da-eu-
ropa/.
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No desenvolvimento da nova identidade, destacou-se o sistema 
de pictogramas, considerado elemento fundamental. Ao analisar 
a cidade sob uma perspetiva visual, a equipa inspirou-se nos 
azulejos azuis que marcam o Porto, enquanto símbolo identitário 
e repositório da narrativa urbana. Os ícones, desenhados a 
partir de uma grelha, permitiram construir uma linguagem visual 
coesa, configurando redes e painéis moduláveis que remetem 
para os tradicionais painéis de azulejos (NDGA, 2017). Estes 
pictogramas operam como um código visual flexível, capaz de 
funcionar tanto isoladamente como em conjunto, expressando 
a multiplicidade da cidade e podendo integrar ilustrações que 
retratam paisagens, narrativas e paixões locais. Como salienta 
Aires (2014), “está cheia de vida, de caráter, de ícones e 
símbolos... a sua identidade não poderia ser fixa ou fechada, 
precisava respirar.”

Esta abordagem é igualmente observável na nova identidade 
visual de Braga (Fig. 36 e 37), desenvolvida pelo Estúdio Ivity 
(2025), que procurou equilibrar a tradição histórica com o 
dinamismo e a vocação de conhecimento contemporânea 
da cidade. O Manual da Marca demonstra que o objetivo 
estratégico era comunicar que “Braga soa a casa, a história, 
a amanhã” e que a cidade é “onde a cultura é capital” 
(Ivity, 2025, p. 3). 

O design gráfico cumpre esta missão ao extrair as linhas 
e a geometria das arcadas e pórticos da arquitetura local, 
criando um sistema visual que é simultaneamente moderno 
e profundamente enraizado na história. Ao abstrair as formas 
estruturais do tecido urbano, a identidade visual é capaz de 
expressar a multiplicidade de um território de forma flexível.

Neste contexto, o design gráfico revela-se uma ferramenta 
estratégica essencial na valorização do património cultural, 
atuando para aproximar o passado ao presente e para criar 
narrativas visuais que promovem a identidade dos territórios. 
Ao transcender o simples papel estético, o design gráfico media 
a comunicação entre o património e a comunidade, 
conferindo-lhe relevância contemporânea e facilitando 
a participação do público. Os exemplos apresentados 
evidenciam como a criação de identidades visuais cuidadosas e 
contextualizadas pode fortalecer a ligação emocional e cultural 
dos cidadãos aos seus espaços, contribuindo para a preservação 
ativa e sustentável do património.

Fig. 37 - Nova Marca Territorial de 
Braga (Sino). Fonte: Marca Braga tem nova 
imagem. Autoria de Ivity, por ECO, 27 de 
janeiro de 2025. Retirado de https://eco.sapo.
pt/2025/01/27/marca-braga-tem-nova-im-
agem-autoria-e-da-ivity/.

Fig. 36 - Nova Identidade da Marca Braga 
Fonte: Nova identidade de Braga entoa ances-
tralidade e futuro, por Imagens de Marca, 27 de 
janeiro de 2025. Retirado de https://www.ima-
gensdemarca.pt/artigo/nova-identidade-de-bra-
ga-entoa-ancestralidade-e-futuro/.

O mapa impresso representa um objeto visual híbrido que une 
tecnologia, arte e ciência cartográfica para facilitar a navegação 
e a exploração do espaço. Para além da sua função utilitária, o 
mapa constitui uma ferramenta de experiência que, quando bem 
concebida do ponto de vista gráfico, convida o utilizador a uma 
relação ativa e consciente com o lugar.

Roth (2021) defende que o design cartográfico funciona como 
narrativa visual, reunindo tecnologia com prática, produto com 
processo e design com crítica, abrindo novas possibilidades 
para investigação transdisciplinar. Esta abordagem reconhece 
que histórias e mapas partilham funções semelhantes: ambos 
documentam e explicam, abstraem significativamente as nossas 
experiências, comunicam e partilham, e afirmam perspetivas 
particulares sobre o mundo.

A pesquisa em neurociência cognitiva revelou que a navegação 
espacial está intimamente ligada à memória, sendo o hipocampo 
um elemento central neste processo. Ekstrom (2023) explica que 
regiões cerebrais como o hipocampo são fundamentais para duas 
funções: ajudar-nos a saber onde estamos e a recordar os nossos 
acontecimentos de vida. Quando um utilizador consulta um mapa 
impresso, está envolvido num processo ativo de processamento 
espacial que ativa estas regiões cerebrais de forma mais profunda 
do que a navegação passiva mediada por GPS.

Para além das vantagens cognitivas, o mapa impresso oferece 
uma dimensão experiencial e tangível que transcende a 
funcionalidade. O contacto físico com o papel, a capacidade de 
o anotar, dobrar e transportar, cria uma relação espacial entre o 
utilizador e a representação que reforça a memória e a conexão 
emocional com o lugar explorado.

A cartografia moderna é construída sobre o princípio de que 
a eficácia do mapa não depende da precisão técnica absoluta. 
Sester (2020) foca-se na generalização cartográfica, um 
processo de abstração e seleção estratégica que imita o modo 
como os seres humanos possuem múltiplas representações do 
seu ambiente. Para otimizar esta experiência, os cartógrafos 
desenvolveram e aplicam regras de abstração de informação 
espacial, como simplificação, agregação, classificação 
e deslocamento.

O exemplo histórico mais emblemático deste princípio é o mapa 
do Metro de Londres, concebido por Harry Beck em 1931. 
Beck reconheceu que os passageiros não necessitavam de 
uma representação geograficamente precisa do terreno – o 
que importava eram as conexões entre estações e a sequência 
lógica das paragens. O seu design esquemático, utilizando 
apenas linhas horizontais, verticais e diagonais a 45 graus, 
expandiu estrategicamente o centro de Londres para acomodar 

O mapa 
como elemento 
narrador
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a densidade de estações concentradas enquanto comprimia as 
áreas periféricas (Fig. 38). Sester (2020) sublinha, adicionalmente, 
que a cartografia é uma disciplina de abstração e que diferentes 
níveis de abstração são tanto princípios da perceção humana 
como princípios gerais de comunicação. Os diferentes níveis de 
representação permitem que os seres humanos adquiram uma 
representação holística e multifacetada do seu ambiente.

Fig. 38 - Mapa do Metro de Londres (London Underground Map) de Harry Beck (1933). 
Fonte: https://tfl.gov.uk/corporate/about-tfl/culture-and-heritage/art-and-design/harry-becks-tube-map

O design cartográfico contemporâneo reconhece que os mapas 
funcionam como pontes entre informação técnica e narrativa 
cultural. O sucesso de um mapa assenta na aplicação de 
princípios de design que garantem narrativas visuais claras. 
Roth (2021) eleva a narrativa de histórias visuais em mapas 
a uma metodologia, fornecendo uma taxonomia que orienta 
as decisões de design. Esta taxonomia articula-se em três 
níveis que transformam um conjunto de dados numa narrativa 
coerente. O autor propõe este modelo conceitual como um 
sistema de classificação que permite aos designers de mapas 
estruturar coerentemente o conteúdo – traduzindo o enredo 
fundamental através dos Elementos da Narrativa (a lógica da 
história), articulando a sua disposição espacial pelos Géneros (a 
forma da estrutura formal) e conferindo-lhe impacto emocional 
por meio dos Tropos (técnicas de design para a narrativa).

Nível (Roth, 2021) Função Metodológica no Design e Contribuição 
para a Narrativa

I. Elementos da Narrativa

Controlo do Conteúdo e da Lógica (O Quê Contar): Este 
nível estabelece o alicerce fundamental do storytelling ao definir 
a progressão do enredo (Três Atos: Configuração, Conflito, 
Resolução). A sua função é impor uma sequência linear sobre o 
conteúdo geográfico, que é inerentemente espacial, e selecion-
ar os “personagens” (lugares ou temas) que darão coerência à 
história.

II. Género

Controlo Estrutural e da Continuidade (Como Estruturar):
Determina a forma composicional e o mecanismo de sequen-
ciação que garante a continuidade da narrativa e o ritmo de lei-
tura. O Género define como será feita a Dosagem da informação 
e se a linearidade será alcançada por meio do layout, anotações 
ou tempo de exibição.

III. Tropos (Retórica Visual)

Controlo Retórico e de Amplificação (Com o Quê 
Comunicar): Este nível diz respeito aos dispositivos visuais e 
retóricos que intensificam o significado da narrativa, conferem 
ênfase a determinados elementos e reforçam o envolvimento 
emocional do utilizador. Os tropos operam através de estratégias 
como a escolha da voz, do tom visual, do enquadramento, do 
contraste e do foco, permitindo que o mapa ultrapasse a mera 
representação informativa e se afirme como uma peça comu-
nicativa mais memorável, sensível e persuasiva.

Tabela 1. Níveis da Taxonomia de Design de Narrativa Visual de Robert E. Roth (2021).
Fonte: Adaptação e detalhamento da estrutura hierárquica proposta por Roth (2021) para o 
design cartográfico.

Em síntese, ao integrar a neurociência da navegação espacial, 
os princípios de abstração cartográfica e a metodologia de 
storytelling visual proposta por Roth, evidencia-se que o mapa 
opera simultaneamente como mediador de memória, ferramenta 
de orientação e meio expressivo de construção de sentido sobre 
o território. Nesta ótica, o design cartográfico contemporâneo 
assume um papel crítico e autoral: ao selecionar, estruturar e 
amplificar determinados conteúdos, produz narrativas situadas 
que influenciam a forma como os utilizadores percecionam, 
percorrem e afetuosamente se ligam aos lugares.
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Casos 
de Estudo
Fig. 39 - Casas do Largo da Feira. Olhão, 1955. Inquérito à 
Arquitectura Regional Portuguesa © Ordem dos Arquitectos, 
PT-OA-IARP-FAR-OLH03-027 Faro

Capítulo 2
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O presente capítulo dedica-se à análise prática e comparativa de 
projetos e objetos de estudo. O objetivo central é compreender 
como o design gráfico pode mediar, sensibilizar e recontextualizar 
elementos visuais de forte identidade local, preparando o terreno 
para as propostas de design a serem desenvolvidas.

A análise inicia-se examinando o design gráfico do projeto 
USE-IT para entender como a comunicação visual pode subverter 
os mapas turísticos tradicionais ao promover uma visão autêntica 
de um local. Segue-se a análise do projeto Rotas do Património, 
focado no design e mediação do património, onde examinaremos 
a abordagem à sinalética e à identidade visual na interpretação 
de bens culturais, procurando lições aplicáveis à valorização das 
platibandas. Por fim, o estudo dos Ghost Signs (Sinais Fantasma) 
estabelece um paralelo visual e semiótico essencial. Estes sinais 
fantasma serão analisados como exemplos de tipografia vernácula 
e lettering artesanal fixo na arquitetura, fornecendo as ferramentas 
para decifrar e valorizar as inscrições e os padrões gráficos 
algarvios. Em suma, esta seção estabelece a ponte entre a teoria 
e a prática, através da observação crítica de iniciativas e objetos 
visuais existentes.

A análise dos mapas USE-IT inicia o estudo de projetos de 
intervenção contemporânea que, através do design gráfico, 
promovem uma leitura particular do espaço urbano e da identidade 
local. Este caso de estudo é selecionado por subverter mapas 
tradicionais turísticos, apresentando-se como um modelo de 
comunicação visual que valoriza a autenticidade e o conhecimento 
local em contraste com o marketing turístico de massa.

Os mapas USE-IT (Fig. 40) são guias gratuitos e não comerciais, 
criados por jovens locais para jovens viajantes. A sua filosofia 
baseia-se na ideia de partilhar locais, focando-se em bares, lojas e 
experiências genuínas que dificilmente se encontrariam em guias 
convencionais. O valor principal do projeto reside na sua curadoria 
de informação: são os residentes que decidem o que é relevante, 
conferindo ao mapa uma voz distinta e subjetiva. A própria 
existência do mapa como objeto físico, impresso e distribuído 
localmente, reforça a sua natureza sustentável e anti-globalizante, 
que procura privilegiar a experiência em função da padronização.

Mapas
USE-IT

Na página seguinte,
Fig. 40 - Capas de mapas criados pelo projeto Use-IT Maps, com as Cidades de Oulu, 
Amsterdam, Nantes, Tilburg, Wroclaw e Prague. Fonte: https://use-it.travel/
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Fig. 41 - Mapa USE-IT de Nantes, França. Edição de 2025. Fonte: https://use-it.travel/ Fig. 42 - Mapa USE-IT de Guimarães, Portugal. Edição de 2020. Fonte: https://use-it.travel/
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AFONSO Y VITóRIA
Si te da un arrebato de amor mientras nos visitas y 
nace un bebé como fruta de ese encuentro, no dudes a 
la hora de nombrar al pequeño. Si es chico, sólo cabe 
llamarle Afonso (como el primer rey de Portugal), y 
Vitória si es niña (como el club local): estos son los dos 
nombres con más registros en Guimarães.

REGALA EL PAJARITo
En Guimarães se celebra el amor en la Inmaculada 
Concepción –8 de diciembre– y el día de Santa Lucía 
–13 de diciembre– y aquí no hay flores o peluches: en 
vez, se regalan figurinas de harina y pasta de azúcar. 
Los novios dan dulces con forma de lagarto (sardão) a 
sus chicas mientras que ellas dan pájaros femeninos 
(passarinhas) a sus chicos; en el dialecto del Miño 
ambos términos se utilizan para referirse al sexo de 
unos y otras. Dulces moldeados para parecer perros 
y relojes –con connotaciones menos picantes– se 
reservan para los niños.

SER HISTORIADoR DE SOFÁ
Cada vimaranense está convencido de saber la fecha, 
hora y lugar de nacimiento de Afonso Henriques (y 
otros datos históricos sobre la ciudad). Únete a la 
fiesta y no dudes en compartir tu opinión experta.

ÚNETe AL cINECLUB
El Cineclub de Guimarães es el más importante del 
país y cuenta con 700 cinéfilos. Cena pronto los jueves 
y domingos: la sesión comienza a las 21:45 en el Centro 
Cultural Vila Flor. 

EL ARTe DE LA BLAsFeMIA
La versatilidad y la multiplicidad de las palabrotas 
que se emplean aquí impresiona: entre tres y nueve 
palabras de cada frase que enunciamos suelen ser 
blasfemias. No te agarres las perlas: es apenas una 
cuestión de diversidad lingüística y somos buenas 
personas (pese a las maldiciones).

DI “PCπBERICo”
Es así que nosotros nos referimos al futbolín (si 
bien el resto de los portugueses dicen matraquilhos). 
Nadie sabe de dónde proviene esta palabra, ni cómo 
se escribe, pero si declaras que quieres “jugar el 
pceberico” te ganaras el respeto de los lugareños.

ENTRE LoS MÁS FERVIENTES
Cada semana los Vitórias –tanto el equipo de Primera 
División como el de la B– tienen cita en el Estadio 
D. Afonso Henriques. Si te animas a asistir a un 
partido no vistas ropa colorida: blanco y negro son 
los colores del club. También conviene guardarse los 
comentarios –sean críticos o constructivos– sobre el 
equipo, la ciudad, o cualquier otro asunto.

cONMEMoRA lA BATALLA
El día en el que se celebra el aniversario de la Batalla 
de S. Mamede (vea “Impresiona a los lugareños”, 1128) 
es muy importante para nosotros. En esta fecha 
–considerada la de la fundación de Portugal– 
se suelen inaugurar montones infraestructuras con 
gran solemnidad, sean centros de arte para jubilados 
o plantas de tratamiento de aguas residuales.

CÓMETe UNA FRUTA PoDRIDA
En Guimarães la fruta que el resto de Portugal 
llama níspero se conoce con el extraño nombre de
magnório; para nosotros el níspero es una pequeña 
fruta con un sabor exquisito que sabe a pera y 
manzana; lo ideal es comerla ya muy madurada, 
justo antes de que se pudre, entre finales de otoño 
y el principio del invierno.

950  En torno a 950, la condesa Mumadona 
Dias, propietaria de esta tierra, funda 

un convento 55  y comienza a construir un 
castillo 77  para proteger el asentamiento. Así 
nació Guimarães cuando Portugal aún no existía.

1109 Todos creemos que fue en ese año, 
y justo aquí, que nació D. Afonso 

Henriques. Aunque también podría haber sido 
en 1106. O en 1111. Y tal vez fue en Coimbra. O en 
Viseu. Pero, bueno, lo que importa es que fue desde 
Guimarães que aquel primer rey de Portugal lanzó 
su proyecto de país e inició la conquista de los 
territorios que estaban en manos de los árabes.

1128 El 24 de junio las tropas de D. Afonso 
Henriques derrotaron a las de su madre, 

que estaban aliadas a los gallegos, en la Batalla de São 
Mamede. Esa batalla –que posiblemente tuvo lugar en 
el Campo da Ataca   8 – inició una serie de eventos 
que contribuyeron a la independencia de Portugal. 
Guimarães era entonces la primera capital del país.

1385 El Rey D. João I jura a Nuestra 
Señora de Oliveira que si derrota a los 

castellanos en la Batalla de Aljubarrota, irá hasta 
la Iglesia de Oliveira 55  a pie para mostrar su 
agradecimiento. Según se cuenta, el rey anduvo 
descalzo por la actual Rua D. João I 23  y depositó 
su ropa y armas sobre el altar de la santa después 
de ganar la Batalla. Hoy en día éstas se pueden ver 
en el Museo Alberto Sampaio 57 .

1552 El Arzobispo de Braga y el Prior de la 
Colegiata 55   entran en una tensa 

disputa sobre dominios eclesiásticos que acaba con el 
Arzobispo parado a la puerta de la Iglesia de Oliveira y 
el Prior rehusando recibirlo. El impasse se mantiene 
hasta que un emisario es enviado a Roma para 
solicitar mediación. El episodio es uno de tantos que 
explican la rivalidad eterna entre Guimarães y Braga.

1661 Con el dinero que generan estudiantes 
devotos que presentan comedias 

teatrales benéficas comienza la construcción de la 
Capilla de San Nicolás, patrón de los estudiantes. 
Las romerías de San Nicolás, las Fiestas Nicolinas 
se siguen celebrando hoy en día (vea “Almanaque”).

1836 Uno de los socios de la Sociedad 
Patriótica Vimaranense propone la 

demolición de una de las torres del Castillo 77  y el 
uso posterior de sus piedras para empedrar las calles 
de la ciudad. La propuesta es sometida a votación y 
fracasa con 15 votos en contra y 4 a favor.

1884 El progreso llega con la apertura de 
la línea ferroviaria, la creación de la 

Escuela Industrial, la primera Exposición Industrial 
y el nacimiento de dos publicaciones que siguen 
produciéndose hoy en día: la Revista de Guimarães
–sobre historia y la arqueología– y el periódico 
generalista O Comércio de Guimarães.

1885 Representantes políticos vimaranenses 
son atacados durante una visita a Braga. 

Es uno de los momentos más tensos de una relación 
contenciosa que también ha beneficiado a ambas 
ciudades. La autopista que las une –la A11– fue una 
de las más caras del país; la conexión ferroviaria, 
prometida en 1904, no ha llegado.

2001 Tras dos décadas de recalificación 
y recuperación urbana, el Centro 

Histórico es reconocido por la UNESCO como 
Patrimonio Cultural de la Humanidad.

2012 Guimarães es elegida la Capital Europea 
de la Cultura. Los más de 5,000 eventos 

celebrados ese año dejan cierta resaca, pero también 
buenas memorias e infraestructuras emblemáticas, 
entre ellas la Plataforma das Artes 32 , la Casa da 
Memória 21 , y eventos como Contextile y Noc Noc 
(vea “Almanaque”).

2013 Vitória, el club de la ciudad, finalmente 
ganó un trofeo nacional: la Copa de 

Portugal. Derrotó al Benfica en la final del 26 de 
mayo, fecha que se tornó histórica y da nombre a la 
plaza del Estadio.

2019 ¡El Teatro Jordão va a reabrir! Cerrada 
desde 1994, la sala en la que nuestros 

padres y abuelos vieron sus primeras obras de teatro 
y cine va a renacer para albergar la Escuela de Arte, 
los cursos de teatro de la Universidad del Miño 13
y el Conservatorio de Música. También ofrecerá 
espacios de ensayo para bandas locales.

CALDO VeRDπ
Sopa de col rizado en rodajas muy finas, patatas, 
y un poco de tocino o chorizo. Aunque se come por 
todo el país, fue inventado en el Miño. Cómelo con 
una rodaja de pan de maíz.

PAPAS Dπ SARRABULHO
Es una sopa que se elabora con sangre de cerdo y 
harina de maíz – o con migas de pan de Padronelo, 
si lo prepara un gran cocinero – además de 
embutidos, carne desmenuzada, y comino para 
intensificar el sabor. Se puede comer como 
aperitivo, o como acompañante de rojões. 44

RoJÕES 
Son pequeños cubitos de carne de cerdo 
marinados en vino y fritos en manteca de cerdo. 
Se suelen servir con otras carnes –tripas de cerdo 
enharinadas, sangre frita, hígado– y con patatas, 
castañas, respigos y papas de sarrabulho. 44

BOLO De MILHo
Elaborado con la masa del pan de maíz, es una 
especie de pan horneado con sardinas fritas o 
trozos de tocino por encima. Es un clásico de la 
Adega do Ermitão 18 .

BUcHO RECHπADO 
Un manjar hecho con el estómago de un cerdo 
relleno con varias carnes. Se acompaña con 
patatas y respigos. El más famoso es el del 
Florêncio. 14 .

BACALHAU RAcHEADO 
Es el pescado se ha cocinado en aceite de oliva hasta tal 
punto que se deshace en tu boca; encontrarás la mejor 
versión de este plato en el Fentelhas. 7 .

ToRTAS De GUIMARÃES
Esta empanada dulce y crujiente está rellena de 
una pasta hecha con cabello de ángel, huevos 
blandos y almendras. Fue inventado por las monjas 
del convento que ahora alberga el Ayuntamiento 
y la receta secreta fue pasada por las religiosas a 
unas pocas familias. 40 49

TOUcINHo DO CéU 
Este dulce conventual lleva huevos, almendras 
y cabello de ángel, y está recubierto de polvo de 
harina para activar diferentes áreas del paladar. 
La versión convencional se encuentra otras partes 
de Portugal, e incluso en la vecina España (tocinillo 
de cielo), pero en Guimarães se elabora de una 
manera particular. 40 49

VINHO VERDe
Producido exclusivamente en la zona del Miño, no 
debe su nombre a su color –puede ser blanco, rojo o 
rosado– sino al hecho que es un vino joven. Ligero y 
naturalmente gasificado, los más famosos son los 
blancos y los rosados, los cuales se sirven muy fríos; 
los rojos se beben a temperatura ambiental y en 
cuencas en las tabernas. Es el segundo vino portugués 
más exportado –apenas le supera el Oporto–. Para 
saber más, consulta “Para el amigo del vino”.

OFICINAS DE TURISMO
Además de información sobre lo que hay en la 
ciudad, la Oficina de Turismo de Rua Paio Galvão 
tiene ordenadores con internet y casilleros.

RUA PAIO GALVÃO  32 lun-vie 09:30-12:30/14:00-18:00
PRAÇA DE S. TIAGO – TIENDA INTERATIVA  51
16 sept-31 mayo: lun-vie 09:30-18:00; sáb 10:00-18:00; dom 10:00-17:00
1 jun-15 sept: lun-vie 09:30-19:00; sáb 10:00-19:00; dom 10:00-17:00

TRANSPORTES
TRENES Horarios y rutas en www.cp.pt

AUTOBUSES
1. Los autobuses a otras ciudades salen de la 
Estación de Autobuses; busca horarios, rutas y 
empresas en la web.
2. TUG – Transportes Urbanos de Guimarães: 
Horarios en tug.com.pt. Lo más sencillo es comprarle 
el billete al conductor; cada viaje vale 1.82€

AEROPUERTO DE OPORTO
1. En autobús: sale de la Estación de Autobuses; 
50 min.;8€. Más información en getbus.eu 
2. Tren a la Estación de Oporto-Campanhã y luego 
toma la línea E del Metro hasta el Aeropuerto

BICICLETAS
Se pueden llevar en el teleférico 16 . Las alquilas en:
1. Get Green: medio día: 6€/normal; 12€/elétrica. 
getgreen.pt. Dentro del 32
2. MTB: Organiza paseos en bicicleta por la ciudad 
y por las montañas. mtbinportugal.pt. Dentro del 32
3. Tuk Tuk Bike Trot’EC: medio día: 7€/normal; 
13€/elétrica. Rua dos Mártires 1027, Azurém
geral@tuktukbiketrotec.pt

INTERNET GRÁTIS "GUIMARÃES-WIFI"
Alredor de estos lugares 17 24 26 32 41

46 50 52 56 60 61 69 70 80

ALDEA DE LA EDAD DE HIERRo
La CITÂNIA DE BRITEIROS es un asentamiento 

celta de la Edad del Hierro ubicado en la cima del 
Monte de São Romão; ; fue ocupado por los romanos 
y explorado por Francisco Martins Sarmento 31 , 
pionero de la arqueología portuguesa, en el siglo XIX. 
(todos los días; abr-sept 9:00-18:00; oct-mar 9:00-17:00)

CULTURA CASTREJA
Cerca de la Citania de Briteiros está el MUSEO 

DE LA CULTURA CASTREJA, que da mayor contexto a 
las ruinas celtas; su sede es la Casa da Ponte, antigua 
residencia de Martins Sarmento 31 . 
(abr-sept 9:30-12:30/14:00-18:00; oct-mar 9:30-12:30/14:00-17:00)

TeMPLO PERVERSO
Mucho antes de series de televisión, en esta 

tierra ya existían los fans de la fantasía aquí, y estos 
tallaron dragones, demonios, hombres desnudos 
en posiciones acrobáticas y elementos fálicos –
muchísimos elementos fálicos– en los soportes de 
la IGLESIA DE SÃO SALVADOR DE SOUTO, una joya 
medieval con un decorado surrealista. Aunque estos 
elementos eran comunes en las iglesias románicas, 
pocas han sobrevivido en tan buen estado de 
conservación. Otro buen ejemplo es esta gárgola 55 .

PUEBLO ROMANO Y TERMAS
La villa de Taipas es una buena escapada 

de medio día. Desde el centro del pueblo (Av. da 
República) es fácil llegar a la ARA DE TRAJANO
–un monumento romano que data al 104 d.C. y está 
dedicada al Emperador del mismo nombre–, 
la FUENTE DEL REY D. JOÃO VI y las TERMAS ANTIGUAS
–con edificios que datan a 1875 en los cuales se 
realizan eventos culturales durante el verano–. Si 
quieres relajarte, visita el SPA TERMAL, donde puedes 
disfrutar de un masaje Vichy, sumergirte en 
el hidromasaje y recuperar tu energía vital en 
el circuito termal. (precios en taipastermal.com; 
lun-sáb 09:00-21:00)

BaCALHAO EN cALDAs
No hay nada como el bacalao de la CASA DE 

PASTO FERTUZINHOS: aquí lo preparan a la parrilla, 
bañado en aceite de oliva y ajo. También tienen buena 
carne local (especialmente la ternera y el cabrito 
asado), y la terraza es genial para los días calurosos. 
(mar-sáb 09:00-15:00/19:30-22:00, dom 09:00-15:00; aprox.15€)

EL CUERPo INCORRUPTO
Quienes tienen curiosidad mórbida deben visitar 

el BASÍLICA DE SAN TORCATO. Al fondo de la iglesia 
se encuentra el cadáver incorrupto de un hombre del 
siglo VIII: el obispo y santo Torcato. No se sabe si fue 
martirizado en Guimarães o Granada, pero su cadáver 
acabó en la Iglesia de Santa María –ahora llamada San 
Torcato– y su tumba tardó poco en convertirse en un 
lugar sagrado. En 1538 un predicador español puso en 
duda que los restos del santo estaban allí y se acordó abrir 
la tumba. Para sorpresa de todos, el santo estaba ahí, 
completamente intacto. El 14 de julio de 1637 la tumba 
se abrió nuevamente, y durante esta inspección ocurrió 
un hecho extraño: el maestro de la Colegiata 55 , el 
canónigo Rui Gomes Golias, arrancó el hueso del tobillo 
de S. Torcato de una mordida y lo llevó a la capilla de su 
casa. Actualmente el relicario que exhibe el hueso –que al 
final es un talón– se puede admirar en el Museo Alberto 
Sampaio 57 . Si te impresionam estas cosas, quédate por 
las esculturas de la fachada neomanuelina: forman parte 
de una obra que comenzó en 1825 y no se completó hasta 
2015. Los 190 años que duró la construcción del templo 
dieron lugar a la expresión “las obras de S. Torcato”, 
utilizada por los lugareños para hablar de proyectos 
eternos. (verano, lun-vie 09:00-12:00/13:30-19:00, sáb-dom 08:00-
19:00; invierno, lun-vie 09:00-12:00/13:30-18:00, sáb-dom 08:00-18:00)

¡VAYA BAcALAo!
FENTELHAS es un restaurante rústico y miñoto 

con más de 40 años de historia que sirve uno de los 
mejores bacalhaus racheados (vea “Come como nosotros”) 
de la ciudad. Es igualmente fantástico el bacalhau à 
Fentelhas –preparado según la receta de la casa–, los 
rojões, el cabrito asado y el cocido portugués. 
(mar-sáb 12:00-15:00/19:30-10:30; dom 12:00-15:00; aprox.15€)

EL CAMPo DE LA BATALLA
Se piensa que el CAMPO DA ATACA es donde 

tuvo lugar la famosa Batalla de S. Mamede (vea 
“Impresionar a los lugareños”, 1128). Está en medio de 
otros campos, y si no fuera por el conjunto de estatuas 
delgadas que evocan al acontecimiento se necesitarían 
poderes mágicos para identificarlo.

UN EsCENARIO DE PELÍcULA
Desde hace más de 600 años la CASA DE 

SEZIM ha pertenecido a la misma familia, y esta 
joya arquitectónica destaca por las antigüedades 
que llenan las estancias, cuyas paredes están 
pintadas con imágenes relacionadas con el Imperio 
portugués, la historia europea y la de las Américas. 
Esta casa señorial del siglo XVIII ha sido utilizada 
como escenario para incontables series y películas, 
y actualmente alberga turistas y tiene su propia 
producción vinícola; incluso si no te hospedas aquí, 
vale la pena la visita.

REDEScUBRE LA NATURALπZA
Creado para sensibilizar a la comunidad 

sobre cuestiones ambientales, el LABORATÓRIO 
DA PAISAGEM organiza exposiciones temporales, 
talleres y seminarios sobre la ecología y naturaleza, 
y también es el punto focal de algunos proyectos de 
investigación en la zona. Incluso si no te emocionan 
estos temas, vale ver el pequeño puente románico 
que se sitúa justo al lado del edificio, un referente 
de la arquitectura contemporánea minimalista. 
(lun-vie 9:00-13:00/14:00-18:00; sáb 9:30-13:00/14:00-18:00)

PARAÍsO EL LA HUERTA
La instalación TERZO PARADISO (“Tercer 

paraíso”) de Michelangelo Pistoletto –uno de los 
artistas europeos más importantes de la posguerra– 
se puede visitar en este en esta huerta escolar. La 
obra reinterpreta el símbolo de infinito en el paisaje 
y alude a los conceptos de sostenibilidad ecológica y 
responsabilidad social. Puedes leer más sobre 
el proyecto en terzoparadiso.org.

BAILA eN EL SIGLo XIX
Los amantes del pop, house y algo de rock les 

gusta SÉCULO XIX, una discoteca con dos pistas de 
baile y una terraza al aire libre. (vie-sáb 00:00-06:00).

a LA SoMBRA de la uNIVERsIdAD
Aunque uno lo olvida, la UNIVERSIDAD 

DEL MIÑO –que reparte su campus entre Braga y 
Guimarães– tiene una de sus sedes aquí. Fundada en 
1973, es una de las llamadas “nuevas universidades” 
que ha ampliado la educación superior en Portugal, 
hasta entonces concentrada en Coimbra, Lisboa y 
Oporto. En Guimarães se puede estudiar ingeniería, 
arquitectura, diseño, teatro y artes visuales; acércate 
al jardín del Campus de Azurém y descubre un sitio 
hermoso donde los alumnos estudian y toman el sol, y 
donde está instalada El Devorador de Automóviles, una 
escultura de José de Guimarães.

RELLENA eL ESTóMAGO
El RESTAURANTE FLORÊNCIO es para los 

amantes de la comida contundente. La antigua tienda 
de ultramarinos y bodega rústica conserva ese aire del 
pasado en su entrada, y hoy en día es un restaurante 
cuyo plato estrella es el magnífico –y galardonado– 
bucho recheado. (vea “Come como Nosotros”). ¡Es una 
auténtica bomba de sabor! (lun-sáb 12:00-14:30/19:30-22:00; 
dom 12:00-14:30)

MIL AÑoS De HISTORIAs
La Pousada de Guimarães –el equivalente a 

los Paradores de España– se encuentra en el antiguo 
MONASTERIO SANTA MARINHA DA COSTA, que fue 
rehabilitado por el arquitecto modernista Fernando 
Távora. La historia del edificio es variopinta, pues 
comenzó siendo una villa romana, y en torno al Siglo 
VII pasó a ser la residencia palacial de los condes de 
Portucale. En el siglo X se transformó en monasterio 
medieval, y entre 1537 y 1550 también fue una 
universidad renacentista, si bien posteriormente 
volvió a ser un sitio monacal. A principios del siglo XX 
se convirtió en una residencia privada, y hoy en día 
es uno de los mejores alojamientos de la ciudad, con 
terrenos que incluyen los jardines más hermosos de la 
zona, que son uno de los secretos mejor guardados de 
la ciudad. Hay forma de ver esta zona restringida sin 
ser huésped: en la recepción pide indicaciones para 
llegar al bar, y una vez ahí finge que vas a responder a 
una llamada y aprovecha para salir fuera y así puedes 
explorar el bosque lleno de árboles centenarios, donde 
podrás darte un respiro escuchando el sonido del 
agua, disfrutado de la frescura de las sombras y el 
entorno verde.

VENTE A VER MOLINOS
Si lo que te gusta son las caminatas no hay nada 
mejor que pasar el día explorando los senderos 
señalizados que cruzan el municipio. En São 
Torcato es posible caminar entre viñedos, 
campos de maíz y molinos, por el margen del 
río Selho, hasta llegar al Campo da Ataca 8
. También encontrarás molinos en el río Ave 
en la Ruta Citania, que se extiende a través de 
9,5 km que pasan por la Citania de Briteiros

1  y el Museo de Cultura Castreja 2 . Más 
cerca de la ciudad se encuentra el Sendero de 
Penha, que pasa al lado de cuevas, monolitos 
de granito, cañones, fuentes y grandes árboles. 
Más información sobre las tres rutas en 
guimaraesturismo.com.

PULMÓN VπRDE
PENHA es el punto más alto de la zona y un 

destino típico para una escapada dominical. Hay un 
santuario Art Deco dedicado a Nuestra Señora del Carmo 
que fue construido en los años 30 por el arquitecto 
Marques da Silva; y que es un sitio de peregrinación 
en verano, e incluye una estatua del Papa Pío IX. Sin 
embargo, lo más interesante de Penha son los elementos 
naturales: fuentes, sombras, grandes piedras (hay 
una famosa que tiembla; intenta encontrarla) y los 
estrechos pasajes entre ellas. Tiene buenas vistas e 
incluso se puede ver el mar: si miras hacia el oeste en 
los días despejados podrás ver el pequeño resplandor del 
Atlántico en la distancia. El único camping de la ciudad 
se encuentra aquí, y también varios restaurantes 18  con 
tapas que casi siempre incluyen el bacalao. Los sábados 
la zona se llena de ciclistas domingueros que bajan la 
montaña a toda velocidad (pero hacen la subida en el 
teleférico 16  para no cansarse).

TARTA DEL eRMITAÑo
La ADEGA DO ERMITÃO es un antiguo refugio de 

montaña que se encuentra bajo una enorme roca donde 
se dice que antes vivía un ermitaño. El local sigue siendo 
un refugio, pero para personas hambrientas. Si eres 
muy introvertido, lo mejor es evitarlo, pues la fama de 
la comida es tal que el sitio suele llenarse en verano, y 
es normal compartir mesa con desconocidos. El buen 
vino verde te ayudará entablar la conversación sobre 
cuál de los bocadillos es el mejor. No dudes en probar la 
cebolla –servida de manera rústica, con sal y vinagre– y 
los pasteles de bacalao, pero el plato fuerte de la casa es el 
pastel de maíz con sardinas fritas o tocino (vea “Come como 
nosotros”). (todos los días: abr-sept 12:00-21:00; oct-mar 12:00-18:00)

EL ÁRBOL QUe LO VE ToDO 
¿Desde cuántos puntos de la ciudad puedes 

ver, solitario en su ladera, a un árbol con un tronco 
grueso y liso, coronado por una copa frondosa y casi 
perfectamente redonda? Pues en prácticamente todas 
partes, y es conocido como el ÁRBOL DO CAVALINHO.Se 
dice que el Monte Cavalinho –que se encuentra al lado 
de la Estación de Ferrocarril– estuvo cubierto de árboles 
en el pasado, pero éstos fueron cortados para plantar 
un viñedo, y el único que se salvó fue éste ejemplar; su 
supervivencia supuestamente se debe a un niño y una 
niña que se citaban ahí, y que lucharon para mantener 
en pie al árbol donde consagraron su amor. Nadie sabe 
si la historia es verdadera, pero lo que no es debatible es 
que se trate de un eucalipto –una especie extranjera–, y 
que él árbol se pode periódicamente para que mantenga 
su aspecto icónico.

COMPRAR LO MEJOR
En el pasado Guimarães era conocida por sus 
talleres de textiles caseros, en los cuales se 
hacían suéteres y camisas para algunas de 
las principales marcas internacionales; y con 
alguna suerte se podían conseguir grandes 
gangas porque las piezas con defectos menores 
se vendían a precios reducidos. Pero la ciudad 
sigue siendo conocida por sus productos de 
primera calidad, pues aquí todavía se producen 
zapatos excepcionales, cubiertos impecables, 
y los textiles que se utilizan en los hoteles más 
elegantes del mundo. Marcas como Cutipol, Fly 
London, Agatha Ruiz de la Prada, Purificación 
Garcia, Camport, Lameirinho y Pierre Cardin 
dependen de fábricas locales en las que se 
pueden conseguir productos buenos y baratos. 
Para saber más sobre los outlets de las fábricas 
consulta guimaraesturismo.com

AMIGO DEL VINO
Para conocer la gastronomía de Guimarães tienes 
que familiarizarste con el mejor vino verde (vea 
“Come como Nosotros”). Hay bodegas y viñedos 
donde uno no sólo puede disfrutar de la mejor 
cocina regional, sino también saborear los vinos 
verdes regionales, los cuales puedes comprar 
directamente de quienes los producen. Se 
venden grandes litronas para satisfacer a los más 
sedientos, y si te quieres sentir enólogo por un día 
puedes incluso ayudar con la cosecha. Aprenda 
más sobre los ocho viñedos que participan en la 
iniciativa en guimaraesturismo.com..

HUMOR NπGRO
“Podrías caer aquí”. “¿Últimas palabras?”. 

Éstas, y otras tantas frases mórbidas, aparecen 
escritas sobre el suelo que se ve desde la altura cuando 
uno se monta en el TELEFÉRICO. El viaje vale la pena 
porque es la manera más sencilla de acceder a Penha; 
en 10 minutos consigues subir 1700 metros. 
(nov-mar, vie-dom 10:00-17:30; abr-mayo/oct todos los días 10:00-18:30; 
jun-jul/sept lun-vie 10:00-19:00, sáb-dom 10:00-20:00; 
ago todos los días 10:00–20:00; 7,5€ ida y vuelta; salidas cada 30min; 
último acceso 15 minutos antes del cierre; cerrado el último lunes 
de cada mes)

¿Y DESPUÉS?INFO ÚTIL

FEBREΩO
GUIDANcE
Festival internacional de danza contemporánea 
que reúne a artistas portugueses y grandes 
nombres extranjeros. ccvf.pt

ABRIL
WESTWAY LAB
Músicos de toda Europa se instalan en una 
vieja escuela y colaboran en nuevas creaciones. 
Los resultados se dan a conocer en conciertos 
únicos a los que asisten productores y agentes.
westwaylabfestival.com

FESTIVAL INTπRNACIONAL De
MÚSICA RELIGIoSA Dπ GUIMARÃES
Durante la Semana Santa la música sagrada se 
toca en todos lados, desde las iglesias hasta las 
salas de conciertos. cm-guimaraes.pt

MAYO
FesTIVAIS GIL VIcENTE 
Desde hace más de cuatro décadas se presentan 
las últimas obras nacionales en este festival de 
teatro. ccvf.pt

JUNIO
FERIA AFONSINA
Todos se disfrazan para esta feria medieval en la que 
se pueden comer manjares de otras épocas y comprar 
piezas artesanales de toda la Península Ibérica. 
Durante la semana previa hay una conferencia sobre 
la Edad Media. guimaraesturismo.com

JULIO
VAUDEVILLE RENDeZ-VoUS
Lo mejor del circo contemporáneo nacional e 
internacional se presenta en las calles y plazas 
durante este festival, en el que también participan 
las ciudades vecinas de Braga. 
teatrodadidascalia.com/td/vaudevillerendez-vous

AGOSTO
L’AGOsTo
Una langosta inflable y gigante domina el 
escenario de este festival musical que tiene lugar 
en el jardín del Museo Alberto Sampaio 57 .
En cada uno de los tres días domina un género 
musical: música del mundo, rock alternativo y 
electrónica. facebook.com/lagostofestival

VAI M’A BANDA
Este festival de música que tiene lugar en las 
tascas reúne a amantes del rock independiente y 
del vino verde tinto. guimaraesturismo.com

FESTAs GUALTπRIANAS
Como cualquier buena romería miñota, esta incluye 
orquestras populares, algodón de azúcar, coches de 
choque y... una batalla floral. Destaca la Marcha 
Gualteriana, en la que desfilan carrozas con muñecas 
iluminadas, y también los llamados Números Vivos, 
cargados de sátira social y sarcasmo. www.ccvf.pt

CINE EN NoCHES De VeRANO
Al aire libre y con una selección ecléctica: clásicos, 
cine contemporáneo portugués y europeo, y lo 
últimos de Hollywood.cineclubeguimaraes.org

SπPTIE∫BRE
MANTA 
Dos días de conciertos gratuitos en los jardines del 
Centro Cultural Vila Flor 26 . Siempre participa una 
banda independiente nacional y algún gran nombre 
de la música independiente internacional. ccvf.pt

OCTUBRπ
GUIMARÃES NoC NOc
Artistas de todo el mundo participan en este festival de 
bellas artes, danza, música, poesía y teatro. Hay eventos 
por toda la ciudad: en las calles, casas privadas, e incluso 
en algún que otro escaparate. guimaraesnocnoc.com

CoNTπXTILE Y BIENAL DE ILUSTRAción
Hay dos bienales que se alternan en Guimarães: en 
años pares tiene lugar Contextile (contextile.pt), el 
único evento artístico dedicado a los textiles contem-
poráneos en Portugal, que incluye un concurso 
internacional y casi una decena de exposiciones. En 
los años impares, y en el mismo formato, se organiza 
la Bienal de Ilustración (big.guimaraes.pt).

MUCHo FLOW
Un micro festival de música y una oportunidad 
única para ver a figuras claves –tanto portuguesas 
como internacionales– de la música underground. 
muchoflowfest.com

NOVIπ∫BRE
GUIMARÃeS JAZz
Desde hace más de 25 años acoge a las grandes 
estrellas de Portugal.

FeSTAs NICOLINAS
Estas fiestas estudiantiles en honor a San Nicolás 
(lea Impresiona a los lugareños, 1661) son una de las más 
antiguas del mundo. Comienzan la noche del 29 
con el Desfile del Pino, en el que se tocan cajas y 
tambores con pieles recubiertas con sangre espar-
cida. Un carro de bueyes arrastra un pino gigantesco 
hasta el Campo da Feira, donde es erigido durante 
varias semanas; si suena sexual, es porque lo es. En 
otro momento de la fiesta los estudiantes varones 
entregan manzanas a las chicas que les observan 
desde los balcones de la Plaza de Santiago, pregonan 
barbaridades y recitan chistes escandalosos, y 
celebran una castañada –con mucho vino– bajo los 
arcos del Largo da Oliveira. nicolinas.pt
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FLORES Y SANGRe
Los jardines de la CASA DO COSTEADO rinden 

honor a D. Maria Júlia da Luz, la “niña de Costeado” 
quien los plantó, y que en 2841 fue trágicamente 
asesinada a los 15 años. Volvía de un baile en el 
coche de sus tíos cuando se escuchó un tiro: desde 
un callejón de la Rua D. João I alguien disparó y 
huyó. ¿Intentaban matar a la joven heredera para 
hacerse con su fortuna, o su tío, António de Nápoles, 
un influyente político locall? Nunca se supo quién 
disparó el tiro que acabó con la niña de Costeado, 
que expiró a pocos metros de su jardín. Si pasas 
por ahí y te encuentras la puerta abierta, pasa a 
ver el jardin, que por disposición testamentaria 
debe ser “preservado y venerado en recuerdo de la 
desafortunada y siempre lamentada Maria Júlia”. Sus 
tíos mandaron grabar flores en su tumba en la Capilla 
de la Ordem Terceira de São Domingos 30  (horarios 
variables). La Casa do Costeado va a ser reconvertida 
en una escuela de hostelería; si consigues colarte, 
vale la pena ver el jardín. 

MπNÚ DE DπGuSTACÍON
Si quieres vivir como un vimarenense pero 

no puedes dedicar el año a ello, visita la CASA DA 
MEMÓRIA. Aquí puedes aprender a tocar el tambor 
como los participantes de las Fiestas Nicolinas 
(vea “Almanaque”), ver las muñecas eléctricas de las 
Marchas Gualterianas (vea “Almanaque”), aprender a 
hacer las Tortas de Guimarães (vea “Come como nosotros”) 
o vestir los colores del Vitória (vea “Siéntete como uno de 
nosotros”). Más que un museo, este espacio –que ocupa 
una antigua fábrica de juguetes– es un depósito de 
la identidad local; no te prohíben tocar los objetos 
expuestos: te animan a hacerlo. 
(mar-dom 10:00-13:00/14:00-19:00; 3€/2€)

PEREGRINACIÓN DeL REY
El PADRÃO DE D. JOÃO I es un pequeño 

monumento de la primera mitad del siglo XVI que marca 
el sitio donde comenzó la peregrinación del Rey (vea 
“Impresiona a los lugareños”, 1385). Justo detrás está la 
pequeña capilla de San Lázaro, de 1601. Raramente 
está abierta; si consigues entrar dentro, compra la 
lotería porque es evidente que la suerte te acompaña.

VISTAS Y VERDURAs
Busca productos frescos de la tierra en el 

MERCADO MUNICIPAL: además de comida y flores, la 
zona del mercado –en la parte baja de la ciudad– ofrece 
una perspectiva inusual de Guimarães. Observa los 
tejados de la ciudad elevándose hacia arriba y captar 
la grandeza de la Basílica de S. Pedro en Toural. 
Durante las mañanas de los viernes y los sábados 
acuden productores locales con las frutas y verduras 
más frescas del municipio, y también traen pollos, 
conejos y otros animales. Los viernes la feria 
municipal –que suele eclipsar al Mercado– tiene lugar 
al otro lado de la calle; ahí se puede escuchar todo el 
esplendor de los pregones con acento norteño. 
(lun-vie 07:00-19:00, sáb 07:00-13:00)

LA FÁBRICA NEGRA
El CAAA - CENTRO DE ARTE Y ARQUITECTURA se 

encuentra en una antigua fábrica textil rehabilitada al 
que la gente llama “la fábrica negra” debido al color del 
edificio. Alberga exposiciones, espectáculos, teatro 
y cine, todas con carácter experimental e informal. 
En la planta superior hay una biblioteca de arte y 
arquitectura e instalaciones de producción artística. 
(centroaaa.org; lun 14:30-19:00, mar-vie 12:00-19:00; sáb 15:00-18:00)

EL CENtRO CULTURAL
El CENTRO CULTURAL VILA FLOR, que se 

inauguró en 2005, es el más importante de la 
ciudad y una referencia nacional. Surgió tras la 
rehabilitación del Palacio de Vila Flor, dentro del 
cual se alberga una galería de exposiciones dedicadas 
al arte contemporáneo; e la construcción de un 
edificio nuevo que acoge la Sala de Espectáculos y 
el Café-Concerto 27 . El programa es sobretodo de 
danza y teatro. El Palacio fue construido en 1740 
por Tadeu Luís Lopes de Carvalho, un magnate 
local que es recordado por las suntuosas fiestas que 
organizaba, en las cuales vino brotaba de las fuentes. 
Sólo se completó en el siglo XX: sirvió de residencia 
particular, acogió la Exposición Industrial de 1884, 
y fue centro universitario. En la parte posterior del 
terreno hay un lindo jardín con estatuas del XVIII 
de todos los reyes de las dos primeras dinastías de 
Portugal; divierten a quienes los conocen. 
(ccvf.pt; mar-dom 10:00-13:00/14:00-19:00)

EL CaFÉ DEL cENTRo CULTURaL
Durante los fines de semana suele haber 

música en vivo en el CAFÉ-CONCERTO del Centro 
Cultural Vila-Flor 26 . El espacio es grande pero 
se llene, así que compra tus entradas con tiempo. 
Durante la semana el Café es ideal para pasar un rato 
en los sofás con vistas al jardín. (lun-jue 10:00-00:00, 
vie-sáb 10:00-02:00, dom 14:00-00:00)

AQuI NO HAY tV
En un espacio que antes acogía un célebre 

restaurante está la SALA 141, un bar con cerveza 
casera y tapas que mezclan la tradición culinaria con 
la gastronomía moderna; prueba las de chorizo con
y fresa o jamón con mantequilla de ajo y espárragos. 
Si te animas a cenar, júntate en la mesa comunitaria 
con desconocidos; los cócteles de la casa ayudan para 
animar a los más tímidos. (mie-vie 17:00-23:00; sáb-dom 
12:30-15:30/19:00-23:00)

LA FONTE DE TRES CARAS
El pórtico barroco del CONVENTO DAS 

DOMINICAS –también conocido como el Convento de 
Santa Rosa de Lima– data al siglo XVIII y es de los 
más espléndidos de la ciudad. Si no te da reparo que 
las palomas te caguen encima, entra al atrio: a la 
derecha ahí encontrarás la Fuente de Santa Rosa de 
Lima, famosa por los rostros inquietos que miran 
hacia los visitantes.

UNA IGLESIA πCLÉTICA
La IGLESIA DE S. DOMINGOS data al siglo XIV 

pero fue profundamente modificada en los siglos 
XVIII y XIX, por lo que lo que hoy es una mezcla 
del románico, gótico y barroco. La sacristía es un 
museo visitable, y junto al edificio se encuentra 
el antiguo convento del mismo nombre. Su bonito 
claustro gótico es un Monumento Nacional y ahí 
está instalado el Museo Arqueológico de la Sociedad 
Martins Sarmento 31 . (lun-sáb 8:30-11:00, dom 8:30-12:30)

EL MUSEO DEL MUsEO
Fundada en 1881 en honor a Francisco Martins 

Sarmento, pionero y erudito de la arqueología, 
la SOCIEDAD DE MARTINS SARMENTO nació con el 
objetivo de promover la educación popular. A lo largo 
de los últimos 130 años la Sociedad ha generado 
un importante legado educativo y cultural y es 
una institución muy respetada: fue instrumental 
en la creación de escuelas públicas, promovió 
investigaciones arqueológicas en la Citania de 
Briteiros, y tienen publicaciones sobre la arqueología 
e historia local. Gestiona el Museo Arqueológico –cuya 
sede se encuentra en los claustros de S. Domingos 30
–, la Citania de Briteiros 1  y una Biblioteca 
especializada en Arqueología y Textos Antiguos 
que cuenta con una preciosa sala de lectura, toda 
en madera. La Sociedad opera desde un imponente 
edificio del arquitecto Marques da Silva y su fachada 
imponente supera las proporciones de la calle en 
la que se alza. El Museo Arqueológico, fundado en 
1885, es uno de los más antiguos que se mantiene 
inalterados, dando una perspectiva única sobre cómo 
eran los museos de finales del siglo XIX; gusta incluso 
a aquellos que no les gusta la arqueología. 
(csarmento.uminho.pt; mar-vie 9:30-12:30/14:30-17:30, 
sáb-dom 10:00-12:30/14:30-17:30, 3€)

DULCES Y MÁs DULCES
Desde hace más de medio siglo la pastelería 

CLARINHA ofrece una gran variedad de dulces clásicos  
como los húngaros, jesuítas, travesseiros y beijinhos. El mazapán 
también es inolvidable, pero es imperdonable venir y no 
probar las famosas Tortas de Guimarães: son imperdibles. 
(todos los días; verano 08:00-23:00, invierno 08:00-20:00)

AQUÍ NAsCIÓ PORTUGAL
Oficialmente se llama la Torre da Alfândega

(Torre de la Aduana), pero todo dios la conoce como 
la de AQUÍ NASCEU PORTUGAL (“Aquí nació Portugal”) 
debido a su señal icónica. Las letras se colocaron 
en 1970 por iniciativa de un grupo de lugareños y 
el eslogan se convirtió en uno de los símbolos de la 
ciudad. La torre formaba parte de la Muralla 74
defensiva y desde el siglo XVII es de propiedad privada 
y hace poco cambió de manos. Su interior se puede 
visitar, y desde lo alto ofrece vistas espléndidas de la 
ciudad, pero hasta que finalicen la construcción del 
acceso general la única forma de entrar es a través del 
Café Milenário 43 , haciéndose amigo de los dueños.

LA VIDRIERA DEL TiEMPO
El CAFÉ MILENÁRIO es el café más emblemático 

de Guimarães. Establecido en la década de los 40, 
es verdaderamente multigeneracional, un sitio en 
el que se juntan jóvenes, adultos y jubilados. Lo 
reconocerás gracias a su famoso neón, y una vez que 
entres verás que en el Milenário absolutamente todo 
es vintage –y lo fue mucho antes de que se llamara 
ese look así–. Enamórate de los muebles, com más 
de medio siglo, y queda encantado con el servicio, 
auténticamente oscilante. Es, sin duda, el mejor 
sitio para ver pasar el tiempo en la ciudad. 
(jue-mar 07:00-24:00) 

ROJÕES Y PALABRoTAS
En la Rua da Arrochela –una vía oscura con 

un ambiente medieval y cuatro puentes las entre 
casas–  se encuentra la ADEGA DOS CAQUINHOS, con 
las paredes decoradas con vajilla rota y una cocina con 
los platos más característicos de la región. Además 
de Rojões à Minhota, también se sirve bacalao, ternera 
asada y maravillas acompañadas por las palabrotas 
que tanto adornan la conversación local. No hay 
menús escritos: aquí se depende de la tradición oral. 
(lun-sáb 12:00-15:00/19:30-23:00)

"ATÉ DIA QUI BÔ VoLÀ"
MORABEZA es un pequeño rincón de Cabo 

Verde transportado a Guimarães y cada visita aquí es 
una experiencia sensorial: piérdete entre los colores 
cálidos, los sabores intensos y la música caboverdiana. 
De aperitivo, pasteles de maíz; de principal, el plato 
estrella es la deliciosa cachupa – de carne, pescado o 
verduras–, pero el atún a la parrilla también gana. 
Si te pasas con la comida, pídete un grogue –brandy 
de caña de azúcar– para acelerar la digestión. 
(mar-dom 12:00-15:00/19:00-23:00)

DEL TOURAL a LA OLIVπIRA
La RUA DA RAINHA (Calle de la Reina) debe su 

nombre a la reina María II, quien tornó Guimarães en 
ciudad en 1853. Desde la Praça do Toural se llega a la vía 
través de la antigua Porta da Vila (Puerta de la Villa), 
que está señalada en el pavimento, y su extensión 
merece el paseo: acoge una escultura de João Cutileiro 
que retrata a un Afonso Henriques del siglo XXI, la 
IGLESIA DA MISERICÓRDIA ––exemplo del manierismo 
local–, y la CASA DOS COUTOS –que data al siglo XVIII– 
que actualmente es sede del Tribunal de Apelaciones de 
Guimarães. Admira el esplendor barroco de la fachada 
de LA CASA DOS LOBOS MACHADO, y la encantadora 
pequeñez de la CAPILLA DE S. CRISPIM –que fue fundada 
por zapateros, y cuya apertura es irregular–, y luego 
busca el callejón del mismo nombre para encontrar el 
ALBERGUE, que fue fundado en torno a 1315 para acoger 
a los indigentes de la ciudad.

HA NACIDo UNA  ESTRELLA
No es necesario arruinarse para disfrutar de 

la comida de un restaurante con estrellas Michelin. 
En A COZINHA el menú del almuerzo cuesta menos 
de 20€ –¡de veras! – y te permite probar las técnicas, 
productos y platos emblemáticos que hacen del chef 
António Loureiro un grande de la gastronomía. Saborea 
el bacalao y el rodaballo, la cola de buey y cerdo ibérico: 
todos son excepcionales. A Cozinha no sólo destaca 
por aparecer en las guías culinarias internacionales, 
sino también porque es uno de los restaurantes más 
sostenibles del mundo y opera con una política de 

cero-residuos. Es pequeño y célebre: reserva con antelación 
(+351 253 534 022). (mar-sáb 12:30-15:00/19:30-22:30)

cASA DA SENHORA ANINHAs
El Centro de Arte y Artesanía CASA DA 

SENHORA ANINHAS es una tienda y galería que vende 
piezas de artistas contemporáneos producidas 
siguiendo técnicas clásicas y utilizando materiales 
tradicionales. Hay muebles, textiles, joyas y obras 
cerámicas, y como todas las piezas son únicas, siempre 
hay algo nuevo por descubrir. En la parte superior hay 
un estudio de arquitectura; los arquitectos atienden 
a los clientes y a veces tienen piezas propias en la 
tienda. (lun-sáb 10:30-13:00/14:30-19:00)

PEQUEÑA PERo PERFE∑TA
La diminuta CONFEITARIA DAS COSTINHAS es 

una pastelería que destaca por su famoso tocinillo del 
cielo y, sobre todo, por sus Tortas de Guimarães. Si no 
encuentra sitio, pide los pasteles para llevar y cómelos 
al aire libre. (lun-sáb, 08:00-19:00)

EL PUENTE DE LOS SUSPIROS
En la Edad Media la ciudad estaba dividida entre 

Vila da Colegiada 55  –en torno a la actual Praça da 
Oliveira– y la Vila do Castelo 77 . Los dos pueblos 
estaban unidos por una «avenida» medieval, la actual 
estrecha RUA DE SANTA MARÍA, que está flanqueada 
por elegantes casas con grandes escudos de piedra y 
balcones de madera tallada. En el medio de la calle se 
encuentra la Casa do Arco –construida entre los siglos 
XVII y XVIII–, notable por su Puente de los Suspiros, el 
pomposo nombre por el que se conoce la pasarela que 
une la casa, que ocupa lados opuestos de la calle.

CON NOMBRE DE CANCIÓN
OUB’LÁ debe su nombre a una canción de Mão 

Morta –un mítico grupo de rock avant-garde luso– y es 
un sitio donde, efectivamente, se toca el rock en vivo 
durante los viernes, sábados, y a veces hasta durante 
las tardes de los domingos. Suele acoger bandas 
nacionales prometedoras, grupos extranjeros y DJs. 
(mar 15:00-00:00; mié-sáb 15:00-02:00, dom 15:00-00:00)

BALCONEs CON FLORES
La PRAÇA DE SANTIAGO es una de las principales 

atracciones turísticas de la ciudad gracias a sus edificios 
costumbristas que son buenos ejemplos de la arquitectura 
popular de los siglos XVII y XVIII, muchos de ellos con 
hermosos balcones llenos de flores Justo en el centro de la 
plaza hubo un templo dedicado a Ceres –la diosa romana 
de la agricultura, los cultivos y la fecundidad–, pero esa 
estructura fue reemplazada por la Capilla de Santiago, 
que fue demolida en el siglo XIX (su diseño aún es 
visible en el suelo). También ya se vendió pescado aquí, 
y por eso también se conoce como la Praça do Peixe.

LoS cAMINOS DE LA ALAMEDA
La ALAMEDA DE S. DÂMASO debe su nombre 

al primer Papa pre-portugués, Dámaso I, que nació 
aquí en el año 305 –o en Idanha-a-Nova, pero en 
Guimarães estamos seguros que fue aquí. Este Papa 
fue importante para la historia porque encargó la Biblia 
Vulgata, una traducción del texto bíblico al latín vulgar 
hablado por la gente común; hasta ese momento la 
palabra de dios solo podía leerse en griego o latín formal.

LA CASA DE PAPEL
La papelería más grande de la ciudad es curiosa 

porque el espacio público es pequeño, pero la zona 
del almacén de ALMEIDA E NEVES es enorme. Desde 
1932 pone gran variedad de papel y cartón, además 
de elementos de oficina y tintas, a disposición del 
público. La mejor manera de descubrir todo lo que 
contiene la tienda es pidiendo algo muy complejo 
–como una cartón negro de exactamente 350 gramos– 
que obligará al empleado que te atiende a llevarte a la 
zona reservada para encontrar el objeto que necesitas 
entre las grandes estanterías que llenan el espacio 
gigantesco. (lun-vie 09:00-13:00, 14:30-19:00)

LA ISLA DEL JABÓN
En el pasado, al lado de las curtidurías, 

surgieron pequeñas agrupaciones de viviendas –las 
llamadas ilhas o “islas”, en el interior de las manzanas 
de la ciudad–, y recientemente se ha recuperado una de 
ellas: la ILHA DO SABÃO (“Isla del Jabón”). Acércate para 
conocer los patios íntimos y las viviendas diminutas 
en las que vivían los obreros del pasado; las casas 
siguen ocupadas, pero el acceso al recinto es libre.

CUERoS
Esta parte de la ciudad se llama Couros –

literalmente “cueros” – porque fue aquí que se estuvo 
la industria curtidora entre el siglo XVIII y mediados 
del XX. Todavía se pueden ver los TANQUES DE TINTA
rectangulares en lo que se vertían los colores para teñir 
las pieles, y lo que queda del Río Couros, un tramo fluvial 
que se denomina un “mierdero” en los documentos 
medievales porque se utilizaba como alcantarilla local.

UN AMBIENTE ECLÉCTICo
O JÚLIO es un lugar para refugiarse en esas 

largas noches en las que irrumpe el hambre. es 
“ecléctico”: ahí empiezan o terminan sus noches 
personas de todos los orígenes y profesiones. El plato 
estrella es el prego –una especie de pan con bistec–, cuya 
carne es tan suave que parece haber sido martillada por 
Dios; también están muy bien las mollejas, e incluso el 
kebab. Beba con confianza, que aquí todos encajan (por 
muy extraño que llegue a ser el ambiente en algunas 
noches); ya te darás cuenta cuando vengas. 
(lun-sáb 07:00-02:00)

UN TROVADOR IMPECABLE
En la TABERNA DO TROVADOR encontrarás lo 

mejor de la comida tradicional del Miño. La taberna es 
pequeña y se llena fácilmente; es aconsejable llamar 
para reservar (+351 913205263). Comienza con pasteles 
de bacalao, huevos de codorniz, la famosa alheira –un 
embutido de ave– y las alitas de pollo. Después de los 
entrantes llega el arroz con tomate y el plato estrella: 
¡los mejores buñuelos de bacalao de toda la zona! 
(lun,mié,jue 12:00-15:00/19:00-23:00; vie-dom 12:00-15:00/19:00-00:00)

LA IGLESIA DORADA
La IGLESIA DE SÃO FRANCISCO ha cambiado 

mucho con el tiempo: comenzó su construcción 
en 1400 pero fue rehabilitada y ampliada entre los 
siglos XV y XVIII, y por eso el portal principal tiene 
influencias románicas, mientras que la ábside es 
gótica y la sala capitular y el claustro son manieristas. 
El interior ha pasado del gótico al barroco y ahora 
tiene un espléndido altar dorado que es considerado 
una obra maestras del tallado luso; las paredes 
circundantes, cubiertas con paneles de azulejos azules 
y blancos, muestran escenas de la vida de San Antonio 
de Lisboa. (lun-sáb 9:00-12:00/14:00-18:00, dom 7:30-13:00)

CIENcIA EN UNA FÁBRICA
CURTIR CIÊNCIA es un sitio para experimentar 

serse científico, y donde los jóvenes pueden venir 
a aprender cómo vive un astronauta en la luna o 
cómo se pueden transformar tapas de botellas en 
llaveros. Las exhibiciones interactivas permiten a 
los visitantes experimentar todo tipo de experiencia. 
Es divertido también para los adultos, a quienes les 
puede interesar esta antigua curtiduría edificada, un 
edificio de arquitectura tradicional cuyo exterior no 
podría contrastar más con la tecnología que alberga en 
su interior. (lun-vie 10:00-18:00; sáb 11:00-19:00; 3,5€)

UN PUNTo DE REUNIÓN
O BAR DA RAMADA es un bar con cervezas para 

todos los gustos: hay famosas, procedentes de muy lejos, 
y hasta unas artesanales de Portugal. Las cervezas de 
barril van variando y siempre hay algo nuevo por probar. 
Durante el día el sitio ofrece café artesanal, macchiatos 
y lattes de primera calidad, y una terraza para tardes 
tranquilas. El bar ocupa parte del edificio de la antigua 
curtiduría da Ramada, y donde antes se secaban pieles 
ahora se relajan los clientes, tomando el sol mientras 
disfrutan de las vistas de los folões, los barriles de 
madera que se utilizaban para transformar las pieles de 
animales en cueros trabajables. Lo frecuentan muchos 
estudiantes: la mayoría son del Instituto de Diseño de 
la Universidad del Miño, que ocupa parte del mismo 
edificio. (lun-mie 10:30-23:30, jue 10:30-24:00, vie 10:30-02:00, 
sáb 14:00-02:00, dom 14:00-20:00)

FACHADA INSPIRADA
En la cima del Largo República do Brasil 

–conocido como el Campo da Feira– se encuentra 
la esbelta IGLESIA DOS SANTOS PASSOS, diseñada 
por André Soares en 1769. En 1940 las inglesas Ann 
Bridge y Susan Lowndes, que paseaban por la ciudad, 
escribieron que “su fachada semicircular, alta, 
estrecha y de estilo rococó [...] debe ser una de las 
más curiosas del país [...]. El interior es pobre, como 
si la creatividad del arquitecto se hubiera agotado 
tras completar el exterior extraordinario”. Ellas no 
sabían que Soares había muerto en el proceso, y que su 
fachada fue la última obra del genio de Braga. 
(lun-sáb 08:00-12:00/15:00-17:00, dom 08:00-12:00)

UNA CUENA DE PINTO-PICo
Mesas de piedra, tazas y botellones de vino 

son elementos emblemáticos de la TASCA EXPRESSO, 
cuyo dueño lo bautizó así para auto-recordarse “que 
no quería pasar mucho tiempo aquí”. El vino –pinto-
pico verde tinto, llamado así porque te deja los labios 
morados– se bebe en las tradicionales cuencas de 
antaño, aunque también hay vasos. Para comer: 
jamón y queso, y hasta algo de pan con mermelada 
para reponer los niveles de azúcar. 
(mar-dom 10:00-12:30/14:30-20:00)

UN PALcO PARA ToDOS
Un antiguo cine sesentero con decorados 

modernistas, el SÃO MAMEDE – Centro de Artes y 
Espectáculos acoge obras de teatro y música en vivo que 
varía desde lo popular hasta heavy metal. Lo mejor es 
ver la agenda. Durante la semana laboral es un sitio 
perfecto para conversar y beber una copa en el café, 
mientras que en los fines de semana hay conciertos y, 
cada rato, fiestas underground en la sala principal. 
(depende de los conciertos)

cLUBBING ÍNTIMO
TRIBUNA es un club para quienes no les gustan 

las discotecas grandes pero no quieren renunciar  una 
buena noche de baile; está en la primera planta del 
São Mamede 72 . (jue-sáb y vísperas de festivos 22:00-04:00)

PoR LOS aLTOS De LA MURAlLA
La Avenida Alberto Sampaio es el único lugar 

que conserva un tramo significativo de la MURALLA 
MEDIEVAL, que fue edificada por el rey D. Dinis a 
principios del siglo XIV. Es posible andar sobre ella, 
como un centinela de otra época, y ver la ciudad 
medieval con otros ojos.

COMπR LENTO
Si lo que te apetecen son cosas más leves, 

como los champiñones a la parrilla y un zumo 
natural, vente a COR DE TANGERINA. Es un restaurante 
vegetariano de slow-food ubicado en una casa del 
siglo XIX en el que todos los platos son buenos; vale 
probarlos en el jardín al final del día. (lun-jue 12:00-15:00, 
vie-sáb 12:00-15:00/19:30-22:00; 10€-20€)

MÚSICA Dπ ÓRGANo
Para quienes aprecian un buen órgano 

ibérico, una vez al mes hay conciertos en la IGLESIA 
DE SANTO ANTÓNIO DOS CAPUCHOS, que data del 
siglo XVIII. No te pierdas el museo en el antiguo 
convento, que esconde la sacristía más hermosa de 
la ciudad, adornada con cuadros y esculturas 
doradas. (mar-sáb 10:00-13:00/14:00-18:00, dom 11:15-12:30; 2€)

ARTE EN LA CIUDAD
En Guimarães puedes ver obras públicas de 
varios artistas importantes en las plazas y 
calles. TERZO PARADISO 11 , instalación de 
Pistoletto, se ejecuta sobre el paisaje de la 
huerta escolar, mientras que O DEVORADOR 
DE AUTOMÓVEIS (El devorador de coches), 
escultura del artista José de Guimarães, está 
el jardín del campus universitario 13 . Desde 
ahí también podrás ver el MONUMENTO AO 
NICOLINO (vea “Almanaque”) junto a la Iglesia 
de los Santos Passos 70 . En el centro se 
alzan las obras D. AFONSO HENRIQUES, de 
João Cutileiro, en la Rua da Rainha 46 , y el 
controvertido VARANDIM DOURADO, de Ana 
Jotta, en Largo do Toural  41 .

CALLE ESTRECHA E OSCURA
La RUA D. JOÃO I –la antigua carretera de 

Oporto– es una de las más míticas de la ciudad: 
además de haber sido declarada de Interés Público 
–inusual para una vía–, es fascinante debido a su 
estrechez y configuración medieval, y por la variedad 
de estilos arquitectónicos que coexisten en ella.

MERCADO RENOVADO
La PLATAFORMA DE LAS ARTES fue uno de 
los legados del año de la Capital Europea

de la Cultura y surgió de la rehabilitación del 
antiguo Mercado Municipal. Cuenta con un 
exterior forrado de latón y acoge el CENTRO 
INTERNACIONAL DE ARTES JOSÉ DE GUIMARÃES, 
que alberga la colección del artista José de 
Guimarães –con máscaras tribales africanas, 
estatuas chinas y arte popular, y muchas 
obras propias– exposiciones temporales que se 
coordinan con las obras contemporáneas de la 
colección. (mar-dom, 10:00-13:00/14:00-19:00; €4/€3, 
entrada gratuita los domingos hasta las 12:30)

UNA BODEGA LLENA DE LIBRoS
Ubicada en la antigua bodega de una casa 

del siglo XVIII, la librería LUÍS PINTO DOS SANTOS es 
acogedora y tiene un ambiente íntimo que refleja los 
más de 180 años de tradición literaria de la familia que 
la gestiona. (lun-vie 10:00-13:00/15:00-19:30)

MÚSICA πN VIVo
 La ASSOCIAÇÃO CONVÍVIO es una de las 

asociaciones cívicas más antiguas de la ciudad: 
fue fundada en los años 60 y tiene su sede en un 
hermoso edificio del siglo XVIII. Aquí nació el 
festival de música Guimarães Jazz (vea “Almanaque”) 
y cada miércoles acoge jam sessions en su café. Los 
fines de semana se realizan conciertos de rock y folk 
alternativo; algunos son gratuitos. 
(mar-jue 21:30-24:00, vie-sáb 21:30-02:00)

MUNDo ∏ENTRo DE La MURALlA
El TECTO DE MERCÚRIO (Techo de Mercurio) 

debe su nombre a su techo decorado con imágenes del 
dios romano de los comerciantes, viajeros, y ladrones. 
Él domina el escenario, pero en el bar reinan los 
cócteles, y desde ahí se accede a un pasaje secreto 
dentro de la Muralla 74  de la ciudad. Si te cansas, 
hay un pequeño hotel asociado al bar en el que puedes 
dormir en habitaciones que se alzan sobre la Muralla.

FoRTIFI∑ACIÓN EN LA TIENDA
9 SÉCULOS es una tienda que asemeja ser 

un gabinete de curiosidades: mezcla obras de arte 
de reconocidos artistas nacionales con los mejores 
productos gourmet de Portugal (conservas, jabones, 
vinos finos y chocolates artesanales), antigüedades 
y libros antiguos. Hay una buena selección de 
publicaciones nuevas de grandes escritores e 
ilustradores, además de piezas artesanales y de 
diseño contemporáneo. Como telón de fondo tienes a 
la Muralla 74 , que juega a la perfección con el buen 
gusto del espacio. (lun-sáb 10:30-13:30, 14:30-19:00)

∫IRA EL TEcHO
El RESTAURANTE ORIENTAL es el remanente del 

café homónimo que existió en el mismo espacio entre 
principios del siglo pasado y los años 60; su nombre se 
debe a la decoración egipcia que tenía, pero de la que 
apenas quedan las fotografías que recuerdan aquel look
de antaño. El local destaca por sus techos revestidos 
con estuco blanco y sus vistas impresionantes del 
Largo do Toural, y por la gran variedad de platos 
sabrosos, intensos –y nada orientales– que prepara 
el chef. La buena selección de carnes y mariscos a la 
parrilla siempre son una buena opción.
(lun-sáb 12:00-15:00/19:00-23:00; 10€-15€)

LO TIENE ToDO
Desde hace 50 años la CERVEJARIA MARTINS

sirve los mejores finos (cañas) de la ciudad. Las tapas 
caseras son ideales para acompañar sesiones de jazz o 
buenos partidos de fútbol en la pantalla. Los pregos, el 
carpacci, las francesinhas, los mariscos, y el famoso bucho 
relleno son fantásticos, pero todo lo que sirven es ideal 
para dar alegría al corazón a través de la barriga y sin 
dañar la billetera. (lun-sáb 12:00-02:00)

∑ASA DE HIERRO (e HISToRIAs)
Fundada en 1922, FERREIRA DA CUNHA es una 

tienda clásica de Toural. Vale la pena visitarla sólo 
para conocer al famoso señor Jerónimo, un fabuloso 
narrador de grandes historias, pero aquí también 
encontrarás ollas, lámparas, batidoras, y todo tipo 
de objeto de hierro fundido. Si no sabes para qué se 
utilizan, pregunta, que Jerónimo te lo explicrá. 
(lun-vie 09:00-12:30/14:30-19:00, sáb 09:00-13:00)

LA SALA DE ESTAR
En la PRAÇA DO TOURAL se capta el pulso 
de la ciudad, el paso del tiempo, y el

placer de la conversación; no es de extrañar 
que en tiempos pasados Fama, la diosa de los 
cotilleos, coronaba la fachada pombalina que 
se encuentra en un lado de la plaza. Desde 
aquí se aprecia el “Big Ben” vimarenense: el 
campanario de la Basílica de S. Pedro. La plaza 
comenzó como un espacio a las afueras de la 
Muralla en el que se vendía ganado, pero para 
el siglo XVII ya era la plaza central de la ciudad. 
En 2011 fue rehabilitada para acoger su fuente 
original, que ahí estuvo entre 1587 y 1891, 
cuando pasó al Largo do Carmo; en el medio 
hay un mapa estilizado del centro de la ciudad, 
dibujado por la artista Ana Jotta, quien también 
fue la responsable de la barandilla dorada que 
no seduce a todos los locales, pero que se ha 
consolidado como un lugar de peregrinación 
romántica para las parejillas y sus candados.

PARTY PEOPLE
Como el espacio no abunda en los bares la 
noche tiende a extenderse a las plazas. 

Si deseas escapar el rollo clásico de cerveza y 
chupitos, la vinoteca ROLHAS E RÓTULOS tiene 
un menú extenso y de excelente calidad, con 
quesos ahumados, buenos vinos y tapas locales 
a precios ajustados a todos los bolsillos. Al lado, 
ZERO GRAUS tiene un gran menú de ginebras, y 
COCONUTS es ideal para comenzar la noche con 
café, cañas y buena conversación con vistas a la 
Iglesia da Oliveira. Los deportistas que insisten en 
mantenerse activos los sábados por la noche pueden 
disputar partidos de pceberico –si no recuerdas lo que 
es, vea “Impresionar un lugareño”– con la copa en mano 
en el TASQUILHADO o el PINTADO DE FRESCO. Si lo 
que te mueve es la música, EL ROCK siempre tiene 
oferta fuerte y absolutamente congelada en los 
90, mientras que SALADO es más de las tribus 
independientes de la ciudad y ofrece playlists
indie. Algunos de estos sitios también están 
abiertos durante el día y tienen terrazas soleadas.

DOS CARAs TE MIRAN
La Casa da Arcada –ANTIGUO AYUNTAMIENTO– 

fue sede del Ayuntamiento entre el siglo XVI y 
principios del siglo XX. En la fachada hay una estatua 
de un guerrero con dos caras, una en su emplazamiento 
habitual y otra que mira desde su vientre, y esta 
representación simboliza la ciudad. Hay varias 
teorías sobre el significando de esa segunda cara, que 
probablemente no sea una cara, sino un elemento 
decorativo de la armadura del guerrero.

DoNDE NACIÓ LA cIUDAD
Los primeros vestigios del asentamiento de 

Guimarães se erigieron aquí en el siglo X, cuando 
fue construida la COLEGIATA DE NUESTRA SEÑORA DE 
OLIVEIRA  encargada por la condesa Mumadona. La iglesia, 
predominantemente gótica, tiene la configuración actual 
desde principios del siglo XV. Pero la atracción imprevista 
es la gárgola de la torre de la Iglesia, que se puede ver 
en el lado izquierdo: dobla su cuerpo de tal manera que 
consigue hacerse una mamada. Se trata de un ejemplo 
de las típicas representaciones paganas en contextos 
religiosos del medievo; no tendrás dificultad en verla, 
pues siempre hay algún viajero boquiabierto mirando 
hacia la criatura congelada en esa posición acrobática. 
(todos los dias 9:00-19:00)

EL MEMoRIAL DE LA BATALLA
Frente a la Iglesia se encuentra el PADRÃO DO 

SALADO, un imponente monumento gótico que fue 
erigido por el rey D. Afonso IV en 1340 para conmemorar 
la victoria en la batalla del mismo nombre, que se 
llevó a cabo aliado al rey de Castilla con el objetivo de 
expulsar a los musulmanes de la Península Ibérica. 
Nueve años después de su construcción Pedro Esteves, 
un comerciante local, donó la cruz que se encuentra en 
el interior, y que él mismo compró en Normandía.

UN PEQUEÑO GRAN MUsEO
El MUSEO ALBERTO SAMPAIO está ubicado 

dentro del edificio de la Colegiata da Oliveira 55
y ocupa los claustros incompletos del mismo, los 
cuales se ven interrumpidos por la Iglesia da Oliveira. 
Fundado en 1928, contiene una importante colección 
de pintura, escultura y orfebrería de los siglos XIV, XV 
y XVI, además de la famosa armadura del rey D. João I 
(vea “Impresiona a los lugareños”, 1385) y hasta el tobillo de 
S. Torcato 6 . (mar-dom 10:00-18:00; 3€/2€)

DOS PISoS DE LIBROs RAROS
Libros de antaño conviven con las últimas 

novedades en la LOJA DO JÚLIO. Si te acercas un rato 
para explorar y perderte entre las estanterías, saldrás 
con algún ejemplar raro que habrás conseguido a un 
precio de ganga; en esta tienda eso es algo inevitable. 
(lun-vie 10:00-13:00-14:30-19:00)

UNA PRUEBA DE AMOR
La tradición local dictaba que, al comienzo 

de su noviazgo o compromiso, los chicos ofrecieran 
a las chicas una jarra de arcilla muy decorada que 
debían llenar de oro hasta la boda. Ésta se llamaba 
la cantarinha dos namorados (jarilla de los enamorados) y 
actualmente es una pieza clásica de artesanía local. 
La tecnica de su fabricación vive en las manos una 
alfarera que trabaja a vista de los visitantes de la LOJA 
A OFICINA, y que generalmente está acompañada 
de bordadoras que mantienen viva la tradición del 
Bordado de Guimarães, el cual está confeccionado 
con hilos de colores sobre lino, y con un repertorio de 
21 puntos de gran complexidad: vale la pena verlo (y 
llevarse un ejemplar). (lun-sáb 10:00-13:00/14:00-19:00)

LA CALLE NUEVA
La Rua Egas Moniz –cuyo nombre antiguo, popular 

y mítico es el de la RUA NOVA (Calle Nueva)– es una vía 
estrecha y oscura en la que los niños juegan a la pelota, 
las abuelas conversan desde las ventanas, los hombres 
ven pasar el mundo desde las puertas de las tabernas, 
y una figura de Cristo vigila toda la escena desde 1712. 
En el número 115 está la Casa da Rua Nova, un edificio 
medieval que es emblemático del proceso de restauración 
al que ha sido sometido el centro histórico de la ciudad, 
siempre con respeto hacia la matriz y el material original.

EL MONTE SAGRADO 
πL ∑ASTILLO
El CASTELO DE GUIMARÃES fue erigido 

en la segunda mitad del siglo X por Mumadona 
Dias (vea “Impresiona a los lugareños”) sobre el 
Monte Latito: la vista privilegiada facilitaba 
la defensa de la Colegiata da Oliveira 55 . La 
apariencia del Castillo –salvo los elementos 
añadidos en los 1950’s– se debe al rey D. Dinis, 
quien lo remodeló a finales del XIII. Hay 
muchas leyendas sobre el Castillo, e incluso 
se dice que, tal y como se hizo con el Palacio 
de los Duques de Braganza 80 , la fortaleza 
fue completamente reconstruida durante la 
reedificación de Monumentos de Salazar. No es 
cierto: la estructura existe inalterada desde el 
siglo XIV, o al menos hasta mediados del siglo 
XIX, cuando fue fotografiada por primera vez. 
También se dice que el Castillo estuvo a punto 
de ser demolido y que se salvó gracias a un 
único voto en contra de la propuesta. Tampoco 
es cierto: vea “Impresiona a los lugareños”, 1836, 
para enterarte de cómo fue la cosa. 
(todos los días 10:00-18:00, 2€/1€)

cAPILLA DE S. MIGUπL
Según la tradición, D. Afonso Henriques 

fue bautizado por el Arzobispo D. Geraldo (quien 
probablemente ya había fallecido cuando nació 
el futuro rey) en la CAPILLA DE S. MIGUEL: la 
fuente del bautismo todavía existe. 
(todos los días, 10:00-18:00)

LA πSTATUA DEL REY
La imagen que aparece en portadas 

de libros escolares, sellos postales e imanes 
de nevera –la famosa ESTATUA DE AFONSO 
HENRIQUES– es un icono que todo portugués 
conoce. El autor de esta visión romántica y 
heroica del primer rey de Portugal es el célebre 
escultor Soares dos Reis; la estatua –encargada 
por un grupo de portugueses de Río de Janeiro– 
fue instalada en 1888.

PALA∑IO Dπ LOS DUQuES
Construido en el siglo XV por D. Afonso, 

hijo bastardo del rey D. João I, la forma actual 
del PAÇO –Palacio– de los Duques de Braganza 
es el resultado de una reinterpretación y 
reconstrucción ordenara por Salazar en 1936 
para “recalificar” Monumentos Nacionales. 
Se duplicó el tamaño del Palacio –que ganó un 
segundo piso en las alas del poniente y norte 
del edificio–, y se añadieron techos franceses y 
39 chimeneas de un marcado estilo inglés. Es 
uno de los monumentos más populares del país, 
y su capilla –con vidrieras de António Lino de 
finales de los 50– vale ser visitada. (todos los días 
10:00-18:00; 5€/2,5€)

¡HπY! ¿HEMOS OLVIDADO ALGO? 
VISTE ALGÚN ERROR? ¿QUIERES 
DARNOS UN POCO DE AMOR? 
¡DINOS ALGO!
GUI∫AΩAπS@USE-IT.TRaVEL

Editor: Carlos Azeredo Mesquita
Texto: Samuel Silva, Luísa Alvão (y adaptaciones de textos 
Cláudio Rodrigues, Eduardo Brito, Francisco Brito 
e Ivo Raínha)  Traducción: Aitor Hernández-Morales
Diseño gráfico y cartografía: Carlos Azeredo Mesquita
Ilustración: Patrícia Oliveira
Publicado por: Calote Esférica, janeiro de 2020
Depósito Legal: xxxxxx/xx

Todo el contenido de la publicación USE-IT Guimarães –incluido 
el texto, las imágenes, las ilustraciones y los mapas de calles– son 
propiedad intelectual de Calote Esférica – Associação Cultural y 
no pueden modificarse ni reproducirse total o parcialmente sin 
el consentimiento expreso de las partes interesadas por escrito. 
La selección de puntos de interés recomendados en USE-IT 
Guimarães es completamente independiente y no responde a 
intereses comerciales. Todo el contenido es la responsabilidad 
exclusiva de © Calote Esférica – Associação Cultural.

ESTA PUBLICACIÓN ES UNA TRADUCCIÓN AUTORIZADA DE USE-IT GUIMARÃES – MAP FOR YOUNG TRAVELLERS.
HECHO POR LUGAREÑOS, ACTUALIZADO Y SIN ROLLOS. ¿QUIERES CONOCER LOS OTROS MAPAS DE LA RED EUROPEA?
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A linguagem visual dos mapas USE-IT é um elemento importante 
na transmissão da sua filosofia, atuando como um código 
que sinaliza informalidade e proximidade. O design afasta-se 
intencionalmente da estética polida e genérica dos materiais de 
promoção oficial (Fig. 41 e 42).

Tipografia e Lettering: Caracteriza-se frequentemente pelo uso 
de lettering desenhado à mão ou fontes com um aspeto informal 
e não corporativo. Este recurso gráfico afasta-se da estética 
padronizada, sinalizando imediatamente uma abordagem mais 
humana e próxima. 

Iconografia e Ilustração: Os ícones e as ilustrações são 
simples, muitas vezes com um traço ingénuo, que desmistifica a 
cidade e a torna acessível. A seleção de cores é geralmente viva 
e distintiva, mas aplicada de forma a reforçar a acessibilidade sem 
cair no design de marca excessivamente comercial (Fig. 43).

Layout e Conteúdo: O layout é intencionalmente denso, com a 
inclusão de notas à margem, comentários pessoais e pequenas 
anotações. Esta saturação visual mimetiza a natureza orgânica 
e caótica da vida urbana real e a acumulação de informação 
partilhada, contrastando com a organização limpa e funcional do 
design cartográfico tradicional. 

A análise das escolhas gráficas do projeto USE-IT mostra que a 
sua comunicação autêntica resulta de uma estratégia clara para 
fugir à imagem visual comum. O uso de um estilo visual simples 
e a importância dada ao lettering manual e aos desenhos simples 
não são acidentais, mas sim ferramentas ativas para distanciar a 
imagem de uma linguagem oficial e comercial. Esta informalidade 
é o que cria confiança e proximidade com quem utiliza o mapa. 
O projeto prova, assim, que aceitar a imperfeição e o que é único 
e particular no planeamento visual é uma forma poderosa de dar 
valor às histórias e à identidade local.

 Fig. 43 - Detalhe no mapa USE-IT de Amesterdão. Edição de 2025. Fonte: https://use-it.travel/

O Projeto Rotas do Património é selecionado como caso de 
estudo para ilustrar como o planeamento gráfico e a sinalética 
são utilizados para interpretar e valorizar o património natural e 
cultural numa escala territorial vasta. Este projeto, desenvolvido 
no território Bairrada - Mondego - Atlântico, demonstra o uso do 
conceito gráfico como ferramenta de organização e de validação 
de um bem cultural complexo, representando uma abordagem 
formal e estruturada à mediação patrimonial. 

O Rotas do Património é uma iniciativa de geoturismo e 
geoeducação, cofinanciada pela associação ADELO e que 
organiza uma história geológica de mais de 600 milhões de 
anos em três eixos temáticos: “Rota da Água”, “Rota da Pedra” 
e “Rota das Praias” (Rotas do Patrimonio, s.d.). O seu sucesso 
e reconhecimento internacional (Minha Terra, 2025) validam-no 
como um modelo de intervenção eficaz.

O objetivo principal é ligar a geodiversidade do território à cultura 
local. Dada a complexidade do tema - transformar informação 
científica e histórica em percursos acessíveis - o conceito gráfico 
assume o papel crucial de mediador e de sistema de orientação, 
garantindo que a informação é hierarquizada e facilmente 
apreendida pelo público.

O projeto, além dos seus folhetos impressos (Fig. 44), conta com 
um website interativo, onde estão representadas as três rotas, 
cada uma com determinados pontos de interesse. Na versão 
digital, é possível clicar nestes pontos para obter mais informação, 
como fotografias, explicação histórica e cultural e sua localização 
no mapa (Fig. 45).

 Fig. 45 - Mapa representativo da região da Bairrada, Mondego e Atântico, com as rotas sugeridas, através de pontos nos respetivos 
locais e um painel de lado com as informações do ponto 63. Fonte: https://rotasdopatrimonio.adelo.pt/

Fig. 44 - Folheto impresso, Rotas do 
Património. Fonte: https://www.behance.net/
gallery/216674815/Rotas-do-Patrimonio

Rotas do 
Património 
(Bairrada/ 
Mondego/ 
Atlântico)



66 67

O sistema de identidade visual, desenvolvido pelo Unformal Studio 
(2023), é rigoroso e sistemático, refletindo a natureza científica e 
educativa do projeto:

Ícones, Símbolos e Estrutura do Sistema: O planeamento 
gráfico utiliza um conjunto de elementos visuais de apoio (ícones, 
símbolos ou ilustrações) para criar um sistema de navegabilidade 
dentro dos materiais de divulgação (mapas e desdobráveis). 
Estes elementos funcionam como um código visual que deve ser 
consistente no papel e nos suportes digitais, permitindo ao leitor 
a identificação imediata de pontos de interesse, atividades ou 
recursos específicos de cada rota (Fig. 47). 

Paleta Cromática: O uso da cor é central para a diferenciação 
das rotas. Cada percurso recebe um código de cor específico, 
permitindo a identificação imediata da temática nos mapas, 
desdobráveis e na sinalética (Fig. 46). Esta aplicação funcional da 
cor é essencial na organização da informação.

Tratamento do Conteúdo Científico e Simplificação: 
O desafio de comunicar a complexa informação da geodiversidade 
é resolvido através do design de informação. O foco recai 
na visualização de dados e conceitos (como a estratificação 
geológica) através de diagramas, mapas de detalhe e um arranjo 
gráfico limpo do texto. O objetivo é garantir que a interpretação da 
narrativa científica seja acessível e imediata, transformando milhões 
de anos de história em conhecimento compreensível.

 Fig. 46 - Mapa impresso, Rotas do Património. Fonte: https://www.behance.net/gallery/216674815/Rotas-do-Patrimonio

O Projeto Rotas do Património é um exemplo de como 
o planeamento visual formal é aplicado para dar ordem e 
significado a um vasto e complexo património. Este caso 
demonstra que o conceito gráfico funciona como uma ferramenta 
de organização, autoridade e síntese, sendo essencial para a 
educação e interpretação do público. A sua contribuição reside 
na lição sobre a uniformidade e a eficácia da hierarquia visual 
no momento de comunicar a estrutura de um património. 
O caso mostra que a valorização de um bem cultural complexo 
é alcançada através de um sistema visual claro e coerente.

Fig. 47 - Icones desenvolvidos para os 
mapas Rotas do Património. Fonte: https://
www.behance.net/gallery/216674815/Ro-
tas-do-Patrimonio
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Sinais Fantasma A paisagem urbana é composta por diversas camadas temporais. 
Entre os vestígios mais marcantes da história comercial das 
cidades encontram-se os Ghost Signs (sinais fantasma) (Fig. 
48). Estes elementos são antigas publicidades pintadas à mão, 
geralmente em fachadas de tĳolo ou alvenaria, que sobreviveram 
muito para além dos produtos ou empresas que anunciavam. 
Este caso de estudo foca-se no projeto britânico Ghost Signs, 
fundado pelo investigador Sam Roberts, que se estabeleceu 
como a principal referência internacional na documentação, 
arquivo e valorização deste tipo de património vernacular através 
de ferramentas de design e comunicação.

Fig. 48 - Ghost Sign em Londres. Fonte: https://www.google.com/maps/d/u/0/viewer?mid=1KjHS8uGZeV08xYooNSgUUVZuiTSvXIRq&ll=51.52092
570250567%2C-0.09356666754445797&z=13

Fig. 49 - Captura de ecrã do mapa colaborativo onde se registam localizações e fotografias de Ghost Signs, por Sam Roberts. Fonte: 
https://www.google.com/maps/d/u/0/viewer?mid=1KjHS8uGZeV08xYooNSgUUVZuiTSvXIRq&ll=51.52092570250567%2C-0.09356666754445797
&z=13

O termo Ghost Sign refere-se, especificamente, a publicidade 
pintada em tĳolo ou alvenaria, comum entre o final do século 
XIX e meados do século XX, que sobreviveu à empresa ou 
produto que anunciava. Roberts e Marshall (2012) explicam que 
a palavra fantasma descreve a aparência desvanecida destas 
pinturas e a sua capacidade de evocar o passado no presente. 
Do ponto de vista do design, estes sinais são exemplos de 
tipografia vernacular, criados por pintores de letras locais e não 
por designers académicos. Atualmente, a abordagem mais aceite 
para lidar com estes sinais não é repintá-los, mas sim registá-
los através da fotografia e do arquivo digital, preservando a sua 
autenticidade e a marca do tempo. 

O projeto Ghost Signs, de Sam Roberts, iniciou-se em 2006 
como um esforço de documentação fotográfica e evoluiu para 
uma plataforma de curadoria urbana. A relevância deste projeto 
para o design gráfico reside na metodologia utilizada para 
transformar ruínas visuais em património cultural valorizado. 
Roberts estruturou o projeto em três vertentes principais que 
merecem destaque: 

O Arquivo Digital e Colaborativo: Roberts compreendeu cedo 
que não poderia mapear todos os sinais sozinho. Criou, por isso, 
um arquivo online colaborativo (Fig. 49), permitindo que 
o público enviasse as suas próprias descobertas. 
Esta estratégia de crowdsourcing permitiu criar um inventário 
vasto, organizando os sinais por categorias tipográficas, tipos 
de produto e localização geográfica.
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Livro Editorial: A materialização da investigação culminou no 
livro Ghost Signs: A London Story (Roberts & Marshall, 2012). 
O design editorial desta publicação é um exemplo de como o 
material de arquivo pode ser recontextualizado (Fig. 50). O livro 
não se limita a mostrar fotos, ele disseca a anatomia dos sinais, 
analisando as escolhas tipográficas dos antigos pintores (serifas, 
sombreados, caixas altas) e contextualizando-as na história 
económica da cidade. O livro serve como um museu portátil, 
legitimando o tema perante um público académico e geral. 

Fig. 50 - Capa do livro Ghost Signs, de Roberts e Marshall, 2012, e exemplos de algumas páginas do miolo. Fonte: https://ghostsigns.co.uk/
publications/book/

Para além do arquivo, Roberts desenvolveu as Ghostsigns 
Walking Tours e uma aplicação de realidade aumentada (em 
colaboração com museus locais). Estas iniciativas retiram o design 
do papel e colocam-no no território. Ao criar roteiros guiados, 
o projeto fornece às pessoas uma “lente” para lerem a cidade. 
O design gráfico manifesta-se aqui na cartografia destes 
percursos e nos materiais de apoio entregues aos participantes, 
que funcionam como guias de descodificação da paisagem. 

O trabalho desenvolvido por Sam Roberts com os Ghostsigns 
demonstra que o design gráfico pode ser uma ferramenta 
fundamental na preservação do património. Ao optar por 
não intervir fisicamente nas paredes, o projeto transfere a 
responsabilidade da preservação para o suporte documental 
(fotografia, livro, arquivo digital). Este caso de estudo prova que 
o valor de um elemento vernacular não reside apenas na sua 
existência material, mas na narrativa que é construída à sua volta. 
Através da identificação, catalogação e divulgação visual, objetos 
mundanos e degradados foram elevados à categoria de marcos 
culturais, essenciais para a identidade visual de Londres.

Estes ghost signs estão presentes por todo o mundo. 
Em Portugal é possível também observá-los, especialmente nas 
zonas mais antigas das cidades. Num artigo publicado por Sam 
Roberts em 2016, é possível observar registos de sinais fantasma 
na cidade do Porto (Fig. 51). No Algarve, um exemplo conhecido 
de sinais fantasma é o anúncio da Schweppes em azulejo 
(Fig. 52), produzidos pela Fábrica Aleluia para a Schweppes, 
entre 1956 e 1965 (Latitude, s.d.).

Fig. 51 - Ghost Signs no Porto. 
Fonte: https://ghostsigns.co.uk/2016/03/36-
porto-signs/

Fig. 52 - Ghost Signs no Algarve, anúncio da Schweppes. Fonte: autoria própria
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Modos de fazer
Fig. 53 - Bairro Norte. Portimão, 1955. Inquérito à 
Arquitectura Regional Portuguesa © Ordem dos Arquitectos, 
PT-OA-IARP-FAR-PTM03-002

Capítulo 3
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Processo de 
descoberta do 
tema de estudo

A metodologia adotada para a realização deste projeto, assentou 
numa abordagem mista, combinando métodos de natureza 
exploratória, qualitativa e prática que pretende conciliar todo o 
estudo teórico, quer dos conceitos associados com o tema, quer 
do próprio objeto de estudo e casos de estudo semelhantes, com 
as competências práticas adquiridas para reunir soluções que 
mitiguem o problema que esta dissertação se propõe a resolver.

Numa primeira fase, embora sem conhecimento ainda do objeto 
de estudo, mas com certezas do local de ação - Algarve e/ou 
Portimão - e objetivos em mente, sendo eles a representação 
de elementos que caracterizam a identidade visual da região 
com potencial gráfico, realizou-se um trabalho de exploração 
pela cidade natal do mestrando, e, num registo de observador, 
procuraram-se elementos que materializassem a identidade 
da região. Registou-se em cada local visual ou culturalmente 
importante a sua localização através de fotografia, para 
posteriormente ser criado um resumo gráfico do percurso 
realizado (Fig. 54). Após muitos quilómetros percorridos a pé, 
foram selecionados edifícios, projetos, museus, hotéis e pequenos 
comércios, que aos olhos do mestrando, são culturalmente 
importantes ou que merecem algum tipo de atenção, como, 
por exemplo, o Museu de Portimão, com uma história importante 
para a identidade da região e cidade, através da industrialização e 
distribuição da sardinha em lata e frutos secos, ambos importantes 
para o desenvolvimento económico da região; construções 
com relevância arquitetónica quer na sua íntegra ou presente 
em pequenos elementos, como a Igreja Matriz de Portimão, 
Ponte Rodoviária de Portimão, o Centro Comercial de Portimão, 
antigamente conhecida por ser uma Fábrica de Sardinhas, ou em 
pequenas publicidades antigas em azulejo como é o exemplo da 
Algarve Schweppes; A chaminé tradicional algarvia foi também 
um elemento em constante observação que viria mais tarde a ser 
relevante para a escolha do objeto de estudo.

Estes elementos, e muitos outros, contribuíram para uma visão 
geral do trabalho de observação e entendimento da identidade 
cultural e visual da cidade de Portimão. Foi posteriormente, em 
revisão de literatura, encontrado um livro sobre as platibandas do 
Algarve, que numa primeira instância se revelou importante para 
entrar no trabalho de pesquisa desta primeira fase. 
Mais tarde, em diálogo com os orientadores, foi apresentado 
o trabalho de observação realizado (Fig. 55), reunindo temas 
principais como a gastronomia tradicional algarvia, mais 
concretamente, o doce regional figo seco (Fig.57) como potencial 
objeto de estudo; O legado e a sua importância das conservas 
de sardinha em lata (Fig.56); expressões e dizeres algarvios 
como forma de expressão da identidade do Algarve, 
e, finalmente, a arquitetura popular algarvia onde foram 
apresentadas as chaminés e platibandas. 

Fig. 54 - Organização visual da exploração do tema de tese, através do Miro. Fonte: autoria própria, https://miro.com/welcomeonboard/
RDF6NVl3aVBrSm43aE9EbUZ4cDYzSGhMZ3R1bEEzbWlvUzhxTmRqc04xeWhXb0hMeGtGbDY2ZmxJaU45RjVWRm1ka1JVV1Rmbjd4Y3kxMTB-
CRWROSnEzb1FLVDh3MEFKSldwMTlpQ2lQRXZFSUc5cjBNRnJMT3BzRlZvMlNlUTZBS2NFMDFkcUNFSnM0d3FEN050ekl3PT0hdjE=?share_link_
id=622247858022

Fig. 55 -  Organização visual dos temas escolhidos, através do Miro. Fonte: autoria própria, https://miro.com/welcomeonboard/aUFaYktEcU-
hoRU8xaHpsTzlDTGNnRnhoaytwY1BhS2xQY1JwdHA2eWNmTmw1ZlR3OS9JalVmazAyZUlNQ2t2V3dBd1U4dk9MY1F1UmFnNGZJVmQrMXEzb-
1FLVDh3MEFKSldwMTlpQ2lQRXVlSUtuNi9vbzh3MEk3RlFUZDR3NkR0R2lncW1vRmFBVnlLcVJzTmdFdlNRPT0hdjE=?share_link_id=773325393158

Fig. 56 - Designs para latas de sardinha da 
Marca Marie Elisabeth Brand, presente no 
Museu de Portimão. Fonte: autoria própria Fig. 57 - Doces de figo, presente no Mercado Municipal de Portimão. Fonte: autoria própria
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Todos estes temas, antes da sua apresentação como propostas 
de objeto de estudos, foram mais aprofundados para uma melhor 
compreensão. No caso dos doces regionais e sardinhas em 
lata, foi realizado trabalho de campo em mercados municipais 
e pastelarias entre Portimão, Alvor e Silves, onde foi procurado 
perceber algumas das suas características principais e o que as 
fazia populares entre compradores, colocando questões num 
registo informal aos comerciantes. Já na arquitetura, além da 
revisão de literatura sobre as chaminés e platibandas, contribuiu 
também o registo fotográfico realizado na primeira fase.

Apresentados os objetos de estudo, foi selecionada a platibanda 
como representação singular da identidade algarvia presente 
na sua arquitetura popular, um elemento visualmente marcante, 
culturalmente relevante e, simultaneamente, pouco explorado 
no contexto do design gráfico contemporâneo, apresentou uma 
lacuna que vai ao encontro dos objetivos presentes na primeira 
fase. Conhecido o objeto de estudo, foi realizada uma revisão 
de literatura sobre o assunto, onde se destaca a dissertação de 
mestrado de Patrícia Gonçalves (2024), uma base importante 
para o desenvolvimento deste projeto, assim como livros e 
artigos de autores como Miguel Costa, Marta Santos, Alexandre 
Tojal, etc., com contribuições mais recentes. Jacinto Palma Dias, 
desempenha também um papel importante no conhecimento 
do objeto de estudo, com a sua obra Algarve Revisitado (1994). 

Acompanhado da revisão de literatura, realizou-se, ao mesmo 
tempo, trabalho de campo pelo mestrando num registo 
exploratório. Nesta fase, agora com conhecimento preciso do 
objeto de estudo, foram levantadas e inventariadas, ao longo 
de vários meses, fotografias das platibandas algarvias em 
vários locais da região. Sempre que possível era selecionada 
uma cidade, e sem planeamento dos locais, foram registadas 
as fachadas das casas de uma forma puramente exploratória. 
Durante este processo foi utilizado um mapa digital da região do 
Algarve (Fig.59) de modo a contabilizar as fotografias retiradas de 
cada concelho, contribuindo assim para uma maior organização 
e conseguir tirar o máximo proveito da totalidade da região, 
resultando numa grande diversidade de formas das platibandas.

De modo a complementar e enriquecer o conjunto de imagens 
autorais de platibandas, foi preciso realizar pesquisas e colecionar 
mais fotografias de outros autores para uma maior compreensão 
do objeto de estudo. Sendo assim, foi retirado de livros de 
arquitetura tradicional algarvia ou assuntos semelhantes, imagens 
que se mostraram relevantes para o estudo (Fig.58). Além destas 
imagens, foram requisitados, com a devida autorização, onze 
levantamentos fotográficos realizados pela Ordem dos Arquitetos 
no Inquérito à Arquitetura Regional Portuguesa, realizada entre 
1955 e 1961 de norte a sul do país, como também registos feitos 
pela autora Patrícia Gonçalves (2024), durante a sua realização da 
dissertação Platibanda no Contexto da Casa-Fachada do Algarve.

Trabalho 
de campo

Fig. 58 - Teatro Mascarenhas Gregório, 
Silves, Séc. XX.
Fonte: “O bilhete postal ilustrado e a história 
urbana do Algarve”, por José Passos, 1995.

Este espólio misto - entre imagens autorais e levantamentos 
de outros autores - constituiu um grande contributo visual 
para o estudo das platibandas algarvias. Para tal, mostrou-
se importante criar um sistema de organização das imagens. 
Primeiramente, foi denominado um código para cada imagem, 
sendo ele o seguinte: abreviatura do concelho em que a 
fotografia foi tirada, seguida do número referente à ordem em 
que foi inserida na base de dados, finalizando com o ano em que 
foi feito o registo e autor da imagem.

Fig. 59 - Mapa digital do levantamento fotográfico em trabalho de campo realizado pelo autor. Fonte: autoria própria, https://miro.com/
welcomeonboard/cWkzdGFOenhEODRWK0RWUGppdE90dEFxVGZzNEFJNUc2bUFmUzhyR0xMaWZ3SW95V2tqSkluOGVaV0J3cnRZcHFK-
djJ1RnovTHBCQzd1Q0xXYVZIQTYzb1FLVDh3MEFKSldwMTlpQ2lQRXMzeXZLUzNqR1VtWFdvbVpTL3N2QVBzVXVvMm53MW9OWFg5bkJoVXZxd-
FhRPT0hdjE=?share_link_id=667700165817
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As entrevistas semiestruturadas realizadas ao fotógrafo Filipe 
da Palma e à arquiteta Patrícia Gonçalves constituem um 
dos principais instrumentos de recolha de dados qualitativos 
desta investigação, permitindo cruzar a perspetiva prática 
da documentação com o enquadramento teórico sobre as 
platibandas algarvias. Ambas tiveram lugar em junho de 2025, 
em formato presencial no caso de Filipe da Palma e online, por 
videoconferência, no caso de Patrícia Gonçalves, sendo gravadas 
e posteriormente transcritas para análise.

A seleção dos dois interlocutores baseou-se na sua relação 
direta e aprofundada com o objeto de estudo. Filipe da Palma 
foi selecionado pela sua longa experiência de registo fotográfico 
da arquitetura popular do Algarve e pela coautoria da obra 
de referência Platibandas do Algarve (2020) (Fig. 60). Patrícia 
Gonçalves foi abordada pela autoria da dissertação Platibanda 
no Contexto da Casa-Fachada do Algarve (2024) (Fig. 61) e pela 
sua atividade de investigação na área do património arquitetónico 
regional. Em ambos os casos, os guiões foram construídos a 
partir das questões de investigação da tese, sendo adaptados ao 
perfil de cada participante para explorar temas como a perceção 
sensorial e simbólica das platibandas, a importância da cor, o seu 
caráter único, a relação com a identidade social e a problemática 
da sua preservação.

No que diz respeito aos contributos recolhidos, a entrevista com 
Filipe da Palma revelou-se fundamental para compreender o valor 
documental e visual das platibandas. O fotógrafo destacou o 
carácter singular destes elementos, referindo que “não há duas 
platibandas iguais” (F. Palma, comunicação pessoal, junho 20, 
2025), sublinhando a sua natureza artesanal e a impossibilidade de 
repetição. Esta ideia introduz uma dimensão de urgência na sua 
documentação, reforçada pela constatação de que “cada casa que 
é demolida ou cada fachada que é alterada […] é uma peça [que] 
desaparece” (F. Palma, comunicação pessoal, junho 20, 2025).

A partir desta perspetiva, a documentação fotográfica surge não 
apenas como registo, mas como forma de salvaguarda da memória 
visual, sendo entendida como “testemunho do que existe ou do 
que existiu” (F. Palma, comunicação pessoal, junho 20, 2025). 
Este entendimento foi determinante para validar a pertinência 
de desenvolver um projeto que, para além da análise, contribua 
ativamente para a visibilização destes elementos.

Para além do seu valor documental, Palma evidenciou também 
a riqueza formal das platibandas, identificando a presença de 
princípios compositivos próximos do design, como repetição, ritmo 
e variação. Destacou ainda a recorrência de determinados motivos, 
nomeadamente o motivo oculado, associado a simbologias 
de proteção e amplamente disseminado na região. Esta leitura 
contribuiu diretamente para a construção do inventário visual 
desenvolvido no âmbito da investigação, orientando a identificação 
e sistematização de padrões gráficos.
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Platibanda no contexto da Casa-fachada do Algarve
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Évora 2024

Fig. 60 - Capa do livro Platibandas
do Algarve, 2020.
Fonte: https://www.almedina.net/platiban-
das-do-algarve-1606903971.html

Fig. 61 - Capa da dissertação Platibandas 
no contexto da Casa-fachada do Algarve, 
2024.
Fonte: https://rdpc.uevora.pt/rdpc/han-
dle/10174/37115

Entrevistas Por sua vez, a entrevista com Patrícia Gonçalves permitiu 
aprofundar a dimensão conceptual, social e identitária das 
platibandas, evidenciando simultaneamente o seu valor e a 
sua atual desvalorização. A investigadora destacou o impacto 
emocional destes elementos, associando-os a uma sensação de 
pertença ao território, descrevendo a sua presença como parte de 
uma experiência sensorial que contribui para a identidade algarvia.

No entanto, sublinhou também a sua reduzida visibilidade no 
imaginário coletivo, atribuindo esta condição à “falta de divulgação” 
(P. Gonçalves, comunicação pessoal, junho 17, 2025) e à 
dificuldade de interpretação por parte do público. Ao contrário de 
outros elementos amplamente difundidos, como as chaminés, 
as platibandas não foram apropriadas pelos circuitos turísticos e 
mediáticos, permanecendo relativamente invisíveis. Esta reflexão 
revelou-se central para a definição do problema de investigação, 
evidenciando a necessidade de criar instrumentos que auxiliem a 
sua leitura e valorização.

A arquiteta estabeleceu ainda um paralelismo direto entre 
as platibandas e as práticas contemporâneas de design de 
comunicação, referindo que elementos como os monogramas 
funcionavam como formas de expressão identitária e distinção 
social. Esta perspetiva reforçou a abordagem adotada no projeto 
prático, legitimando a transposição dos elementos gráficos das 
platibandas para o campo do design.

Adicionalmente, Gonçalves destacou o potencial do design 
enquanto ferramenta de mediação, considerando-o essencial para 
a divulgação deste património. Esta ideia foi determinante para 
a conceção do kit Andar com Platibandas, entendido como um 
conjunto de dispositivos que procuram transformar a observação 
passiva em experiência ativa, promovendo uma maior literacia 
visual sobre o território e incentivando uma relação mais consciente 
com o espaço urbano.

Após a transcrição integral, procedeu-se a uma leitura 
sistemática das entrevistas, identificando categorias temáticas 
recorrentes como valorização e invisibilidade, memória e 
documentação, identidade e comunicação visual, e potenciais 
usos contemporâneos em design gráfico. Estas categorias foram 
posteriormente articuladas com a revisão de literatura 
e com os restantes casos de estudo, permitindo uma triangulação 
metodológica que reforça a compreensão das platibandas 
enquanto património vernacular, simultaneamente material 
e simbólico.

Deste modo, as entrevistas assumem um papel central no 
desenvolvimento da investigação, não apenas enquanto 
complemento à componente teórica, mas como instrumento ativo 
na construção do enquadramento conceptual e na definição das 
estratégias projetuais adotadas.
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Conversas 
porta a porta

As conversas porta a porta constituem uma metodologia 
complementar de caráter qualitativo, orientada para aproximar o 
estudo das platibandas das vivências e memórias dos seus atuais 
habitantes. Ao longo de uma semana, foi realizado um trabalho 
de campo itinerante, percorrendo mais de 300 km pelo Algarve, 
com foco em diversos concelhos, entre os quais Portimão, Lagoa, 
Loulé, Olhão, Tavira e Vila Real de Santo António. As casas foram, 
em grande parte, previamente identificadas a partir de registos 
fotográficos e localização, embora tenham sido também incluídos 
casos encontrados de forma espontânea durante o percurso.

A abordagem consistiu em bater à porta de cerca de trinta 
habitações com platibandas decoradas, apresentando a 
investigação, o nome e a instituição, e explicando o objetivo 
de estudar e valorizar este elemento arquitetónico. Foi utilizado 
um pequeno guião (Fig. 62) com perguntas preparadas sobre a 
história da casa, a autoria da platibanda, as cores, os motivos e a 
relação dos proprietários com a fachada, ainda que as conversas 
se alargassem com frequência a temas mais livres. As interações, 
com duração média entre cinco e dez minutos, foram gravadas 
em áudio mediante autorização, permitindo registar com rigor 
o conteúdo das respostas para análise posterior.

Fig. 62 - Guião com questões para conversas porta a porta. Fonte: autoria própria.

Na prática, apenas uma parte reduzida das visitas resultou em 
recolhas substantivas: muitas pessoas não se encontravam em 
casa ou não detinham informação sobre os antigos proprietários 
e o momento de construção da platibanda. Ainda assim, 
as conversas que produziram dados mais completos revelam 
padrões significativos. A maioria dos entrevistados manifestou 
concordância com a importância de valorizar e preservar as 
platibandas, mesmo quando desconhecia a sua origem ou 
significado. Em vários casos, os atuais proprietários referem que 
asseguram a limpeza, pintura e pequenas reparações 
da fachada, ainda que não conheçam a razão da escolha dos 
motivos ou das cores.

Um dos exemplos mais relevantes surgiu em Loulé, numa casa 
cuja platibanda foi executada por Salvador Guerreiro Inácio, 
avô da atual proprietária. Nesta habitação, a autoria e a data de 
construção (1953) encontram-se inscritas na própria fachada, e 
o casal entrevistado relatou pormenores sobre a técnica utilizada, 
incluindo o uso do caule da planta de palma para criar efeitos 
em vermelho (Fig. 63), bem como o envolvimento do artista 
na decoração de outras casas da zona. Apesar de a fachada 
não ser restaurada há mais de quarenta anos, os proprietários 
demonstram clara consciência do valor patrimonial do conjunto 
e da necessidade de o tornar mais conhecido.

Toda a informação recolhida foi posteriormente organizada num 
quadro visual, relacionando a imagem das casas com a sua 
localização no mapa do Algarve. Desta forma, a metodologia 
de conversas porta a porta proporcionou uma perceção mais 
autêntica da realidade local, permitindo ao designer assumir 
um papel ativo como agregador e construtor de conteúdos.
Ao atuar enquanto investigador no terreno, foi possível cruzar 
os dados técnicos com a dimensão humana, transformando 
fragmentos de memória em matéria-prima para o projeto. 
Esta imersão revelou-se determinante para a definição e 
delineamento do briefing do kit exploratório, garantindo que 
as soluções de design gráfico propostas não fossem apenas 
estéticas, mas sim propostas que procuram aproximar-se das 
reais necessidades de mediação e valorização identificadas na 
voz de quem habita e preserva o património.
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Fig. 63  - Fachada e platibanda decorada em escaiola, Loulé, 2025. Fonte: autoria própria
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Experimentação 
Visual

O processo de materialização de uma solução de design requer, 
frequentemente, uma fase intermédia de experimentação 
livre, onde a intuição e a exploração formal precedem a 
sistematização fi nal. Segundo Ambrose e Harris (2011), as 
metodologias de design exploratórias permitem ao designer 
testar hipóteses visuais e descobrir as potencialidades plásticas 
de um objeto sem as restrições imediatas de um briefi ng 
fechado. No âmbito desta investigação, esta fase revelou-se 
fundamental para converter o registo fotográfi co documental 
num repertório gráfi co interpretativo.

Paralelamente ao trabalho de campo e à inventariação, foram 
desenvolvidas explorações visuais das platibandas decoradas 
através da ilustração digital. Nesta fase, ainda sem um estilo 
ou estratégia visual defi nitiva, o objetivo consistiu em testar 
as potencialidades gráfi cas do objeto de estudo, explorando 
o equilíbrio entre a fi delidade ao ornato original e a sua 
simplifi cação formal.

A metodologia consistiu num processo de desenho por 
sobreposição sobre as imagens autorais, seguido do isolamento 
dos traços. Esta técnica permitiu analisar a legibilidade e a 
compreensão de cada motivo quando despojado do seu 
contexto arquitetónico e cromático original. Foram testadas 
diversas abordagens, desde traços mais ilustrativos e 
orgânicos, que captam a imperfeição do estuque manual, até 
representações rigorosamente vetoriais, focadas na geometria 
e na repetição modular. 

Este processo resultou na criação de um conjunto alargado de 
ilustrações e fragmentos gráfi cos derivados das platibandas 
(Fig. 64 a 68). Embora inicialmente desenvolvido de forma 
não estruturada, este espólio visual revelou-se posteriormente 
fundamental para o desenvolvimento do projeto prático. Para 
além de funcionar como arquivo de formas e padrões, permitiu 
identifi car características recorrentes nas platibandas 
e compreender de que forma estas poderiam ser reinterpretadas 
através do design gráfi co.

Fig. 64  - Explorações Visuais Digitais. Platibandas da Fuseta e Portimão, 2025. Fonte: autoria própria Fig. 67  - Explorações Visuais Digitais. Platibandas de Lagos, 
Fuseta e Portimão, 2025. Fonte: autoria própria

Fig. 65  - “Platibanda decorada”, Corte da Seda, Alcoutim, 1955. 
Inquérito à Arquitetura Regional Portuguesa (1955-1960) © Ordem dos 
Arquitetos PT-OA-IARP-FAR-ACT00-009. 
Intervenção sobre a imagem: Tomás Silva

Fig. 66  - Casa com platibanda. Castro Marim, 1955. Inquérito à 
Arquitetura Regional Portuguesa (1955-1960) © Ordem dos Arquitetos 
PT-OA-IARP-FAR-CTM02-012. 
Intervenção sobre a imagem: Tomás Silva
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Fig. 68  - Explorações Visuais Vetoriais. Platibandas de Olhão , Fuseta e Portimão, 2025. Fonte: autoria própria
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Andar com 
Platibandas
Fig. 69  - Platibanda decorada, Castro Marim, 2025. 
Fonte: autoria própria

Capítulo 4



90 91

Proposta 
de Ideia

Tendo em conta os objetivos de investigação desta dissertação, 
é proposta a criação de um projeto cuja missão central é a 
divulgação e valorização das platibandas decoradas do Algarve. 
Esta intenção ramifi ca-se em eixos fundamentais para a 
preservação deste elemento arquitetónico, partindo do princípio 
de que o conhecimento e o reconhecimento de um objeto 
patrimonial constituem o primeiro passo indispensável para a sua 
salvaguarda. Como sustenta Aparo (2013), o design atua como 
um veículo da cultura de um lugar, sendo capaz de interpretar 
fatores históricos para defi nir estratégias de valorização efi cazes. 

Contudo, antes de chegar à solução fi nal para o projeto prático, 
é importante mostrar o processo de escolha e descoberta
(Fig. 70 e 71) do mesmo. O processo criativo passou por uma 
fase de divergência e exploração de diversas tipologias de projeto. 
O objetivo era testar de que forma o design gráfi co poderia melhor 
servir a a compreensão e promoção das platibandas, explorando 
diferentes meios e suportes.

Nesta fase inicial, foram pensadas e consideradas hipóteses 
tão distintas como a criação de um arquivo digital interativo, 
o desenvolvimento de uma marca de vestuário inspirada nos 
padrões decorativos, o uso de motion graphics para projeções 
de video mapping em fachadas degradadas, ou até intervenções 
diretas no espaço público através de sinalética urbana. Outras 
vertentes exploraram o design de produto, como o packaging de 
produtos tradicionais algarvios, procurando levar a identidade das 
platibandas para o contexto do consumo quotidiano.

Fig. 70  - Anotações de ideias para o projeto prático (Parte 1). Fonte: autoria própria

Contudo, ao analisar estas hipóteses à luz do objetivo central, 
percebeu-se que muitas destas soluções eram breves ou 
distanciavam o utilizador da fachada real. Como se observa 
nos esboços no caderno, o processo de afunilamento levou à 
conclusão de que o projeto deveria ser um objeto mediador que 
acompanhasse o utilizador no momento da descoberta.

Fig. 71  - Anotações de ideias 
para o projeto prático (Parte 2). 
Fonte: autoria própria
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Neste contexto, concluiu-se que uma das soluções mais eficientes 
para combater a invisibilidade deste património seria incentivar 
a experiência direta de observação das fachadas no terreno. 
Com este propósito, foi proposto um kit autoexplicativo em 
suporte físico, concebido para transmitir conhecimento acerca das 
platibandas e incentivar a sua exploração ativa nas ruas. Através 
da articulação entre o design gráfico e a ilustração, o kit procura 
transformar a caminhada urbana numa experiência educativa, 
lúdica e de sensibilização.

A opção pelo suporte em papel, em detrimento de uma solução 
exclusivamente digital, justifica-se pela capacidade que o objeto 
tangível possui de promover uma interação mais pausada e 
focada com o meio envolvente. De acordo com a perspetiva 
de Ambrose e Harris (2011) sobre os processos de design, a 
materialidade de um projeto não deve ser vista apenas como um 
veículo de informação, mas como uma componente essencial da 
própria mensagem e da experiência proporcionada ao utilizador. 
No contexto deste kit, o papel funciona como um guia que 
estabelece uma relação tátil com a vila ou a cidade, incentivando 
o utilizador a desviar o olhar do ecrã para se concentrar no 
detalhe arquitetónico. 

Para materializar esta experiência, o mapa foi projetado no 
formato A2 (420 x 594 mm) quando aberto, uma dimensão que 
permite o equilíbrio entre a portabilidade necessária ao caminhar 
e a amplitude visual para a cartografia e ilustrações de detalhe.
Quanto à escolha do material, optou-se pelo papel manteiga 
de 120gr. Esta gramagem garante a resistência necessária ao 
manuseamento e sucessivas dobras no exterior, enquanto a 
sua textura característica estabelece uma metáfora visual com 
a própria cal e as camadas de tempo das fachadas algarvias, 
conferindo ao objeto uma identidade sensorial única que se 
distingue dos suportes de papel convencionais.

Embora a visão a longo prazo do projeto preveja a sua extensão 
a todas as localidades do Algarve com uma presença expressiva 
deste património, para o desenvolvimento deste projeto prático 
procedeu-se à seleção de dois territórios distintos: a vila da Fuseta 
e a cidade de Portimão. Esta escolha não foi arbitrária, ambos os 
locais funcionam como modelos comparativos que permitem testar 
a eficácia do sistema visual em contextos urbanos diferenciados. 

Para além de Portimão ser a cidade natal do mestrando, o que 
constitui um dos objetivos e motivações desta dissertação em 
investigar a sua cidade, foi também através dos levantamentos 
efetuados durante o trabalho de campo, que se confirma 
uma clara distinção nas linguagens ornamentais de ambas as 
localidades. A Fuseta caracteriza-se por uma elevada densidade 
de platibandas com motivos vegetalistas e uma paleta cromática 
vibrante e variada. Em contraste, em Portimão, predominam 
composições de cariz mais geométrico e sóbrio (Fig. 72). 

A distância geográfica entre os dois pontos e a diferença 
na sua malha urbana, permitiram desenvolver objetos que, 
embora partilhem a mesma matriz de design e linguagem visual, 
proporcionam experiências de exploração distintas. 
Esta dualidade foi essencial para garantir que o kit não fosse 
apenas uma solução estática, mas sim um sistema dinâmico
e escalável, capaz de responder tanto à densidade orgânica 
de uma vila como à estrutura mais complexa de um centro 
histórico urbano. 

Adicionalmente, e considerando o contexto geográfico do Algarve 
como um destino turístico internacional em Portugal, o kit foi 
desenvolvido numa versão bilingue (Português e Inglês). 
Esta decisão editorial visa garantir a acessibilidade da informação 
a um público mais alargado, permitindo que tanto a comunidade 
local como os visitantes estrangeiros possam usufruir da 
experiência de descoberta.

Contudo, além do desenvolvimento técnico e formal dos 
componentes deste kit, tornou-se imperativo definir uma 
identidade visual e um sistema de branding para o projeto.
Esta etapa foi fundamental para conferir um nome, uma linguagem 
cromática e uma tipografia ao conjunto, garantindo que todos 
os elementos se comunicassem de forma coerente, confiável e 
integrada. A identidade visual atua neste contexto como o suporte 
estrutural que une as diversas peças do kit sob uma narrativa 
visual comum, facilitando o reconhecimento da marca e o seu 
posicionamento enquanto ferramenta de mediação cultural.

Fig. 72  - Platibandas de Portimão e Fuseta para efeitos de comparação, 2025. Fonte: autoria própria
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NOME DO PROJETO

A atribuição de um nome ao projeto não foi um ato meramente 
administrativo, mas sim um processo exploratório que procurou 
sintetizar a essência da experiência proposta. No âmbito 
do branding, a escolha do nome é vista como uma decisão 
estratégica fundamental. Segundo Wheeler (2013), um nome 
adequado deve ser intemporal, incansável e fácil de pronunciar 
e recordar; deve representar algo e facilitar a extensão da marca. 
O seu som deve ter ritmo e deve funcionar bem tanto no 
texto de um e-mail como num logótipo. Assim, um nome bem 
escolhido é um ativo essencial da marca e uma ferramenta de 
trabalho constante.

Este pensamento guiou o processo de criação, que se iniciou com 
uma fase de divergência criativa. O objetivo era mapear todas as 
valências do objeto de estudo, as platibandas, e transformá-las 
em conceitos verbais (Fig. 73).

Platibandas do Algarve
Al Bandas
Barreca (barraca)
Alhorizontal
Entre Plati e Bandas
Comá-gente
Entre Platibandas
PlatiMexe
Casa Tã Bonita
De Platibanda em Platibanda
Casa “Má Linda”
Deitadas ou Dêtadas
Bandas e Casas
De plati em banda
Casas Dêtadas
Bandas
Alumiar (iluminar)
Frente sem Verso
Entre Bandas
Andande
4/0
Al fachada
Frente Fachada
Losango
ALOsango
Branco Cal
Cal Banda
Cal e Cor
Tal e Cal
Cal Fora

Sistema de 
Identidade 
Visual

Cá Fora
PalcoBanda
Toca Cal
Rua e Crua
Rua Cal
Caminhar com Cal
Losan
Cal Dêtada
TraçaCal
Estuca
Calminha
Estucal
Fachadinha
PlaBandas
Ti Bandas
Fachadona
Sul Bandas
TiBanda
PlatiSul
Sul e Cal
Casa-Sul
Frente-Sul
Losango Sul
Azul Sul
Cobalto
Casa Cobalto
Azul Cobalto
Calbato
Cima
Céu

Olhar
Olhar-Sul
Olhar Cima
Cimalhar
Fachadas do Ceu
Orna
Traços
Cimo
Percursos e Bandas
Alcima
Marcas de Fachada
Marca-Sul
Alma e Casa
Alma de rua
Encima
Acima
Acima da Casa
Alto
Albanda
Relevo
Beiral
Plate Bande
Faixa Plana
Banda Plana
Orizontal
Parapeito
Revelar

Fig. 73  - Propostas de nomes para o projeto. Fonte: autoria própria

Casa Cobalto
Albandas
De Plati em Banda
Entre Bandas

Como se observa na lista anterior, explorou-se a materialidade 
e a técnica construtiva, com nomes como “Branco Cal”, “Estucal”, 
“TraçaCal” ou “Relevo”, que focam na cal e no estuque enquanto 
elementos fundamentais daquelas fachadas. Simultaneamente, 
procurou-se beber da herança árabe e regional através do uso do 
prefixo “Al”, presente em opções como “Albanda”, “Alhorizontal” 
ou “Al-fachada”, de modo a reforçar a identidade geográfica do 
Algarve. Outro eixo importante foi o da geometria e simbolismo, 
onde termos como “Losango”, “Cimalhar” ou “Orizontal” remetiam 
para as formas e para o ato físico de olhar para cima. Por fim, 
houve uma tentativa de aproximação ao dialeto e à identidade 
local, utilizando expressões como Casa “Má Linda”, 
“Comá-gente” ou “Dêtadas”, que exploram a sonoridade do falar 
algarvio para criar uma ligação afetiva imediata.

Após esta fase de expansão, foi necessário aplicar um filtro 
crítico baseado nos objetivos de comunicação do projeto. Muitos 
nomes, embora criativos, revelaram-se demasiado técnicos ou 
estáticos, não conseguindo transmitir a ideia de dinamismo que 
o kit pretendia promover. Nesta triagem, destacaram-se quatro 
conceitos finalistas que apresentavam o maior potencial (Fig.74).

Fig. 74  - Propostas finalistas de nomes para o projeto. 
Fonte: autoria própria

O nome “Casa Cobalto” surgia como uma opção elegante que 
remetia para a cor-mãe, mas focava-se excessivamente no edifício 
isolado. A opção “AlBandas” apresentava-se como uma forte 
candidata pela sua capacidade de fundir a identidade regional 
com o objeto, embora a sua sonoridade pudesse ser interpretada 
de forma demasiado abstrata. Já o nome “De Plati em Banda” 
explorava um caráter lúdico através da decomposição da palavra, 
enquanto o conceito “Entre Bandas” sugeria imersão, mas carecia 
de um convite claro à ação. Sendo assim, nesta fase ainda sem 
nome decidido, estava ainda aberta a possibilidade de mais 
propostas para dar nome ao projeto.
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Como acontece frequentemente em processos de design, a 
solução final surgiu de um momento de maturação espontânea 
após este esforço exaustivo. Percebeu-se que a solução ideal 
não residia apenas em nomear o objeto ou a região, mas sim em 
nomear a experiência de quem os descobre. Foi neste contexto 
que surgiu “Andar com Platibandas”. Este nome foi selecionado 
por conseguir equilibrar a descrição do património com o motor 
da experiência que, em contraste com os nomes anteriores, 
que se limitavam a descrever o que o projeto era, esta opção 
comunica o que o projeto faz.

Este nome cumpre os requisitos de ritmo e memorização 
destacados por Wheeler (2013), funcionando como um convite 
direto e uma promessa de descoberta. Para além da sua 
sonoridade, a força do nome reside na simbiose entre o verbo, a 
preposição e o substantivo, conforme ilustrado na figura anterior 
(Fig. 75), onde cada componente do nome justifica 
a sua presença na estratégia da marca.

ASSINATURA 

Seguindo a mesma lógica de narrativa aplicada ao nome, 
o processo de definição da assinatura do projeto procurou 
encontrar o equilíbrio entre a contextualização e a síntese visual. 
Após a escolha de um nome com forte carga verbal e de ação, a 
assinatura deveria funcionar como uma âncora que situasse 
o projeto sem sobrecarregar a mancha gráfica do logótipo. 

A exploração inicial para a assinatura foi vasta e ramificou-se por 
diferentes territórios conceituais. Como se observa na listagem 
seguinte de ideias soltas (Fig. 76), foram testadas opções 
puramente descritivas, como “Património Algarvio” ou “Arquitetura 
Tradicional”; frases focadas na ponte entre disciplinas, como 
“Da raiz ao design” ou “Ponte entre Património e Design”; 
e expressões de cariz mais emocional e identitário, como 
“O orgulho do Sul”, “Mostrar mais de nós” ou “Memória Viva”.

Define o momento, 
a proposta e a 
ação do projeto, o 
caminhar. Transforma 
a observação passiva 
numa experiência física 
e sensorial.

Convida e 
estabelece 
uma relação de 
proximidade entre 
o visitante e a 
arquitetura.

Identifica o foco 
central do projeto 
e a riqueza 
ornamental do 
Algarve.

Andar com Platibandas

Fig. 75  - Justificação do nome Andar com Platibandas. Fonte: autoria própria
Durante a análise desta lista, percebeu-se que muitas das 
opções, embora ricas em significado, eram demasiado longas e 
redundantes em relação ao nome já estabelecido. O critério de 
seleção passou então a ser a escalabilidade e o posicionamento 
geográfico. Procurava-se uma assinatura que validasse a origem 
do projeto, mas que não o limitasse apenas ao presente. 

A decisão final recaiu sobre a utilização de uma assinatura 
composta por uma única palavra: “Algarve”. Esta decisão 
fundamenta-se na necessidade de situar o projeto no seu contexto 
de origem, mas a sobriedade desta assinatura permite também 
uma futura expansão territorial. Embora as platibandas decoradas 
estejam mais presentes no Algarve, a sua presença noutras regiões 
do país sugere que o sistema poderá, eventualmente, ser aplicado 
a outras regiões nacionais, por exemplo, Andar com Platibandas: 
Lisboa ou Andar com Platibandas: Alentejo, mantendo assim 
a coerência da marca. 

Fig. 76  - Lista de proposta para assinatura do projeto. Fonte: autoria própria

Platibandas do Algarve
Património Algarvio
Património do Sul
Arquitetura Tradicional
Arquitetura do Sul
Ponte entre Património e Design
Design e Cultura
Design e Tradição
Design e Património
Caminhos do Algarve
Fachadas do Património
Casas e Fachadas
Memória e Tradição
Experienciar Cultura
Sabe a Cultura
Sabe a Património
Sabe a Tradição
Da memória ao mapa
Mapas e Património
Saber dar Valor
Raízes da Cultura

Raízes das Casas
Do orgulho à memória
Entre orgulho e tradição
Da raiz ao design
Memória Gráfica
Cultura Gráfica
Fachadas Gráficas do Sul
O orgulho do Sul
Reviver o orgulho
Mostrar mais Algarve
De frente pra casa algarvia
Valor da memória com design
O orgulho esquecido
Dar valor à casa
Identidade Algarvia
Identidade Visual Algarvia
Saber ver, saber olhar
Mostrar mais de nós
Saber, ver e mostrar
Memória Viva
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COR PRINCIPAL

A estratégia cromática do projeto foi estruturada em dois níveis 
distintos para garantir tanto a unidade da marca como a clareza 
na distinção entre territórios: uma cor principal, de âmbito 
regional, e cores secundárias que identifi cam cada localidade. 
No topo desta hierarquia situa-se o Azul Cobalto, cuja escolha 
como matriz do projeto se fundamenta nas refl exões de Jacinto 
Palma Dias (1994) em Algarve Revisitado. O autor identifi ca o 
uso do azul na arquitetura tradicional algarvia não apenas por 
questões estéticas ligadas à paisagem, mas pela sua função 
histórica e cultural no destaque dos vãos e das platibandas das 
casas. Esta cor observou-se também em grande quantidade 
durante o trabalho de campo (Fig. 77). Ao adotar este tom, o 
projeto Andar com Platibandas estabelece um diálogo com a 
tradição cromática local, utilizando o azul como um fi o condutor 
visual que interliga as diferentes cidades abrangidas pelo kit sob 
uma identidade comum.

No entanto, a efi cácia visual e simbólica deste azul (Fig. 78) está 
intrinsecamente dependente da presença do branco, uma cor de 
suporte inspirada pelas paredes das fachadas algarvias caiadas. 
No contexto da arquitetura vernácula do Algarve, o branco não 
é apenas uma opção cromática, mas o resultado da técnica 
tradicional da caiagem, que serve de suporte e de tela para os 
ornatos e molduras coloridas das fachadas. 
Ao integrar formalmente o branco na estratégia de design, 
o projeto estabelece uma ponte direta com a materialidade 
predominante nas casas algarvias, reforçando a honestidade 
da proposta face ao seu objeto de estudo e respeitando a 
luminosidade característica da região.

Azul Cobalto
HEX: #1b4c9c
RGB: 27, 76, 156
CMYK: 96, 79, 0, 0

Fig. 77  - Detalhe da cor azul numa platibanda 
decorada, Faro, 2025. Fonte: autoria própria

Fig. 78  - Cor principal da marca, Azul Cobalto e as suas especifi cações cromáticas. Fonte: autoria própria

Fig. 79  - Levantamento cromático das platibandas das zonas de Portimão e Fuseta.
Fonte: autoria própria

CORES SECUNDÁRIAS

Enquanto o Azul Cobalto estabelece a unidade institucional do 
projeto a nível regional, as cores secundárias foram introduzidas 
com o objetivo de individualizar cada território e facilitar a 
navegação do utilizador entre os diferentes kits. A seleção destas 
cores não seguiu critérios meramente estéticos ou metafóricos, 
resultando de uma metodologia de extração direta e sistemática 
dos dados recolhidos durante o trabalho de campo.

O processo iniciou-se com a análise do vasto repositório 
fotográfi co capturado em Portimão e na Fuseta, onde se 
procedeu à amostragem de um tom específi co de cada 
platibanda registada (Fig. 79).

PORTIMÃO

FUSETA
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PORTIMÃO

FUSETA

Fig. 80  - Resumo das cores a partir do levantamento cromático das platibandas de Portimão e Fuseta.
Fonte: autoria própria

Este levantamento originou um conjunto alargado de amostras 
cromáticas para cada localidade que, após serem organizadas 
por tonalidade, permitiram identificar estatisticamente as cores 
com maior predominância visual em cada malha urbana.
Em Portimão predominam tons esverdeados enquanto na 
Fuseta os amarelos ganham mais força (Fig. 80). 

Embora a extração inicial tenha tido como base a realidade física 
das fachadas, as cores finais sofreram um processo de otimização 
de saturação e brilho (Fig. 81). Esta decisão técnica justifica-se 
pela necessidade de converter tons que, em fotografia, surgem 
frequentemente atenuados por fatores externos, como o desgaste 
provocado pela exposição solar, a acumulação de poeiras ou 
as variações de luz no momento da captura, em códigos visuais 
eficazes para um suporte impresso. 

De modo a concluir a palete cromática destes locais, além da cor 
principal, foi preciso escolher cores secundárias além do branco, 
para conferir o contraste e legibilidade suficiente quando aplicados 
nos objetos do kit. 

Desta forma, a definição das paletes cromáticas territoriais 
consolida a identidade visual de cada sub-kit, transformando 
os dados brutos recolhidos no terreno numa ferramenta de 
comunicação funcional. Este sistema garante que o utilizador 
consiga distinguir percursos e conteúdos de forma intuitiva através 
da cor, sem que se perca a ligação à marca regional unificada 
pelo Azul Cobalto. Apresentam-se, de seguida, as especificações 
técnicas e as amostras cromáticas finais que compõem o universo 
visual da Fuseta e de Portimão, respetivamente.

Amarelo Fuseta
HEX: #f8aa23
RGB: 248, 170, 35
CMYK: 0, 39, 90, 0

Verde Portimão
HEX: #83b877
RGB: 131, 184, 119
CMYK: 55, 7, 65, 0

Fig. 81  - Proposta de cores finais e secundárias para o kit de Portimão e Fuseta. Fonte: autoria própria



102 103

Platibandas do Algarve

Que Casa
Tã Bonita

Que Casa Tã Bonita

Platibandas do Algarve
Que Casa Tã Bonita

Design e Património
Tal e Cal

Património Algarvio
Azul Cobalto

Design e Património
Rua Cal

Platibandas do Algarve
Casa Má Linda

Lorem ipsum dolor sit amet, consectetuer 
adipiscing elit, sed diam nonummy nibh euis-
mod tincidunt ut laoreet dolore magna aliquam 

Que Casa Tã Bonita
Lorem ipsum dolor sit amet, consec-
tetuer adipiscing elit, sed diam 
nonummy nibh euismod tincidunt ut 

Que Casa Tã Bonita
Lorem ipsum dolor sit amet, consectetuer adip-
iscing elit, sed diam nonummy nibh euismod 
tincidunt ut laoreet dolore magna aliquam 

Que Casa Tã Bonita
Lorem ipsum dolor sit amet, consec-
tetuer adipiscing elit, sed diam 
nonummy nibh euismod tincidunt ut 

Tal e Cal
Lorem ipsum dolor sit amet, consectetuer adip-
iscing elit, sed diam nonummy nibh euismod 
tincidunt ut laoreet dolore magna aliquam 

Tal e Cal
Lorem ipsum dolor sit amet, consec-
tetuer adipiscing elit, sed diam 
nonummy nibh euismod tincidunt ut 

Azul Cobalto
Lorem ipsum dolor sit amet, consectetuer adip-
iscing elit, sed diam nonummy nibh euismod tin-
cidunt ut laoreet dolore magna aliquam 

Azul Cobalto
Lorem ipsum dolor sit amet, consec-
tetuer adipiscing elit, sed diam nonum-
my nibh euismod tincidunt ut laoreet 

Que Casa Tã Bonita
Lorem ipsum dolor sit amet, consectetuer adip-
iscing elit, sed diam nonummy nibh euismod 
tincidunt ut laoreet dolore magna aliquam 

Que Casa Tã Bonita
Lorem ipsum dolor sit amet, consec-
tetuer adipiscing elit, sed diam 
nonummy nibh euismod tincidunt ut 

Rua Cal
Lorem ipsum dolor sit amet, consectetuer adipiscing elit, 
sed diam nonummy nibh euismod tincidunt ut laoreet 
dolore magna aliquam 

Rua Cal
Lorem ipsum dolor sit amet, consectetuer 
adipiscing elit, sed diam nonummy nibh 
euismod tincidunt ut laoreet dolore magna 

TIPOGRAFIA

A seleção tipográfica do projeto “Andar com Platibandas” foi 
guiada pela necessidade de encontrar um sistema visual que 
refletisse a dualidade do objeto de estudo: a rigidez geométrica 
da construção e a fluidez ornamental da decoração. Como 
defende Ellen Lupton (2014), a tipografia atua como a “voz” da 
marca, conferindo-lhe uma personalidade visual que organiza a 
informação e comunica a essência do projeto mesmo antes da 
leitura do texto. 

O percurso até à decisão final envolveu uma fase de 
experimentação exaustiva, onde se exploraram diversas 
famílias tipográficas para avaliar a sua mancha gráfica e o seu 
comportamento sobre os fundos cromáticos definidos para o kit
(Fig. 82). Como se observa na matriz de testes, foram analisadas 
abordagens que variavam entre fontes serifadas de alto contraste, 
que remetiam para uma estética clássica e editorial, e fontes 
manuscritas ou scripts, que procuravam uma ligação mais 
artesanal e humana. 

Fig. 82  - Testes tipográficos de estilo, escala e cor, para a identidade do projeto. Fonte: autoria própria

Durante estes testes, o critério decisivo foi a relação formal entre
a anatomia das letras e a estrutura física da platibanda. 
Percebeu-se que as fontes condensadas tendiam a contrariar 
a natureza expansiva e horizontal das fachadas algarvias. 
Em contrapartida, as fontes de eixo expandido (extended) 
revelaram-se a solução mais coerente, uma vez que mimetizam 
visualmente a linha de horizonte e a extensão das platibandas, 
estabelecendo um diálogo direto com os estilos geométricos 
e Art Déco observados durante o trabalho de campo.

Após a análise dos testes, a fonte selecionada para os títulos 
e para a identidade principal foi a Funnel Display (Fig. 83). 
Esta família tipográfica justifica-se pela sua estrutura geométrica 
e contemporânea, que traduz a modernidade das fachadas 
algarvias do século XX. A sua largura generosa e o desenho limpo 
garantem uma presença visual forte, assegurando uma excelente 
legibilidade tanto em positivo como em negativo.

A B C D E F G H I J K L M N O P Q R S T U V W X Y Z
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Funnel Display

DM Sans Italic

A natureza bilingue do projeto exigiu a introdução de uma 
segunda família tipográfica que permitisse a distinção clara 
entre idiomas. Para a tradução em inglês, definiu-se o uso do 
itálico como um marcador semântico fundamental, permitindo 
que o utilizador identifique instantaneamente a mancha de texto 
correspondente à tradução sem sobrecarregar o layout com 
elementos gráficos adicionais.

Uma vez que a Funnel Display, enquanto fonte de display, 
não oferecia uma variante em itálico que mantivesse a clareza 
necessária para textos longos, procedeu-se à escolha da DM 
Sans (Fig. 84). Esta escolha fundamentou-se na compatibilidade 
geométrica entre ambas as famílias, garantindo que a transição 
visual no mapa seja fluida.

Fig. 83  - Demonstração de caracteres 
da tipografia Funnel Display. 
Fonte: autoria própria

Fig. 84  - Demonstração de caracteres 
da tipografia DM Sans Italic. 
Fonte: autoria própria



104 105

IDENTIDADE VISUAL

A criação da identidade visual para o projeto “Andar com 
Platibandas” representou o desafio de materializar visualmente 
o conceito de exploração urbana e a riqueza ornamental da 
arquitetura algarvia num símbolo único e memorável. O objetivo 
foi criar uma identidade que não fosse apenas estática, mas que 
comunicasse movimento, descoberta e uma ligação íntima com 
o património.

Para o processo criativo do símbolo iniciou-se com a 
desconstrução dos elementos decorativos das platibandas, com 
especial foco no losango, uma das formas mais recorrentes 
e icónicas da ornamentação regional. A partir desta forma 
geométrica, explorou-se a criação de um ícone que humanizasse 
o projeto. Como se observa nos estudos de forma (Fig. 85 e 86), 
o símbolo evoluiu para uma figura em movimento, onde a cabeça 
assume a forma do losango decorativo e o corpo se desdobra em 
linhas que sugerem o ato de caminhar.

Fig. 85 - Primeiros esboços para o símbolo. Fonte: autoria própria

Após o desenvolvidos destes esboços notou-se uma falta de 
aproximação ao objeto de estudo. Nestas tentativas a forma 
mais próxima de representar ao mesmo tempo o caminhar e as 
platibandas é de facto o primeiro desenho. Embora este constitui 
uma junção entre o andar e a fachada das casas, contém 
elementos pequenos e detalhados que quando fosse escalado 
para um tamanho menor, perdia a sua leitura. Sendo assim, a 
partir desta ideia foram desenvolvidos esboços mais simplificados:

Fig. 86  - Primeiros esboços para o símbolo.
Fonte: autoria própria

Fig. 87 - Esboços representativos do caminhar e fachada das casas. Fonte: autoria própria
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Notou-se então uma forma predominante, com detalhes 
maioritariamente nos sapatos, desde uns mais clássicos aos 
mais simplificados. O estilo do traço torna-se também evidente, 
uma certa manualidade que procura ir ao encontro da natureza 
artesanal dos ornamentos presentes nas platibandas. A partir 
destes esboços escolheu-se um símbolo como final (Fig. 88).

Durante a avaliação deste símbolo, é necessário não deixar de 
parte a possibilidade de ainda ser aprimorado no que toca ao 
seu minimalismo de comunicar a missão do projeto através de 
uma simplificação mais forte. A partir de uma última exploração 
da forma, chegou-se a uma decisão final (Fig. 89), onde as linhas 
de contorno da figura andante desaparecem, e os sapatos da 
mesma mudam de uma representação mais clássica para algo 
mais contemporâneo. 

Fig. 88 - Primeira proposta de símbolo 
para o projeto Andar com Platibandas.
Fonte: autoria própria

Fig. 89 - Proposta final de símbolo 
para o projeto Andar com Platibandas.
Fonte: autoria própria

Assim, ficou definido o símbolo da identidade visual onde é feita 
uma ligação entre a platibanda com o losango, que serve também 
para dar uma “cara” ao corpo andante que se encontra logo em 
baixo em negativo, para dar ênfase à fachada de uma casa. 
Na descontrução desta forma, podemos isolar o losango com um 
olho a negativo, que serve de apoio gráfico mais tarde nos objetos 
desenvolvidos para o kit (Fig. 90).

De modo a continuar no desenvolvimento da identidade visual 
foi necessário então proceder ao comportamento tipográfico do 
texto “Andar com Platibandas”. Com o estilo de traço definido, 
não foram precisos tantos testes de texto. A primeira opção foi 
um texto ilustrado em caixa baixa seguindo o mesmo estilo do 
símbolo (Fig. 91).

Platibanda

Fachada da casa

Forma sugestiva do andar em negativo

Losango com “olho” a negativo

Fig. 90 - Explicação dos elementos 
presentes no símbolo. 
Fonte: autoria própria

Fig. 91 - Primeira proposta de texto para acompanhar o símbolo. Fonte: autoria própria
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Com este texto notou-se ainda um afastamento do traço do 
símbolo anteriormente desenvolvido, onde os traços são mais 
geométricos e fortes na sua espessura. Ao desenvolver uma 
segunda opção em caixa alta (Fig. 92), com traçados mais 
geométricos, conseguiu-se uma melhor ligação e coerência 
entre os dois.

Simbolo e logótipo desenvolvidos, fi cou a faltar a assinatura 
para completar toda a composição da identidade. Visto que a 
assinatura seria algo mais secundário ao texto, optou-se pela 
representação através de uma tipografi a anteriormente decidida, 
Funnel Display, de modo a não prejudicar a sua leitura em 
tamanhos menores.

Adicionalmente foram defi nidas as versões verticais e horizontais 
destes conjuntos, assim como a aplicação da cor principal a 
positivo e negativo (Fig. 93).

Fig. 92 - Proposta fi nal da identidade.
Fonte: autoria própria

Abaixo,
Fig. 93 - Versões da identidade a cores, 
vertical, horizontal e a positivo e negativo.
Fonte: autoria própria

Kit Andar com 
Platibandas

Após a consolidação da identidade visual, o projeto entrou na sua 
fase de materialização. Este sub-capítulo descreve o processo de 
design dos objetos que compõem o kit, analisando desde a fase 
de ideação e seleção de conteúdos até à sua fi nalização gráfi ca 
e estrutural. O objetivo foi criar um conjunto de ferramentas que 
não fossem apenas informativas, mas que promovessem uma 
interação lúdica e interativa com o espaço urbano.

PROCESSO DE CRIAÇÃO DO MAPA

O mapa, enquanto objeto físico e motor da experiência proposta, 
foi assumido como o elemento central do projeto desde a 
defi nição do kit autoexplicativo. No entanto, a sua confi guração 
fi nal foi o resultado de um processo iterativo, sofrendo alterações 
signifi cativas no que respeita aos seus conteúdos e à sua função 
dentro do ecossistema de objetos.

Durante a fase de idealização, o desenvolvimento do mapa foi 
acompanhado por sessões de brainstorming registadas em 
esboços e “cartões de ideias” (Fig. 94 a 96). Nestes suportes, 
foram exploradas e nomeadas diversas potencialidades que 
o mapa e os restantes componentes poderiam assumir. Além 
do objeto mapa, foi também pensado já desde o inicio que 
conteúdos teria. Este processo de seleção e afunilamento foi 
guiado por questões críticas que procuraram defi nir a identidade 
única do projeto como por exemplo:

De que forma se pode transformar o kit numa experiência 
genuinamente interativa e lúdica?

Quais os objetos capazes de ampliar a perceção do utilizador 
durante a exploração urbana?

Que elementos conferem a este kit uma proposta de valor distinta 
de outras soluções de mediação patrimonial já existentes?

Fig. 94 - Estudos para os 
conteúdos do kit. Fonte: autoria própria
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Fig. 95 - Estudos para os conteúdos do kit. Fonte: autoria própria

Fig. 96 - “Cartões de Ideias” para os conteúdos do kit. Fonte: 
autoria própria

Após a fase de experimentação com os cartões de ideias, 
o processo de design convergiu para a solução de um mapa 
informativo e interpretativo. Esta escolha fundamentou-se 
na necessidade de criar um objeto que não fosse apenas um 
guia geográfi co, mas um mediador de conhecimento capaz de 
contextualizar as platibandas decoradas do Algarve num âmbito 
regional, enquanto promove a exploração detalhada de uma 
localidade específi ca, como a Fuseta ou Portimão.

Desta forma, defi niu-se uma estrutura de dupla face que 
estabelece uma hierarquia de informação clara:

Lado A (Regional): Utiliza a linguagem gráfi ca principal da 
marca para apresentar conteúdos de conhecimento geral sobre 
o património do Algarve, garantindo a unidade institucional do 
projeto. Este lado é igual a todas as cidades escolhidas.

Lado B (Local): Foca-se na especifi cidade do local, permitindo 
uma imersão direta no território e nos seus ornatos únicos. 
Para garantir que esta dualidade funcionasse como uma 
experiência coerente, aplicou-se a metodologia de design 
de narrativa visual proposta por Roth (2021) anteriormente 
apresentada, estruturada em três níveis fundamentais: 

1. Elementos da Narrativa (O Que Contar): No Nível I, as 
platibandas foram estabelecidas como as “personagens” centrais 
que dão coerência à história. O enredo foi desenhado para seguir 
uma progressão lógica: a confi guração (contexto histórico no 
Lado A), o confl ito (o desafi o da procura no terreno) e a resolução.

2. Género (Como Estruturar): O Nível II focou-se no controlo 
da continuidade e no ritmo de leitura. Ao dividir o conteúdo 
pelas duas faces do objeto, o design controla a dosagem da 
informação, garantindo que o utilizador não seja sobrecarregado 
visualmente e consiga alternar entre a leitura teórica e a 
exploração prática.

3. Tropos / Retórica Visual (Como Mostrar): No Nível III, utilizou-
se então as cores, tipografi a, ilustração e layout para que tenha 
coerência, ritmo e legibilidade durante a utilização do objeto.
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CONTEÚDOS DEFINIDOS PARA O MAPA

Importa agora apresentar o que cada lado tem como proposta 
de conteúdos e a razão por essas escolhas. 
No Lado A (Regional), o objetivo foi condensar a fundamentação 
necessária para que o utilizador compreenda o objeto de estudo 
antes de iniciar a caminhada. Para organizar este volume de 
informação, seguiu-se a lógica das perguntas “O quê? Como? 
e Onde?”, criando um percurso de leitura intuitivo que prepara o 
“personagem” (utilizador) para o enredo da descoberta. 
A proposta de conteúdos para o lado regional estruturou-se em 
cinco secções fundamentais: 

1. O que são Platibandas?: Uma defi nição clara e direta que 
introduz o utilizador ao elemento arquitetónico, focando-se na sua 
função e presença visual.

2. Breve História das Platibandas: Um enquadramento 
cronológico que explica a evolução deste ornato no Algarve, 
conferindo profundidade histórica à experiência de campo.

3. Onde ver as Platibandas: Esta secção funciona como a 
ponte para o Lado B, contextualizando a distribuição geográfi ca 
deste património no mapa regional do Algarve.

4. Glossário Técnico das Fachadas: Este componente ajuda a 
guiar o utilizador nas questões mais técnicas, dando destaque não 
só à platibanda, mas a outros elementos da arquitetura algarvia.

5. Curiosidades: Um fecho lúdico que apresenta factos 
surpreendentes sobre o objeto, mantendo o tom interativo 
e acessível do kit.

Importa reforçar que este lado permanece igual a todos os mapas 
de diferentes cidades, pois contém informação de conhecimento 
geral que se aplica a qualquer local, mantendo assim a coerência 
entre as cidades selecionadas. 

Se a face regional estabelece o cenário, o Lado B (Local) 
foca-se na experiência direta e humana no território. Esta face foi 
desenhada para ser o motor da exploração, integrando 
a cartografi a com a memória social dos moradores (Fig. 97).

Os conteúdos desta face estruturam-se da seguinte forma:

1. Capa e Contracapa: Desenhadas para garantir o 
reconhecimento imediato do kit. Embora a orientação da capa 
possa parecer invertida quando aberta, esta foi projetada para 
que, uma vez dobrado o mapa, a identidade visual e o título 
fi quem corretamente posicionados para o utilizador.

2. Mapa Ilustrado Simplifi cado: Uma representação da malha 
urbana que remove o ruído visual da cidade para destacar 
a localização exata das platibandas selecionadas, facilitando 
a navegação pedestre.

3. Testemunhos: Resultado da metodologia de trabalho de 
campo baseada em conversas porta a porta. Esta secção 
humaniza a arquitetura, trazendo histórias de quem habita as 
casas. No contexto deste protótipo, e devido à complexidade da 
recolha de dados, Portimão apresenta testemunhos de caráter 
fi ccional para fi ns de prototipagem e demonstração do conceito, 
enquanto na Fuseta se integram relatos na sua maioria reais 
recolhidos in situ, servindo ambos como prova de conceito para 
a missão de mediação cultural do projeto.

4. História da Localidade: Um breve enquadramento que 
explica a evolução urbana e social da vila ou cidade, ligando 
as casas ao seu contexto histórico específi co.

5. Elementos Secundários: Caixas de texto com informações 
que incentivam o uso de outros elementos do kit ou a continuação 
da exploração através de outras cidades próximas com 
platibandas decoradas. 

Fig. 97 - Primeiro esboço para o mapa da Fuseta. Fonte: autoria própria
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DESENVOLVIMENTO VISUAL DO MAPA

Embora os conteúdos descritos representem a proposta fi nal, 
a sua concretização exigiu uma fase de exploração visual e 
de sucessivos ensaios físicos. Durante este percurso iterativo, 
foram identifi cados e corrigidos diversos erros no layout e na 
gestão cromática, ajustando-se a densidade da informação para 
garantir uma leitura clara e funcional. Paralelamente, testaram-se 
diferentes esquemas de dobragem, permitindo otimizar a logística 
do objeto e garantir que o manuseio no terreno fosse intuitivo 
para o utilizador.

A fase exploratória inicial centrou-se na experimentação cromática 
e textural (Fig. 98). Contudo, os ensaios de escala revelaram 
atritos de legibilidade, nomeadamente na toponímia da Fuseta, 
cuja mancha tipográfi ca se tornava impercetível quando reduzida 
ao formato fi nal do guia. Simultaneamente, detetou-se uma 
competição visual excessiva entre os ícones de localização e a 
restante mancha gráfi ca, exigindo um refi namento na hierarquia 
dos elementos.

A partir deste teste, começaram então a ser desenvolvidas 
propostas fi nais para o mapa (Fig. 99 e 100), que mais tarde 
viriam a ser aprimoradas ao detetar erros na sua leitura, hierarquia 
da informação e manuseamento do objeto. A primeira proposta 
fi nal, como se pode observar na página seguinte, continha já 
grande parte dos conteúdos que mais tarde fariam parte do 
produto fi nal. Nesta fase, identifi caram-se erros como:

Hierarquia da informação fraca: apesar de no lado regional 
conter números a indicar a leitura adequada do objeto, as cores 
vivas e diferentes acabam por competir por atenção.

Traços diferentes: observaram-se estilos diferentes de 
ilustração, uns mais vetoriais e outros mais desenhados.

Minimalismo vs Maximalismo: Numa tentativa de simplifi car 
a leitura através de caixas de texto preenchidas, imagens com 

Fig. 98 - Testes de cores para o mapa da Fuseta. Fonte: autoria própria

Fig. 99 - Primeira proposta para o lado regional do mapa.
Fonte: autoria própria

Abaixo, Fig. 100 - Primeira proposta para o lado local (Fuseta)
 do mapa. Fonte: autoria própria
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ligeira rotação ou mesmo as diferentes cores em cada secção, 
acabam por produzir o efeito contrário ao desejado e ter uma 
ligeira confusão de leitura.

Dobras do mapa: A logística de manuseamento revelou-se um 
dos pontos críticos do protótipo. Identifi cou-se que a sequência 
de desdobramento não acompanhava a lógica narrativa 
pretendida, uma vez que o utilizador era confrontado com os 
testemunhos antes da contextualização histórica da localidade. 
Esta desfasagem entre o gesto físico e a receção da informação 
obrigou a uma reestruturação do layout, garantindo que a ‘capa’ e 
as secções introdutórias funcionassem como o primeiro ponto de 
contacto visual.

Comunicação nos títulos: Numa primeira tentativa de 
aproximação à fala local, o título da secção onde se defi nem as 
platibandas está escrito de modo a que a sua leitura seja ouvida 
no sotaque algarvio, porém apenas se aplicou a uma secção.

Através destes apontamentos foi de seguida feita uma nova 
proposta de mapa (Fig. 101). Durante a realização desta segunda 
proposta, focou-se maioritariamente na simplicidade e hierarquia 
da informação, assim, aos poucos foi sendo construído secção 
a secção. Neste momento foi também adicionado um segundo 
texto em inglês, usando a cor principal do projeto, o Azul Cobalto, 
ao lado regional do mapa, entre outros aprimoramentos do texto. 

Já no lado da localidade endireitaram-se elementos, como a 
imagem das platibandas nos testemunhos, adicionaram-se textos, 
e retiraram-se conteúdos como o Bingo, do mapa anterior, pois 
com a adição de novos textos em inglês sobrou pouco espaço, 
o que viria a ser trazido para um outro elemento integrante do kit, 
agora fora do mapa. Importa também referir a posição diferente da 
capa e contracapa para o lado da localidade, pois confi gura assim 
uma dobra e manuseamento do objeto mais facilitado.

Ainda assim, prevaleceram erros que necessitavam correção. 
O mais evidente foi, a experiência na ordem de conteúdos 
apresentados ao desdobrar o mapa. Ao abrir, num primeiro 
momento, o utilizador via os testemunhos, e não a secção “Sobre 
a Fuseta”, que foi corrigido na versão fi nal. As cores estavam ainda 
confusas, o azul cobalto sendo a cor principal da marca, competia 
por atenção com o amarelo da Fuseta na capa e contracapa, 
neste caso, acabou-se por substituir o azul pelo amarelo, dando 
assim mais força à cor da Fuseta com e sem o mapa fechado.

No lado regional do mapa, as alterações foram menos 
signifi cativas. Alterou-se o tamanho e cor do mapa do Algarve, 
localizado ao centro assim como a ordem de conteúdos 
apresentados. Todas estas alterações deram assim origem 
à proposta fi nal do mapa da Fuseta. Assim, com a “fórmula” 
desenvolvida, replicou-se o design para o mapa de Portimão 
(Fig. 102 a 105).
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3 Curiosidades
meme lindas

As platibandas são elementos arquitetónicos, situadas na parte superior 
de casas e edificios, dando continuação à sua fachada. Tem como função 
principal de ocultar o telhado e a zona de escoamento das águas da chuva.

No Algarve, a maior concentração está presente no Sotavento. Embora a 
serra tenha algumas platibandas decoradas, é no barrocal e litoral da região
que podemos descobrir-las em maior quantidade. Não há locais designados
para o seu aparecimento, porém por se tratar de uma tendência que 
começou há mais de 100 anos atrás, estão mais presentes em bairros e 
zonas mais antigas das cidades ou ao longo de estradas nacionais.  

A chaminé é o símbolo mais conhecido da 
identidade regional. Tal como as platibandas, 
as chaminés eram um palco de criatividade 
para os mestres pedreiros: dizia-se que 
quanto mais trabalhada e rendilhada fosse 
a chaminé, mais cara seria a obra e maior 
o prestígio do dono da casa.

Terraço plano de herança árabe, servia 
para secar frutos e recolher água.

Flat rooftop of Arabic heritage. Used for 
drying fruit and collecting water

The ultimate symbol of regional identity. 
Much like the platibandas, chimneys were a
stage for craftsmanship: it was said that the
more intricate and "lacy" the chimney, the
more expensive the work and the greater the
owner's prestige.

Sabias que, o losango, presente em muitas platibandas, é uma forma com
um significado espiritual associado? Derivado do Olho do Hórus, 
acreditava-se que os locais ao desenha-los nas  fachadas das suas casas 
servia para as proteger contra maus olhados.

Parapets are architectural elements located at the top of houses and  are architectural elements located at the top of houses and 
buildings, continuing the facade. Their main function is to conceal the roof buildings, continuing the facade. Their main function is to conceal the roof 
and the rainwater drainage area. They can be found throughout the country, and the rainwater drainage area. They can be found throughout the country, 
but it is in the Algarve that parapets come to life through their shape and color.  that parapets come to life through their shape and color. 

These structures are built in masonry and covered with fine-textured mortar, These structures are built in masonry and covered with fine-textured mortar, 
which allows for the creation of reliefs. These reliefs form frames, friezes, and which allows for the creation of reliefs. These reliefs form frames, friezes, and 
ornamental motifs that stand out from the smooth wall through the use of ornamental motifs that stand out from the smooth wall through the use of 
contrasting colors. When we discover more about them, we can see that there contrasting colors. When we discover more about them, we can see that there 
is no defined style. From geometric motifsgeometric motifs to floral elements, platibandas are floral elements, platibandas are floral elements
the canvas for displaying the identity of the owner and the skill of the the canvas for displaying the identity of the owner and the skill of the 
old masters. 

In the Algarve, the highest concentration of these decorated façades is foundIn the Algarve, the highest concentration of these decorated façades is foundIn the Algarve, the highest concentration of these decorated façades is foundIn the Algarve, the highest concentration of these decorated façades is found
in the in the Sotavento (the eastern region). While a few can be spotted in the 
mountains, it is within the Barrocal and along the coastline that they are mountains, it is within the Barrocal and along the coastline that they are 
most abundant. There are no designated spots for their appearance, however,most abundant. There are no designated spots for their appearance, however,most abundant. There are no designated spots for their appearance, however,
 as this trend began over 100 years ago, they are most frequently discovered as this trend began over 100 years ago, they are most frequently discovered as this trend began over 100 years ago, they are most frequently discovered
 in the oldest neighborhoods of towns or along the historic national roads. in the oldest neighborhoods of towns or along the historic national roads. The diamond shape, found on many platibandas, carries a spiritual significance. The diamond shape, found on many platibandas, carries a spiritual significance. 

Derived from the Eye of Horus, it was believed by locals that drawing them on Derived from the Eye of Horus, it was believed by locals that drawing them on 
their façades would protect the house and its inhabitants against the "evil eye".their façades would protect the house and its inhabitants against the "evil eye".

Beyond the influences of Art Nouveau and Art Deco, the "Wedding Cake" style 
(Bolo de Noiva) is a popular expression used to describe the eclectic Algarvian 
architecture of the early 20th century. It is characterized by an overloaded and 
heavy aesthetic, resulting from an endless accumulation of decorative elements 
and intentionally complex, pretentious forms.

Over 150 years ago, houses in the Algarve were simple, covered in white lime Over 150 years ago, houses in the Algarve were simple, covered in white lime Over 150 years ago, houses in the Algarve were simple, covered in white lime 
with tiled roofs peeking over the streets. In those ancient times, the priority was with tiled roofs peeking over the streets. In those ancient times, the priority was with tiled roofs peeking over the streets. In those ancient times, the priority was 
to protect families from the scorching sun and to collect rainwater on the protect families from the scorching sun and to collect rainwater on the protect families from the scorching sun and to collect rainwater on the 
açoteias (rooftop terraces). However, as the 20th century arrived, something  (rooftop terraces). However, as the 20th century arrived, something  (rooftop terraces). However, as the 20th century arrived, something 
began to shift on the horizon of the Algarve’s towns and villages.began to shift on the horizon of the Algarve’s towns and villages.

These walls, which we call platibandas, became blank canvases waiting for aThese walls, which we call platibandas, became blank canvases waiting for aThese walls, which we call platibandas, became blank canvases waiting for a
splash of color. Inspired by the sights of grand cities and distant art movementssplash of color. Inspired by the sights of grand cities and distant art movementssplash of color. Inspired by the sights of grand cities and distant art movements
like Art Nouveau, master artisans began to sculpt mortar. Using only simple tools,like Art Nouveau, master artisans began to sculpt mortar. Using only simple tools,like Art Nouveau, master artisans began to sculpt mortar. Using only simple tools,
they created moldings, flowers, diamonds, and intricate patternscreated moldings, flowers, diamonds, and intricate patterns that looked that looked
like lace embroidered in stone.like lace embroidered in stone.

Color was the final touch of this transformation. Where once there was only Color was the final touch of this transformation. Where once there was only Color was the final touch of this transformation. Where once there was only 
white, deep blue bars, ochre tones, and vivid reds emerged. Owning a decorated  emerged. Owning a decorated 
platibanda became a source of great pride—a way for each family to reveal their platibanda became a source of great pride—a way for each family to reveal their 
identity to the world, showcasing their taste and the care they took with their identity to the world, showcasing their taste and the care they took with their 
heritage. Each street was transformed into an open-air art gallery, where no two heritage. Each street was transformed into an open-air art gallery, where no two 
houses were alike.

Quando descobrimos mais sobre elas, podemos ver que não há um estilo 
definido. De motivos geométricos a elementos florais, as platibandas são 
a tela para mostrar a identidade do proprietário e habilidade dos
antigos mestres. 

Podemos encontrá-las em todas as partes do país, porém, é no Algarve que 
a platibanda ganha mais vida através da forma e da cor. Estas estruturas 
são construídas em alvenaria e revestidas com argamassas finas que 
permitem a criação de relevos. Estes relevos formam molduras, frisos e 
motivos ornamentais que se destacam da parede lisa através do uso de 
cores contrastantes.

What’s that, Platibandas?

Learn more about the facades Learn more about the facades 

Where can we see that? Fun curiositiesFun curiosities

Tell me more
Era uma vez um Algarve, há mais de 150 anos atrás, onde as casas eram 
simples, cobertas de cal branca e com telhados de telha que espreitavam
sobre as ruas. Nestes tempos antigos, a prioridade era proteger as famílias 
do sol e recolher a água da chuva nas açoteias. Mas, com a chegada do 
século XX, algo começou a mudar no horizonte das vilas e aldeias algarvias.

Estes muros, a que chamamos platibandas, tornaram-se telas em branco à 
espera de cor. Os mestres artesãos, inspirados pelo que viam nas grandes 
cidades e pelas correntes de arte que chegavam de longe, como a Arte Nova,  
começaram a esculpir a argamassa, e, com ferramentas simples, criaram 
molduras, flores, losangos e rendilhados que pareciam bordados feitos 
em pedra.

A cor foi o toque final desta transformação. Onde antes só existia o branco, 
surgiram barras de azul profundo, tons de ocre e vermelhos vivos. Ter uma 
platibanda decorada passou a ser um motivo de grande orgulho, era a forma 
de cada família se revelar para o exterior quem era, mostrando o seu gosto e 
o cuidado com o seu património. Cada rua  transformou-se
numa montra artística ao ar livre, onde nenhuma 
casa era igual à vizinha. 

Platibanda

Pilastra

Cimalha

Açoteia

Lintel

Ombreira

Peitoril

Cumeeira

Soco

Chaminé

Soleira

Beirado

Parapet

Além das inspirações de Arte Nova e Arte Déco, o estilo Bolo de Noiva é uma 
expressão popular que descreve a arquitetura eclética algarvia do início do 
século XX, caracterizando-se por uma estética sobrecarregada e pesada 
resultante de um sem fim de acumulações decorativas e de formas 
propositadamente complicadas e pretensiosas

Nem sempre encontrarás esta forma na sua 
representação mais literal. Em várias platibandas, 
o motivo ocular do losango era usado como base para 
a criação de ornamentos.

You won't always find this shape in its most literal form. You won't always find this shape in its most literal form. 
On many platibandas, the ocular motif of the diamond On many platibandas, the ocular motif of the diamond 
was used as a base for the creation of various ornaments.was used as a base for the creation of various ornaments.

A escaiola, por sua vez, é uma 
técnica artesanal de revestimento 
utilizada para imitar pedras nobres, 
como o mármore, através de massas 
de cimento e pigmentos, servindo 
para enobrecer as fachadas e 
demonstrar poder económico sem os 
custos da pedra real.

Scagliola (escaiola), in turn, is a 
traditional artisanal coating technique traditional artisanal coating technique 
used to imitate noble stones, such as 
marble, through the use of 
cement-based mortars and pigments. cement-based mortars and pigments. cement-based mortars and pigments. 
It served to ennoble façades and 
demonstrate economic power without 
the high costs of real stone.
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Casas com mirante. Olhão, 1955.
Inquérito à Arquitectura Regional Portuguesa 
© Ordem dos Arquitectos, PT-OA-IARP-FAROLH03-026

Platibanda. Faro, 1955.
Inquérito à Arquitectura Regional Portuguesa 
© Ordem dos Arquitectos, PT-OA-IARP-FAR-FAR00-023

Platibanda decorada. Faro, 2025

Platibanda decorada. Fuseta, 2025

Ilustração platibanda decorada. Ilustração platibanda decorada. Portimão, 2025

Platibanda decorada. Platibanda decorada. Platibanda decorada. 
Cancela Velha, 2025Cancela Velha, 2025Cancela Velha, 2025Cancela Velha, 2025 Platibanda decorada em escaiola. Boliqueime, 2025

Platibanda decorada. Corte da Seda, Alcoutim, 1955.
Inquérito à Arquitetura Regional Portuguesa (1955-1960)
© Ordem dos Arquitetos PT-OA-IARP-FAR-ACT00-009

Platibanda decorada, 2024, Alcoutim, Corte da Seda.
Nota: Retirado de “Platibanda no Contexto da 
Casa-Fachada do Algarve”, de P. Gonçalves, 2024.
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FARO TAVIRA

Sobre a Fuseta
A história da vila da Fuseta remonta ao século XVI, surgindo 
inicialmente em 1572 como um pequeno aglomerado de cabanas de 
pescadores conhecido como "Fozeta" junto à foz de um ribeiro, 
desenvolvendo-se exclusivamente em torno da exploração dos 
recursos da Ria Formosa e das armações de atum. 

Ao longo dos séculos, a localidade evoluiu de um assentamento 
sazonal para uma povoação permanente, marcada pela sua 
arquitetura de açoteias e pela forte ligação à pesca do bacalhau na 
Terra Nova, consolidando a sua identidade religiosa e administrativa 
com a criação da paróquia no século XIX e a posterior integração no 
concelho de Olhão. 

Atualmente elevada a vila desde 1999, a Fuseta preserva o seu caráter 
piscatório tradicional, conciliando-o com o turismo sustentável e a 
proteção do ecossistema lagunar que define a sua origem.

The history of the town of Fuseta dates back to the 16th century, first
appearing in 1572 as a small cluster of fishermen's huts known as "Fozeta"
near the mouth of a stream. It developed exclusively around the exploitation
of the Ria Formosa's resources and tuna fishing traps.

Over the centuries, the settlement evolved from a seasonal
outpost into a permanent village, characterized by its açoteia
architecture and a strong connection to cod fishing in
Newfoundland. Its religious and administrative identity
was consolidated with the creation of the parish in
the 19th century and its subsequent integration
into the municipality of Olhão.

Elevated to the status of a town in 1999, 
Fuseta currently preserves its traditional
fishing character, balancing it with 
sustainable tourism and the protection
of the lagoon ecosystem that defines
its origins.

Visit more decorated parapets
around here!

Fuseta, Olhão

Dizem os de cá...
Local voices
Dizem os de cá...Dizem os de cá...

“Gosto muito da minha platibanda, é sempre um orgulho receber cá visitas. Na 
altura em que os meus avós a mandaram desenhar, foi muito pelo gosto pessoal
deles, as cores foram-se alterando ligeiramente, porém tento sempre que fique 
fiel ao original”

"I am very fond of my platibanda; it is always a source of pride when visitors come 

by. At the time my grandparents had it designed, it was very much according to 

their personal taste. The colors have changed slightly over the years, but I always 

try to keep it as faithful to the original as possible."

Dona Lurdes Rua de Prof. Manuel Carlos

Senhor João Rua de Prof. Manuel Carlos

“Mudei-me para cá em 2014 e embora não conheça as origens da minha platibanda
sinto o dever de a preservar como se eu a tivesse criado. Tudo o que gasto aqui sai 
sempre do meu bolso, gostava que a câmara tivesse mais apoios para este tipo
de manutenções.”

"I moved here in 2014, and although I don't know the origins of my platibanda, I feel a"I moved here in 2014, and although I don't know the origins of my platibanda, I feel a

duty to preserve it as if I had created it myself. Everything I spend here comes out ofduty to preserve it as if I had created it myself. Everything I spend here comes out of

my own pocket; I wish the local council provided more support for this typemy own pocket; I wish the local council provided more support for this type

of maintenance."

“Já moro aqui à mais de 50 anos, foi o meu tio que me arranjou esta casa e na altura
já estava assim. Vejo muitas pessoas a tirarem fotografias à casa e estou bem com
isso, é bom saber que gostam da minha casinha. Já não tenho idade para cuidar da
fachada, então quando é necessário alguma limpeza tenho de pedir aos meus filhos.”

“"I have lived here for over 50 years, my uncle got this house for me, and it was already“"I have lived here for over 50 years, my uncle got this house for me, and it was already“"I have lived here for over 50 years, my uncle got this house for me, and it was already

like this back then. I see many people taking photographs of the house, and I am finelike this back then. I see many people taking photographs of the house, and I am finelike this back then. I see many people taking photographs of the house, and I am fine

with that; it’s good to know they like my little home. I am no longer at an age where Iwith that; it’s good to know they like my little home. I am no longer at an age where Iwith that; it’s good to know they like my little home. I am no longer at an age where I

can look after the façade myself, so when any cleaning is needed, I have to ask mycan look after the façade myself, so when any cleaning is needed, I have to ask my

children to do it."”children to do it."”

Dona Pedrinha Rua Gonçalo Velho

Senhor Guilherme Rua Magalhães Lima

“Vim de França à uns anos atrás, comprei esta casa justamente pela platibanda,
houve algo nela que na altura me chamou muito à atenção, e quando descobri a 
história delas mais vontade me deu de a cuidar. Sempre que posso, eu mesmo pinto 
e limpo a fachada.”

"I came from France a few years ago and bought this house specifically because of "I came from France a few years ago and bought this house specifically because of 

the platibanda. There was something about it that really caught my eye at the time, the platibanda. There was something about it that really caught my eye at the time, 

and when I discovered their history, it made me want to care for it even more. and when I discovered their history, it made me want to care for it even more. 

Whenever I can, I paint and clean the façade myself."Whenever I can, I paint and clean the façade myself."Whenever I can, I paint and clean the façade myself."Whenever I can, I paint and clean the façade myself."

Quando já vires
tudo, não fiques 
por aqui. Visita
outras cidades
por perto com
mais platibandas
decoradas.

Moncarapacho
6,2 km

Luz
8,2 km

Olhão
11,1 km

Tavira
16 km

Preservar o
que é nosse!
As platibandas, por muitos considerado um património regional, fazem 
parte da identidade do Algarve e como tal temos a missão de as proteger, 
para mostrar ao mundo mais um motivo de orgulho dos locais. Atualmente, 
estes elementos arquitetónicos estão sobre ameaça de  degradação e 
desaparecimento por vários motivos. A explosão do turismo no Algarve fez 
com que se tornasse prioridade na arquitetura e planeamento urbano, a 
construção rápida de alojamentos com materiais de menor manutenção. 
Outros fatores como a falta de divulgação das técnicas tradicionais, o 
desinteresse dos proprietários ou o revestimento das platibandas com 
materiais inequados contribuem também para esta ameaça.

Torna-se assim urgente a divulgação deste belo elemento que faz parte da 
nossa história. Conhecer a história, os materiais e as técnicas de construção 
é o primeiro passo para trazer de volta o conhecimento das platibandas.

The platibandas, considered by many to be a regional treasure, are a vital 
part of the Algarve’s identity. As such, we have a mission to protect them and part of the Algarve’s identity. As such, we have a mission to protect them and 
show the world another reason for local pride. Currently, these architectural show the world another reason for local pride. Currently, these architectural 
elements are under threat of degradation and disappearance for several elements are under threat of degradation and disappearance for several 
reasons. The explosion of tourism in the Algarve shifted the priority in reasons. The explosion of tourism in the Algarve shifted the priority in reasons. The explosion of tourism in the Algarve shifted the priority in 
architecture and urban planning toward the rapid construction of architecture and urban planning toward the rapid construction of architecture and urban planning toward the rapid construction of 
accommodations using low-maintenance materials. Other factors, such as accommodations using low-maintenance materials. Other factors, such as accommodations using low-maintenance materials. Other factors, such as accommodations using low-maintenance materials. Other factors, such as 
the lack of awareness regarding traditional techniques, owner disinterest, or the lack of awareness regarding traditional techniques, owner disinterest, or the lack of awareness regarding traditional techniques, owner disinterest, or 
the coating of platibandas with inadequate materials, also contribute to this the coating of platibandas with inadequate materials, also contribute to this the coating of platibandas with inadequate materials, also contribute to this 
threat.

It is therefore urgent to promote this beautiful element that is part of our It is therefore urgent to promote this beautiful element that is part of our It is therefore urgent to promote this beautiful element that is part of our 
history. Learning about the history, materials, and construction techniques is history. Learning about the history, materials, and construction techniques is history. Learning about the history, materials, and construction techniques is 
the first step toward bringing back the knowledge of the platibandas.the first step toward bringing back the knowledge of the platibandas.the first step toward bringing back the knowledge of the platibandas.

1

2

3

4

Fig. 101 - Segunda proposta do mapa, lado regional e local, de cima para baixo. Fonte: autoria própria



118 119
Fig. 102 - Proposta final do lado regional do mapa. Fonte: autoria própria
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Fig. 103 - Proposta final do lado local (Fuseta) do mapa. Fonte: autoria própria

É igualmente relevante detalhar os elementos secundários que 
compõem a face local do mapa (Fig. 103). Na contracapa, cuja 
estrutura é transversal a todas as localidades e apresenta uma 
edição bilingue em português e inglês, figuram os conteúdos 
incluídos no kit, descritos através de textos concisos e ícones 
simplificados que privilegiam uma leitura imediata. Adicionalmente, 
este suporte inclui um parágrafo dedicado à missão e aos valores 
de salvaguarda do projeto, acompanhado por um código QR. 
Este recurso estabelece a ligação direta para a página de rede 
social do projeto que, enquanto extensão digital, complementa 
a experiência física com informações adicionais e objetivos 
estratégicos de comunicação.

No interior do desdobrável, a coluna situada à direita constitui 
o primeiro ponto de contacto visual após a abertura do mapa. 
Nesta secção, o utilizador encontra uma breve contextualização 
da localidade em questão, seguida de instruções práticas para 
a utilização do mapa e dos restantes objetos do kit. Por fim, de 
forma a incentivar uma exploração territorial mais abrangente, 
cada mapa integra um Call to Action que convida à visita de 
povoações vizinhas com património edificado semelhante, 
indicando o nome das localidades e as respetivas distâncias
em quilómetros.



122 123
Fig. 104 - Proposta final do lado local (Portimão) do mapa. Fonte: autoria própria
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Fig. 105 - Proposta final do mapa da Fuseta. Fonte: autoria própria
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PLATIBINGO

Antes da análise individual das peças, importa destacar 
a estratégia de identidade verbal que sustenta o projeto. 
O conceito criativo desdobra-se num sistema de nomenclatura 
expansivo, onde o prefi xo “Plati-” atua como um elemento 
unifi cador da marca. Este recurso permite criar uma família de 
subnomes, PlatiBingo, PlatiPost e PlatiStickers, demonstrando 
o potencial do projeto em gerar novos pontos de contacto e 
subprodutos que comunicam de forma coerente e memorável. 
Esta elasticidade do sistema de identidade visual reforça a ideia 
de que o projeto é modular e capaz de crescer conforme as 
necessidades de mediação do território. Ao confi gurar-se como 
um ecossistema aberto, esta lógica permite a integração futura 
de novos suportes, ferramentas ou objetos, sejam eles físicos 
ou digitais, garantindo que qualquer extensão do kit permaneça 
visual e verbalmente integrada na identidade matriz do projeto.

Neste ecossistema, o PlatiBingo surge como a componente 
lúdica do kit, funcionando como o elemento de resolução 
na narrativa visual do projeto. A escolha de um bingo, em 
detrimento de outro formato, fundamenta-se na sua capacidade 
de atuar como uma provocação de descoberta. Mais do que 
um mero entretenimento, o jogo foi desenhado para incentivar 
a interação familiar e o diálogo intergeracional, transformando 
o percurso urbano numa atividade partilhada. Ao procurar os 
padrões decorativos nas fachadas para completar o tabuleiro, 
o utilizador é forçado a um olhar mais atento e demorado, 
convertendo a caminhada numa exploração ativa do património.

Embora inicialmente previsto para integrar o verso do mapa, 
a necessidade de assegurar a fl uidez da leitura e a densidade 
dos conteúdos históricos ditou a sua autonomia enquanto 
objeto independente. Esta separação física permite que o 
jogo tenha uma manuseabilidade própria durante o passeio, 
sem comprometer a consulta técnica e cartográfi ca do mapa 
principal.

Antes de se atingir a confi guração fi nal, o PlatiBingo passou por 
uma fase de experimentação visual onde se testaram diferentes 
abordagens gráfi cas e nomenclaturas. As primeiras explorações 
focaram-se numa estética mais experimental e monocromática, 
através da ilustração dos ornamentos das platibandas, 
utilizando cores que divergiam da paleta fi nal da marca 
(Fig. 106). Foi também testado a possibilidade de uma grelha 
mais desorganizada. Além destas formas, foram equacionadas 
a possibilidade de fazer uma mistura entre a fotografi a e 
ilustração (Fig. 107).

Bingo Fuseta2025 Platibandas
Bingo Fuseta2025 Platibandas
Bingo

Platibandas
Bingo

Fig. 106 - Experimentação gráfi ca do Bingo. Fonte: autoria própria
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Fig. 107 - Experimentações gráfi cas do Bingo. Fonte: autoria própria
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Numa fase intermédia, a linguagem gráfi ca aproximou-se 
da identidade fi nal, introduzindo-se a cor da Fuseta e uma 
organização mais clara dos elementos de marcação
(círculos para preenchimento). 

No entanto, este objeto apresentava a mesma falha do mapa 
na sua fase inicial, a cor principal do projeto, o Azul Cobalto, 
tinha mais força que a cor da localidade e a quantidade 
de detalhes fotográfi cos revelou-se pouca para a experiência 
pretendida (Fig. 108).
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play
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Fig. 108 - Primeira proposta do Bingo. Fonte: autoria própria

A solução fi nal consolidou-se num formato díptico (A5 aberto e A6 
fechado), garantindo a portabilidade necessária ao manuseamento 
rápido no terreno (Fig. 109 a 112).

Na capa, encontra-se o nome PlatiBingo, enquanto a contracapa 
apresenta o logótipo do projeto, assegurando a unidade 
institucional. O interior contém a matriz de jogo com fotografi as 
de detalhes reais capturadas durante o trabalho de campo, 
adaptadas a cada cidade para refl etir a sua linguagem ornamental 
específi ca. As orientações de jogo foram redigidas de forma 
bilingue (Português e Inglês), mantendo-se o termo “PlatiBingo” 
como designação universal da marca em ambas as línguas.

Fuseta

Preenche este Platibingo à medida 
que exploras a vila da Fuseta através dos 
pontos presentes no mapa. Bom passeio!

PlatiBingo

Fill in this Platibingo as you explore Fuseta using 
the dots on the map. Enjoy your walk!

Fig. 109 - Proposta fi nal do PlatiBingo para a Fuseta. Fonte: autoria própria
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Fig. 110 - PlatiBingo para Fuseta. Fonte: autoria própria

Portimão

Preenche este Platibingo à medida 
que exploras a vila da Fuseta através dos 
pontos presentes no mapa. Bom passeio!

Fill in this Platibingo as you explore Fuseta using 
the dots on the map. Enjoy your walk!

PlatiBingo

Fig. 111 - Proposta fi nal do PlatiBingo para Portimão. Fonte: autoria própria

Fig. 112 - Mockup com a proposta fi nal do PlatiBingo para Portimão. Fonte: autoria própria
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PLATIPOST

O PlatiPost surge como a componente emocional e de 
intervenção social do kit, desenhado para estabelecer uma ponte 
de proximidade entre o explorador urbano e o habitante da 
casa. Esta peça tem a intenção de humanizar a experiência dos 
utilizadores ao dar a possibilidade de escrever uma mensagem 
mais pessoal, ao mesmo tempo que depois é recebida pelos 
moradores nas respectivas caixas de correio destas casas, 
onde têm como intenção o agradecimento e reconhecimento 
da sua fachada decorada. 

A confi guração fi nal do PlatiPost foi precedida por uma fase 
de análise crítica sobre o tipo de interação pretendido. 
Inicialmente, considerou-se a criação de um flyer informativo que 
incluísse dicas técnicas de preservação e restauro das fachadas. 
Contudo, percebeu-se que essa abordagem, embora útil, 
estabelecia uma relação excessivamente pedagógica 
e distante (Fig. 113).

Numa abordagem seguinte, considerou-se um formato mais 
aproximado da carta de correio, e, neste contexto, 
desenvolveu-se um objeto dobrável que seguia a lógica de uma 
intervenção mais direta entre o utilizador e o habitante. 
Numa primeira proposta, o PlatiPost apresentava ainda a cor azul 
na sua grande maioria, uma frase genérica aplicável a qualquer 
casa com uma pequena caixa de texto em branco, espaço de 
escrita para a mensagem pessoal (Fig. 114).

Obrigade!
Cuidar de uma platibanda é manter vivo o rosto da
nossa região. Obrigado por preservar este detalhe tão
especial na sua fachada. São gestos como o seu que
impedem que a nossa identidade se perca.

3 DICAS PARA UMA FACHADA CUIDADA:

Este é um agradecimento por parte do projeto:
ANDAR COM PLATIBANDAS

Use Materiais Compatíveis: Utilize sempre argamassas 
à base de cal e evite o cimento nas reparações, pois o 
cimento é demasiado rígido e impermeável, provocando 
fissuras e danos nas paredes antigas

Mão de Obra Especializada: Recorra a artífices que
saibam trabalhar com moldes e argamassas 
tradicionais, evitando "remendos" modernos que 
desvirtuam a forma original da peça

Atenção à Pintura e aos Relevos: Evite aplicar camadas 
excessivas de tinta que acabam por "entupir" e apagar os 
detalhes dos relevos. Tente também manter as cores 
originais em vez de caiar tudo de branco, para não perder 
o contraste e a leitura dos desenhos

Fig. 113 - Primeira proposta de fl yer de agradecimento para a Fuseta. Fonte: autoria própria

Após uma avaliação crítica e experimental com o objeto impresso, 
identifi caram-se elementos que careciam de atenção. Notou-se 
uma distância do visual do PlatiBingo e mapa correspondente, 
neste caso, da Fuseta. A caixa de texto branca estava demasiado 
pequena para uma escrita confortável tendo em conta o tamanho 
do objeto no qual estava a ser projetado (A5). Na capa, a palavra 
Obrigado parecia ter força insufi ciente para chamar à atenção 
uma vez que o objeto fosse entregue na caixa do correio. 
Finalmente, sentiu-se a falta de identifi cação da carta na sua capa, 
assim como o PlatiBingo. Durante uma pequena sessão 
de brainstorming, de modo a corresponder à mesma linguagem 
do PlatiBingo, optou-se pelo nome PlatiPost, integrando assim 
as platibandas com a ideia de uma carta.

Num momento seguinte a esta recolha, procedeu-se assim para 
uma nova proposta e correção desta peça que, no entanto, 
apresentava ainda possíveis melhorias que viriam mais tarde a 
ser corrigidas formando a proposta fi nal do PlatiPost.

Obrigado Obrigado

A sua casa é um dos tesouros da nossa região. 
Obrigado por manter a sua fachada preservada, 
esse cuidado não só embeleza a nossa rua, 
como mantém viva a memória e a arte de 
quem a criou. 

É um orgulho para todos nós

Um projeto:

Escreve aqui a tua mensagem
de agradecimento:

A sua casa é um dos tesouros da nossa região. 
Obrigado por manter a sua fachada preservada, 
esse cuidado não só embeleza a nossa rua, 
como mantém viva a memória e a arte de 
quem a criou. 

É um orgulho para todos nós

Um projeto:

Escreve aqui a tua mensagem
de agradecimento:

A sua casa é um dos tesouros da nossa região. 
Obrigado por manter a sua fachada preservada, 
esse cuidado não só embeleza a nossa rua, 
como mantém viva a memória e a arte de 
quem a criou. 

É um orgulho para todos nós

Um projeto:

Escreve aqui a tua mensagem
de agradecimento:

Write your message here

Fig. 114 - Segunda proposta de carta de agradecimento para a Fuseta. Fonte: autoria própria
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PlatiPost PlatiPost

Deixo aqui a minha mensagem de agradecimento:
Write your appreciation message here:

A sua casa é um dos tesouros da nossa região. 
Obrigado por manter a sua fachada 
preservada,  esse cuidado não só embeleza 
a nossa rua, como mantém viva a memória
e a arte de  quem a criou. 

É um orgulho para todos nós

Deixo aqui a minha mensagem de agradecimento:
Write your appreciation message here:

A sua casa é um dos tesouros da nossa região. 
Obrigado por manter a sua fachada 
preservada,  esse cuidado não só embeleza 
a nossa rua, como mantém viva a memória
e a arte de  quem a criou. 

É um orgulho para todos nós

Nesta proposta (Fig. 115), apesar da cor amarela para ligar ao kit
da Fuseta, notou-se um afastamento do propósito do objeto, 
o ato de agradecer ao proprietário da casa. Isto é visível quando 
o objeto aparece dobrado. Testou-se também uma caixa de texto 
com uma ligeira desformatação que acabou por não satisfazer e 
afasta-se da coerência visual da marca. A posição do logótipo foi 
posta em questão uma vez que é de primeira leitura quando 
o objeto está aberto e, neste caso, deviam ser as instruções para 
o uso do PlatiPost. Todos estes detalhes foram trabalhados 
e transformados para a versão fi nal do PlatiPost (Fig. 116). 
Para o propósito do kit, este objeto será entregue numa 
quantidade de 10 cópias para possibilitar a entrega de mensagens 
em várias casas. A ideia é a de um bloco de notas, coladas na 
extremidade permitindo o destaque à unidade.

Fig. 115 - Terceira proposta de carta de agradecimento para a Fuseta, aberto e fechado. Fonte: autoria própria

Obrigado!

Portimão

Deixo-lh
e um

agradecim
ento

Deixo aqui 
a minha mensagem
de agradecimento:

Write your appreciation message here:

A sua casa é um dos tesouros da nossa região. 
Obrigado por manter a sua fachada 
preservada,  esse cuidado não só embeleza 
a nossa rua, como mantém viva a memória
e a arte de  quem a criou. 

É um orgulho para todos nós

Descobre mais em:

Fig. 116 - Propostas fi nais para o PlatiPost no kit da Fuseta e Portimão. Fonte: autoria própria
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PLATISTICKERS

Os PlatiStickers constituem a componente de disseminação e 
memória do projeto, funcionando como suportes de comunicação 
que permitem transpor a identidade visual do kit para o quotidiano 
do utilizador (Fig. 117). A estratégia gráfi ca desta peça assenta 
num caráter semi-didático, assumindo um papel de literacia 
arquitetónica regional através de ilustrações diagramáticas que 
descodifi cam terminologia técnica como a Açoteia, Escaiola 
ou Platibanda. Esta abordagem pedagógica é complementada 
pela integração de curiosidades da cultura popular, como as 
referências ao “mau-olhado” ou ao “Bolo de Noiva”, e pela 
inclusão de fi guras antropomórfi cas derivadas da exploração 
formal do símbolo. Estes personagens, que personifi cam os 
padrões geométricos das fachadas, conferem dinamismo e 
uma linguagem lúdica ao conjunto, tornando-o apelativo para 
diferentes faixas etárias e reforçando a ligação emocional com o 
património estudado.

Cromaticamente, o uso exclusivo do Azul Cobalto atua como um 
elemento unifi cador, reforçando a coerência do sistema visual à 
escala regional e elevando os stickers ao estatuto de peças de 
coleção transversais ao território algarvio. Organizados numa folha 
de formato A5 (Fig. 118) para assegurar a harmonia escalar com 
os restantes objetos do kit, os stickers são produzidos a uma cor. 
Esta opção técnica garante uma solução que alia a viabilidade 
económica à clareza das formas, privilegiando a efi cácia da 
mensagem didática e a funcionalidade da peça como ferramenta 
de comunicação e salvaguarda cultural.

Fig. 117 - Aplicação dos PlatiStickers num objeto. Fonte: autoria própria Fig. 118 - PlatiStickers. Fonte: autoria própria
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BOLSA DE PAPEL

A bolsa de papel, constitui o elemento final de agregação do kit 
Andar com Platibandas, assumindo a dupla função de proteção 
dos materiais impressos e de primeiro ponto de contacto visual 
com o utilizador. A sua conceção foi orientada pela necessidade 
de criar um suporte que não só agrupasse o Mapa, o PlatiBingo, 
o PlatiPost e os PlatiStickers, mas que também comunicasse a 
identidade do projeto de forma imediata e tátil. 

Antes da definição de qualquer elemento gráfico, o processo de 
design centrou-se numa fase de experimentação volumétrica. 
Nesta etapa, realizaram-se ensaios focados exclusivamente nos 
cortes e nos formatos possíveis, utilizando o papel vegetal como 
base para a criação de maquetes físicas (Fig. 119). Esta escolha 
de papel fundamenta-se pela sua translucidez e neutralidade, 
o que permite ao utilizador ver ligeiramente o mapa que está 
inserido por dentro. O objetivo foi testar a ergonomia de abertura 
e o acondicionamento seguro de todos os itens do kit, sem 
que a componente impressa influenciasse a perceção da forma 
e da funcionalidade do objeto. Foram testados formatos de 
bolsa aberta, de modo a que se veja parte do mapa e, formatos 
fechados sendo mais aproximado de uma capa (Fig. 120 e 121).

Fig. 119 - Maquetes em papel vegetal 
para a bolsa de papel. 
Fonte: autoria própria

Fig. 120 - Formatos abertos explorados em papel vegetal para a bolsa de papel. 
Fonte: autoria própria

Diante de todas estas possibilidades, optou-se pela bolsa aberta 
onde é possível destacar as iniciais de cada cidade (FU, POR) e 
pela sua cor branca, funcionando assim como um código visual 
para qualquer cidade eventualmente trabalhada. 
Uma vez escolhida, procedeu-se à aplicação da identidade visual 
na sua bolsa. Aqui foi proposto na capa apenas o logótipo do 
projeto, e, na contracapa, uma lista de localidades integrantes 
do kit, onde se destaca o local na qual pertence o projeto em 
questão (Fig. 122). 

A escolha cromática da bolsa funciona como o primeiro indicador 
visual da localidade, seguindo a paleta específica de cada território 
(ex: castanho para a Fuseta e verde-escuro para Portimão). 
Esta solução permite comunicar a identidade local através de 
uma impressão a uma só cor, estratégia que visa a otimização de 
custos e a viabilidade de produção institucional sem comprometer 
o impacto visual.

Relativamente à escala, adotou-se o formato A5 para todos os 
componentes do kit por oferecer uma ergonomia ideal para o 
manuseamento direto. Esta dimensão garante uma arrumação 
prática em malas ou bolsos, facilitando a consulta constante e a 
interação entre o objeto impresso e a observação das fachadas. 
Assim, a uniformização no formato A5 assegura a coerência do 
conjunto e a sua funcionalidade como uma ferramenta de campo 
leve e portátil.

Fig. 121 - Formatos fechados explorados em papel vegetal para a bolsa de papel. 
Fonte: autoria própria
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Fig. 122 - Proposta final para a bolsa de papel da Fuseta. Fonte: autoria própria
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PÁGINA REDE SOCIAL DO PROJETO

A presença digital do projeto materializa-se na página de 
Instagram, funcionando como um repositório digital que serve de 
extensão direta à experiência física proporcionada pelo kit. Esta 
plataforma atua como um arquivo dinâmico de documentação 
fotográfi ca que permite atualizar e expandir o património registado 
no suporte papel, estabelecendo uma ponte essencial entre a 
exploração urbana e a partilha comunitária além da ampliação na 
divulgação e disseminação do projecto. Desta forma, assegura-se 
que a conectividade através do código QR presente no PlatiPost e 
no mapa (Fig. 123) conduza o utilizador a uma plataforma ativa de 
valorização e proteção da arquitetura popular.

A organização da grelha é projetada para garantir uma leitura clara 
da hierarquia e da missão do projeto através de uma estrutura 
de conteúdos organizada. No topo do perfi l, encontram-se três 
publicações afi xadas que defi nem a base conceptual (Fig. 124). 
A primeira apresenta, na sua descrição, a génese e os objetivos 
do Andar com Platibandas. A segunda apresenta uma animação 
criada em stop-motion do símbolo ilustrando a ação de andar, 
e a terceira foca-se na mensagem central de sensibilização e 
preservação dirigida a moradores e visitantes.

Abaixo desta linha inicial, o conteúdo organiza-se de forma 
temática e geográfi ca, reservando linhas de publicações 
específi cas para Portimão e para a Fuseta. Nestas secções, 
disponibilizam-se informações práticas sobre a aquisição dos kits, 
bem como detalhes arquitetónicos exclusivos de cada território, 
permitindo uma imersão digital complementar ao percurso no 
terreno. O restante arquivo visual é alimentado por fotografi as 
contínuas de platibandas, prevendo-se a inclusão de registos 
enviados pelos próprios utilizadores de forma a transformar a 
página num inventário colaborativo e vivo do património algarvio.

Fig. 123 - Detalhe do código QR presente no mapa e PlatiPost. 
Fonte: autoria própria

Fig. 124 - Grelha de publicações para a rede social do projeto Andar com Platibandas. 
Fonte: autoria própria, acesso em https://www.instagram.com/andarcomplatibandas/
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Conclusão
Fig. 125  - Rua (fachadas a sul), Olhão, 1955. Inquérito à Arquitetura 
Regional Portuguesa (1955-1960) 
© Ordem dos Arquitetos PT-OA-IARP-FAR-OLH03-030.
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Considerações 
finais

A presente dissertação propôs-se a investigar o papel do 
Design Gráfico como ferramenta de comunicação, mediação e 
valorização do património arquitetónico algarvio, com especial 
foco nas platibandas decoradas. Como elemento intrínseco à 
identidade visual e cultural do Algarve, a platibanda transcende 
a sua função utilitária de remate arquitetónico e de escoamento 
de águas pluviais, afirmando-se historicamente como um 
símbolo de distinção social, expressão decorativa e reflexo da 
vivência local. Contudo, a ausência de uma proteção patrimonial 
sistematizada fora das Áreas de Reabilitação Urbana (ARU), 
aliada ao desconhecimento técnico das gerações atuais e à 
pressão do desenvolvimento urbanístico focado no turismo, tem 
colocado este património vernacular numa posição de profunda 
vulnerabilidade e de degradação progressiva.

Neste contexto, a investigação partiu da premissa de que a 
preservação de um bem cultural exige, numa primeira instância, 
o seu conhecimento e reconhecimento por parte da comunidade. 
Através de uma metodologia mista, que articulou uma extensa 
revisão teórica com um trabalho de campo exploratório, 
materializado em levantamentos fotográficos, entrevistas a 
especialistas em património e arquitetura, e conversas porta a 
porta com os residentes, foi possível mapear não só a forma, 
mas também a memória afetiva associada às fachadas algarvias.

O contributo dos especialistas entrevistados revelou-se 
fundamental para validar a pertinência técnica e social desta 
investigação. Estes diálogos permitiram validar a platibanda como 
um objeto de estudo privilegiado, onde os princípios de ritmo, 
geometria e cor oferecem a estrutura ideal para uma narrativa 
visual de valorização patrimonial. Houve uma clara convergência 
quanto à necessidade crítica de retirar o conhecimento sobre 
este património do plano estritamente académico e documental 
para o devolver ao espaço público através de ferramentas de 
mediação acessíveis. Assim, as entrevistas funcionaram como 
um catalisador para a materialização do kit lúdico e bilingue, 
fundamentando a escolha de um sistema visual que não se 
limita a registar, mas que procura combater a invisibilidade das 
platibandas perante o público geral e os visitantes. 

Paralelamente, as conversas porta a porta demonstraram que 
o afeto pelo património existe, mas carece de ferramentas de 
descodificação. Verificou-se uma predominância de habitantes 
adultos e idosos, e a ausência de uma geração jovem no 
contacto direto com estas habitações, muitas das quais se 
encontravam desabitadas. Esta fase de investigação validou a 
riqueza dos padrões geométricos, dos motivos vegetalistas e 
do intenso cromatismo destas estruturas, confirmando o seu 
vasto e inexplorado potencial para a prática contemporânea do 
Design Gráfico.

O cruzamento do objeto de estudo com os conceitos de Place 
Branding e design de informação clarificou que o design atua 
como um elo mediador fundamental entre a herança histórica e a 
relevância contemporânea de um território. A análise comparativa 
de casos de estudo como os mapas USE-IT, as Rotas do 
Património e o projeto britânico Ghost Signs reforçou a hipótese 
de que o planeamento visual rigoroso e a curadoria estratégica 
são capazes de resgatar elementos urbanos mundanos ou 
degradados, elevando-os à categoria de marcos culturais 
celebrados e parte integrante da narrativa dos territórios.

Foi sustentado nesta fundamentação que se materializou o 
projeto prático “Andar com Platibandas”. Mais do que a simples 
criação de uma marca, a solução resultou na conceção de um 
kit autoexplicativo, composto por mapas ilustrados com dupla 
funcionalidade (regional e local), o PlatiBingo, os PlatiPosts 
e outros componentes do kit, desenhado para transformar a 
observação passiva numa experiência de exploração urbana 
ativa e tátil. A escolha consciente pelo suporte físico (em papel) 
contrariou a efemeridade do digital, convidando o utilizador 
a abrandar o passo, a olhar para cima e a relacionar-se 
intimamente com as fachadas singulares de localidades como 
Portimão e a Fuseta.

O design de comunicação cumpriu, assim, o seu desígnio ao 
descodificar a complexidade da arquitetura popular algarvia 
através de um sistema visual coerente e metodológico. A adoção 
estratégica do “Azul Cobalto” como fio condutor regional, 
a extração de paletas cromáticas secundárias diretamente do 
território, e a seleção de tipografias de eixo expandido que 
mimetizam a horizontalidade das platibandas, provam que 
a forma gráfica pode carregar, em si mesma, a identidade do 
objeto de estudo. 

Retomando o objetivo principal estabelecido no início desta 
investigação, explorar o potencial do Design Gráfico como 
ferramenta de comunicação para reforçar o conhecimento e a 
valorização das platibandas algarvias, contribuindo ativamente 
para a sua preservação, é possível afirmar que o protótipo 
desenvolvido demonstra como o design pode atuar. A articulação 
entre a recolha teórica e a metodologia de cariz exploratório 
e prático permitiu não só compreender a fundo a relevância 
arquitetónica e social destas estruturas, mas também transpor 
com sucesso os seus elementos visuais e identitários para uma 
solução aplicada. Ao materializar este conhecimento nos suportes 
gráficos do kit desenhado, a investigação cumpriu o seu ciclo de 
investigação-ação, comprovando que o design atua, efetivamente, 
como um agente ativo na mediação cultural e na sensibilização 
para a salvaguarda do património. Para além dos objetivos 
académicos da dissertação, importa sublinhar a dimensão 
pessoal que motivou este percurso: o desejo do investigador 
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em aprofundar o conhecimento sobre a região onde cresceu e 
reside. Esta ligação afetiva, pautada pela curiosidade e por um 
forte sentido de pertença, revelou-se um estímulo fundamental ao 
longo de todo o processo, permitindo conduzir a 
investigação com um entusiasmo renovado e transformar o 
compromisso científico num ato de valorização da identidade e 
do património local.

Em suma, a presente investigação demonstra de forma inequívoca 
que o Design Gráfico se assume como uma disciplina altamente 
eficaz na sensibilização, educação e salvaguarda do património 
vernacular não protegido. O projeto “Andar com Platibandas” 
sublinha que o ato de preservar começa no momento em 
que se aprende a observar. Ao equipar locais e visitantes com 
ferramentas visuais que narram a história da sua arquitetura, o 
design devolve às platibandas algarvias o seu propósito original 
da época da sua proliferação: serem vistas, compreendidas e 
profundamente admiradas.

Limitações 
do projeto e 
desenvolvimentos 
futuros

A concretização desta investigação e do respetivo projeto 
prático deparou-se com algumas limitações, tanto na fase de 
recolha de dados primários como no desenvolvimento técnico 
e estrutural das peças de design. Durante o trabalho de campo, 
especificamente na aplicação da metodologia de conversas porta 
a porta, verificou-se uma assinalável dificuldade na obtenção 
de informação substantiva, uma vez que, na maioria das visitas, 
os moradores não se encontravam nas suas habitações ou 
desconheciam por completo a origem, os antigos proprietários e 
a data de construção das platibandas. Esta barreira na recolha de 
memórias orais refletiu-se diretamente na prototipagem do mapa 
focado na cidade de Portimão, onde foi necessário recorrer a 
testemunhos de caráter ficcional para efeitos de demonstração do 
conceito e do layout, uma vez que as conversas recolhidas não 
resultaram numa base de dados suficientemente grande para ser 
aplicado no kit, contrastando com a vila da Fuseta, cujos suportes 
gráficos integram relatos reais e documentados in situ.

No domínio da conceção do kit autoexplicativo, o processo 
iterativo revelou desafios logísticos e visuais cruciais. 
O manuseamento e o esquema de dobragem do mapa físico 
constituíram um dos pontos mais críticos, dado que as primeiras 
maquetes apresentavam uma desfasagem entre 
o gesto mecânico de desdobrar e a lógica narrativa pretendida, 
expondo o utilizador aos testemunhos locais antes da necessária 
contextualização histórica da localidade. Paralelamente, 
o planeamento visual sofreu atritos de legibilidade e de 
hierarquia da informação, detetando-se, nos testes à escala 
real, a invisibilidade de elementos tipográficos e uma excessiva 
competição cromática entre a cor institucional do projeto (Azul 
Cobalto) e a paleta identitária extraída do local (Amarelo Fuseta). 
A conceção de peças auxiliares, como o PlatiPost, também exigiu 

múltiplas reestruturações, evoluindo de uma abordagem inicial 
excessivamente pedagógica para um formato de carta mais 
intimista, o qual careceu de constantes afinações de escala e 
composição para garantir o seu impacto no momento de entrega.

Apesar destas limitações, as soluções metodológicas e gráficas 
adotadas abrem um vasto leque de desenvolvimentos futuros 
para o projeto “Andar com Platibandas”. O sistema visual 
foi edificado sobre uma premissa de dupla face, um Lado A 
de âmbito regional, transversal a todos os kits, e um Lado 
B de cariz estritamente local, o que atesta a sua profunda 
escalabilidade. A capacidade de resposta deste design dinâmico 
revelou um elevado potencial de adaptação em duas realidades 
urbanísticas contrastantes: a densidade orgânica e os ornatos 
vegetalistas da Fuseta, por oposição à malha estruturada e 
complexidade geométrica de Portimão.

Neste sentido, a decisão estratégica de instituir “Algarve” como 
assinatura singular do projeto atua como uma âncora à origem da 
investigação, mas não encerra a marca territorialmente. 
Como principal desenvolvimento futuro, projeta-se a transposição 
deste modelo de intervenção, de mapeamento e de mediação 
cultural para outras regiões do país onde a platibanda se assuma 
igualmente como património de relevo, viabilizando declinações 
perfeitamente coerentes com a matriz do projeto, como seria 
o caso de “Andar com Platibandas: Lisboa” ou “Andar com 
Platibandas: Alentejo”.

A curto e médio prazo, prevê-se a continuidade do trabalho de 
campo para substituir os conteúdos de demonstração do mapa 
de Portimão por testemunhos verídicos, reforçando a missão 
de humanização arquitetónica do projeto. Ambiciona-se, por 
fim, que o refinamento final de todas as ferramentas interativas 
que compõem o kit venha a permitir a sua efetiva produção e 
distribuição em larga escala, materializando potenciais parcerias 
com câmaras municipais e postos de turismo, com o objetivo 
de transformar o ato de caminhar num exercício ativo de 
reconhecimento e salvaguarda patrimonial.
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Anexo 1 | Entrevista a Patrícia Gonçalves

ENTREVISTA

INTRODUÇÃO

1. Como têm sido o seu percurso enquanto arquiteta até agora, e que visões tem para o
futuro?
RECONHECIMENTO

2. Para além da sua função e decoração, qual é o impacto sensorial ou emocional que, na sua
opinião, as platibandas têm nas pessoas quando passam por estas casas?

3. As chaminés são frequentemente apontadas como o principal símbolo arquitetónico do
Algarve, enquanto as platibandas tendem a passar mais despercebidas. Na sua ótica,
porque que as platibandas não têm o mesmo reconhecimento público?

4. Seguindo a pergunta anterior, para além das platibandas, que outros elementos da
arquitetura algarvia também podem ser relevantes?

5. Considerando que apenas algumas casas, como a Casa das Figuras em Faro, beneficiam de
proteção legal, defende que é necessária uma intervenção mais ativa do Estado para a
proteção e valorização das platibandas e outros elementos arquitetónicos, ou acredita que a
sua preservação deve ser sobretudo uma responsabilidade dos proprietários?
FORMA

6. Para além das decorações com elementos geométricos e vegetais, tenho observado que
noutras platibandas são utilizados símbolos marítimos, tais como, conchas, cordas e corais
que influências culturais, históricas ou sociais considera estarem na origem das escolhas
destes motivos? Será que estes elementos têm algum significado particular na identidade
regional?
COR

7. No inventário realizado, refere que, apesar do imaginário coletivo associar o azul-cobalto às
platibandas algarvias, notou que o amarelo é atualmente a cor predominante. Que fatores
acredita terem contribuído para esta evolução cromática?

8. Na sua investigação, refere que a ausência de cor reduz o impacto visual dos relevos das
platibandas. Que cor ou combinações cromáticas considera mais eficazes para valorizar
estes elementos arquitetónicos?
IDENTIDADE E DESIGN

9. Na sua tese, refere que as platibandas funcionavam como ‘cartões de visita’ dos
proprietários, expressando a sua identidade e estatuto. Algumas delas ainda incluem
monogramas. Que paralelismos para si, dá para estabelecer entre estes monogramas nas
platibandas e as atuais práticas de design de comunicação?

10. Para si, qual o aspeto que mais marca a identidade algarvia nas platibandas: as cores, as
formas, a quantidade de ornamentos ou o impacto visual geral? E porquê?

11. Para além das casas tradicionais, em que outros contextos ou objetos já viu os elementos
visuais das platibandas serem utilizados ou reinterpretados?

12. Como vê o potencial da transposição destes elementos gráficos das platibandas para outras
aplicações de design gráfico, mantendo a sua essência e significado cultural? Considera o
design de comunicação eficaz para valorizar este elemento arquitetónico?
PROJETOS E CONCLUSÃO

13. Conhece projetos nacionais ou internacionais, que contribuam para a comunicação de
elementos arquitetónicos, sejam eles tradicionais ou não? Quer sejam projetos, eventos,
iniciativas, feiras, plataformas, etc..

14. Que projeto imaginava concretizar para dar valor às platibandas algarvias ou à arquitetura
tradicional algarvia?

Como têm sido o seu percurso enquanto arquiteta até agora, e que visões tem para o futuro?

Até agora depois de entregar a tese, a experiência tem superado todas as expectativas possíveis, a
tese foi uma coisa que ajudou mesmo o meu percurso e que me abriu muitas portas, e não só por
ter escolhido tema relacionado com a região em que eu quero trabalhar, mas ajudou-me também a
conhecer várias pessoas e várias maneiras de trabalhar, que me ajudaram não só, na prática de
atelier e escritório, mas também a desenvolver outros projetos. Durante e antes e durante o
desenvolvimento da tese eu tive a oportunidade de trabalhar em três atelier de arquiteturas
diferentes, com abordagens diferentes ao património local, umas que valorizavam mais outras que
valorizavam menos, em algumas eu tive a oportunidade de ajudar a proteger o património, noutras
não havia essa abertura porque os próprios clientes não tinham essa intenção e está tudo bem, não
posso fazer nada quanto a isso. Atualmente estou a fazer trabalho de investigação em parceria com
a Universidade do Algarve e a Câmara de Tavira, que é onde eu vivo, sobre BAIRROS SAAL. Após o
término desta bolsa de investigação, tenho que fazer um estágio para ordem dos arquitetos que é
essencial, e depois tenciono dedicar-me mais ao estudo teórico e de investigação relacionados ao
património algarvio.

Para além da sua função e decoração, qual é o impacto sensorial ou emocional que, na sua
opinião, as platibandas têm nas pessoas quando passam por estas casas?

Eu vou falar na minha opinião pessoal, eu sempre vivi no Algarve em Tavira e quando fui estudar
para Évora tinha um professor teórico, o professor Ricardo Agarez que tem o doutoramento sobre
arquitetura algarvia, que nas suas aulas, abordava muito as particularidades destas arquiteturas
tradicionais e pronto, então eu sempre tive sempre me abriu algum fascínio sobre o tema da
platibanda, quando eu escolhi o meu tema de dissertação ainda não estava bem ciente porquê este
tema, e ao longo eu fui percebendo o porquê, porque era a ligação que eu tinha mais direta com o
território do Algarve, e quando eu chegava de viagem e chegava o Algarve, sendo qualquer um dos
conselhos, eu sentia uma ligação, como de alívio, sentia-me em casa, e a verdade é quando o
Jacinto Palma Dias referia as platibandas como elemento animado, ele não estava errado porque
trazia-me alguma animação, acho que é isso.

As chaminés são frequentemente apontadas como o principal símbolo arquitetónico do
Algarve, enquanto as platibandas tendem a passar mais despercebidas. Na sua ótica, porque
que as platibandas não têm o mesmo reconhecimento público?

Eu penso que a principal razão está relacionada com a falta de divulgação. E também porque hoje
em dia quando as pessoas procuram fazer uma construção ou uma reabilitação de uma casa
algarvia, preocupam-se mais em comprar uma chaminé dita algarvia enquanto que a platibanda, é
muito difícil arranjar alguém capaz de fazer uma réplica porque o modelo tradicional não é feito, é
mais difícil obter uma réplica de uma platibanda com os relevos e com as cores e com o detalhe que
havia antes, e mesmo quando há essa intenção os moldes não correspondem a 100%, muitas vezes
é só aplicada a figura do losango, e está feito. Por isso, a chaminé manteve-se na paisagem e ainda
é reproduzida enquanto a platibanda foi um bocado esquecida nesse sentido. Também é falta
divulgação, e de falta de sobretudo de entendimento, porque a chaminés pessoas atribuem
diretamente a sua função de extração dos fundos, enquanto a platibanda é um elemento que se
destaca, mas que é difícil ser explicado, e também pelo facto da chaminé ser bastante utilizada
como objeto apropriado pelo turismo, em postais, encontram-se muitos postais e muitos objetos
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relacionados com o património tradicional que utilizam a chaminé, enquanto a Platibanda é muito
mais difícil.

Seguindo a pergunta anterior, para além das platibandas, que outros elementos da arquitetura
algarvia também podem ser relevantes?

Eu diria que sem dúvida absoluta a chaminé e a platibanda são os essenciais, em toda a região.
Depois cada zona e cada concelho tem os seus elementos decorativos únicos, por exemplo, Tavira
temos os telhados de tesouro, o que se graças a Deus há alguma divulgação, por exemplo, em Faro
e em Lagos também existiam telhados de tesouro que há muito menor número agora e em Tavira
manteve-se. As portas de reixa, também há muito na zona aqui do Sotavento, em Olhão claramente
as açoteias, não como elemento decorativo, mas como elemento de arquitetura tradicional, e em
Faro destaco talvez os edifícios modernistas do arquiteto Manuel Gomes da Costa, que apesar de
serem construções únicas têm vários elementos da arquitetura algarvia como são exemplos os
cobogós, os azulejos que em conjunto são elementos de bastante destaque e decoração.

Considerando que apenas algumas casas, como a Casa das Figuras em Faro, beneficiam de
proteção legal, defende que é necessária uma intervenção mais ativa do Estado para a
proteção e valorização das platibandas e outros elementos arquitetónicos, ou acredita que a
sua preservação deve ser sobretudo uma responsabilidade dos proprietários?

Na verdade, a grande maioria dos casos, os próprios proprietários, que muitas vezes não possuem
uma relação direta familiar com os patrocinadores destas platibandas, não possuem o
conhecimento necessário e a relação afetiva para a sua valorização. Na minha opinião cada
município deveria criar regulamentos capazes de proteger estes elementos de forma individual, ou
seja, não são todas as platibandas porque também é impossível, mas selecionar elementos,
construções, mesmo aquelas principais e valorizar. Também de forma a proteger os próprios
aglomerados urbanos e rurais que cada vez vão sendo mais descaracterizados. Por exemplo, eu sei
que muitos técnicos tendem por iniciativa própria defender a conservação das platibandas e
chaminés quando são propostos projetos que não se relacionam com estes elementos, porém não
havendo regulamentos municipais capazes da sua proteção o cliente acaba por conquistar a sua
ideia, e demolir estes elementos para dar lugar arquiteturas exteriores que não pertencem à região.
Num dos projetos em que tive a oportunidade de trabalhar, o cliente que era dono de uma das
construções que para mim possui, dos mais belos exemplares de platibandas pela sua cor, relevos e
motivos aplicados e pelo destaque do seu coroamento e composição da fachada, a sua intenção
era que a platibanda caísse por engano, que encostasse uma máquina ou a construtora encostasse
e caísse toda a fachada para ele não ter que manter, para dar lugar a esta construção, uma
construção de alojamento local. Se tal não fosse possível a queda da fachada, a sua ideia seria
pintar toda a platibanda e portões de cinza a combinar com as novas janelas que queria aplicar.
Passado talvez 4 anos, ainda não há sinal de qualquer alteração, por isso eu penso que os técnicos
responsáveis, tenham tido a sensibilidade de não, espero que não, que aprovar qualquer projeto,
agora nada nos garante que daqui a um ano, dois anos, tal não aconteça e isto é só dos casos, e eu
tenho visto bastantes casos aqui na região em que tem acontecido, que há na verdade uma intenção
quando o projeto é inserido na câmara, há uma intenção de manter a platibanda, mas que depois
por algum “engano” ela acaba por cair, e obviamente que não é sem querer.

Para além das decorações com elementos geométricos e vegetais, tenho observado que
noutras platibandas são utilizados símbolos marítimos, tais como, conchas, cordas e corais
que influências culturais, históricas ou sociais considera estarem na origem das escolhas
destes motivos? Será que estes elementos têm algum significado particular na identidade
regional?

Eu acho que essencialmente se deve ao gosto pessoal de cada proprietário, à atividade que tem e
ao ajuste da construção ao sítio da construção. Por exemplo, numa construção em Olhão, na
fachada, na platibanda encontram-se representados, o casal proprietário, e o poço que existe no
terreno dessa construção, então acho que é uma resposta imediata a quem ocupa a casa. Em
alguns casos são representados, por exemplo, cachos de uvas que eu sei que se relacionam com a
existência de vinhas dos proprietários. Noutros motivos aplicados na platibanda, existem elementos
relacionados com a cultura islâmica, que acredito estarem diretamente relacionados com a religião
dos ocupantes. Se os proprietários exploram atividades marítimas e piscatórias faria todo o sentido
representarem nas suas fachadas estes elementos decorativos, para além de representarem a
identidade dos seus proprietários identificam o povo.

No inventário realizado, refere que, apesar do imaginário coletivo associar o azul-cobalto às
platibandas algarvias, notou que o amarelo é atualmente a cor predominante. Que fatores
acredita terem contribuído para esta evolução cromática?

Esta alteração eu defendo que não se trata de uma evolução cromática, mas sim de uma regressão,
ou seja, a platibanda na sua época, na sua maior época da reprodução, só cumpria a sua função
quando era vista e admirada. Obviamente que cores como amarelo e branco não ajudam nessa
transmissão de mensagem, enquanto cores como o azul e o vermelho cumprem com muita mais
facilidade essa mensagem. As cores, como o branco, o amarelo, o preto e o cinzento, contribuem
para que a construção passe despercebida, devendo-se sobretudo ao problema da falta de
valorização destes elementos.

Na sua investigação, refere que a ausência de cor reduz o impacto visual dos relevos das
platibandas. Que cor ou combinações cromáticas considera mais eficazes para valorizar estes
elementos arquitetónicos?

Acredito que o azul e o vermelho em separado e em conjunto acho que funcionam muito bem. No
meu levantamento que fiz na dissertação eu refiro o rosa e o roxo, penso que na altura da
reprodução não deveriam existir, deveriam existir alguns apontamentos a verde, mas seria sobretudo
o azul e o vermelho. O verde também é uma cor bastante viva, mas eu penso que na paisagem não
é uma cor de destaque, então também não havia muita representação. Eu acho que o azul
sobretudo o azul.

Na sua tese, refere que as platibandas funcionavam como ‘cartões de visita’ dos proprietários,
expressando a sua identidade e estatuto. Algumas delas ainda incluem monogramas. Que
paralelismos para si, dá para estabelecer entre estes monogramas nas platibandas e as atuais
práticas de design de comunicação?

Eu acredito que estes monogramas aplicados diretamente nas fachadas, constituem um paralelismo
direto às práticas de design atuais. Ambos contribuem para a afirmação social, os elementos da
platibanda constituem uma linguagem simbólica, capaz de representar as características pessoais
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dos proprietários, obviamente através dos seus símbolos, qual o seu gosto, quem eram e qual o seu
estatuto social. Não me parece diferente das práticas de design atuais, onde estímulos visuais são
criados para identificar uma determinada identidade. Nas platibandas é atribuído maior valor
consoante a sua originalidade, nos elementos de design tende-se também a procurar essa
exclusividade social.

Para si, qual o aspeto que mais marca a identidade algarvia nas platibandas: as cores, as
formas, a quantidade de ornamentos ou o impacto visual geral? E porquê?

Eu acho que sobretudo é o conjunto e a capacidade de tantas conjugações distintas. Penso que o
valor das platibandas não se associa a um conjunto de construções individuais, mas sim ao impacto
que todas possuem na paisagem, todos os elementos dependem entre si para o sucesso da
decoração, se tivesse que identificar apenas um, seria obviamente a cor, porque é mais imediata
contribuir para a animação da construção, mas a verdade é que as cores na minha opinião perdem
algum impacto sem a presença dos relevos, da mesma forma que as formas e os ornamentos não
são tão facilmente notados sem os pigmentos.

Para além das casas tradicionais, em que outros contextos ou objetos já viu os elementos
visuais das platibandas serem utilizados ou reinterpretados?

Pontualmente tenho visto alguns objetos, sobretudo direcionados para a venda, em que são
replicados elementos sobretudo o losango das platibandas, muitas vezes deteto que são mal
representados, mas, é uma questão a trabalhar. Sei que, por exemplo, numa cidade de Algarvia foi
utilizado um cartaz, em que se encontram representadas algumas casas de platibandas para tapar
conjunto de demolições de casas tradicionais, que foi feito para alargar a estrada. Nesses cartazes,
achei bonita a intenção de utilizarem o cartaz com platibanda, mas, ao mesmo tempo, utilizaram o
cartaz e demoliram as casas. De resto tenho visto, sobretudo, objetos de postais e pontualmente
tenho visto, por exemplo, caixas para bolos regionais, e acho que é isso.

Aproveitando o termo que falou da “má representação”, o que é para si a má representação
das platibandas?

Eu acho que se deve muito à questão das proporções. Por exemplo, um porta muito pequenina eu
uma platibanda muito grande enquanto no caso da arquitetura tradicional tudo tem a sua dimensão
e está tudo feito proporcionalmente, não há assim impacto negativo em termos de proporção, e às
vezes vê-se, por exemplo, postal com uma casa muito pequenina de dimensão tradicional e depois
uma chaminé enorme, e nas platibandas isso também acontece. É só a falta de proporção. Eu acho
que se deve a uma falha de leitura ou falta de espaço para colocar

Como vê o potencial da transposição destes elementos gráficos das platibandas para outras
aplicações de design gráfico, mantendo a sua essência e significado cultural? Considera o
design de comunicação eficaz para valorizar este elemento arquitetónico?

Eu considero que o design de comunicação é uma ferramenta essencial para a divulgação das
platibandas, ou seja, hoje em dia já não se constroem platibandas e temos que recorrer a outras
ferramentas para a sua divulgação, tendo em conta que o design é 1 ferramenta que responde
facilmente a esse problema, julgo que ambas possuem as mesmas bases de trabalho, a geometria,
as proporções, as cores, os ritmos e a composição para dar resposta à importância do detalhe. Em

ambos o impacto visual é imediato, e gostaria de ver imenso implementada estratégias urbanas que
aliassem as práticas do design e da arquitetura com os elementos tradicionais da arquitetura da
região, quer na aplicação de sinalética e cartazes urbanos, como no desenvolvimento de logótipos
capazes de caracterizar a região e as suas instituições

Conhece projetos nacionais ou internacionais, que contribuam para a comunicação de
elementos arquitetónicos, sejam eles tradicionais ou não? Quer sejam projetos, eventos,
iniciativas, feiras, plataformas, etc.

Na região sei que existem pontualmente conjunto de iniciativas, sobretudo de pequena escala, que
procuram divulgar o elemento os elementos da arquitetura tradicional, sobretudo dirigidos a públicos
mais juvenis, como é o exemplo do centro de investigação de informação do património de Cancela
Velha, que eu sei que tem conjunto de visitas e de oficinas dirigidas sobretudo à platibanda e aos
revestimentos, mas isso também se deve a conjunto de investigadores interessados na sua
divulgação. Existe ainda conjunto considerável de colóquios organizados por universidades que
procuram divulgar estes elementos, porém na maioria das vezes a sua exposição é dirigida apenas
para o Público dentro das academias, e não é dirigido para o Público e para a povoação em geral, o
que falta essa representação. Penso que cada município deveria, portanto, apresentar para os
residentes com essas atividades e não ser tão focado para as universidades.

Que projeto imaginava concretizar para dar valor às platibandas algarvias ou à arquitetura
tradicional algarvia?

Como disse anteriormente, depois deste período de bolsa de investigação, tenho que
obrigatoriamente fazer o meu estágio para a ordem, e depois a minha intenção a nível profissional e
sobretudo pessoal, seria apresentar de forma individual a cada câmara municipal, o meu espólio
recolhido, no âmbito da dissertação e apresentar o catálogo de construções decoradas por
platibandas em cada concelho. Esta apresentação seria sobretudo para arranjar uma solução
conjunta entre cada departamento para a proteção destas construções em risco, para que seja
possível é necessária a divulgação dos elementos decorativos ao público em geral, através de
sobretudo de exposições e de catálogos e de outros elementos, ou seja, o meu objetivo seria
apresentar o meu estudo, a minha dissertação e trabalhar, e ver de que forma é que os municípios
estão dispostos a conhecer o meu estudo e a valorizar, arranjar entre mim e o município uma forma
de proteção. A divulgação e a proteção não é uma tarefa somente dos arquitetos porque as
platibandas não foram feitas por arquitetos, então acho que não deve ser só o campo arquitetónico
que tem a missão de proteger.
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Anexo 2 | Entrevista a Filipe da Palma

Entrevista

1. Autoriza a gravação desta entrevista para fins académicos?
2. Como surgiu o seu interesse inicial pelas platibandas algarvias e como surgiu a ideia

de documentá-las fotograficamente?
3. Poderia descrever o seu processo de pesquisa e documentação das platibandas ao

longo dos anos? Que desafios técnicos enfrentou ao fotografar estes elementos
arquitetónicos?

4. No livro "Platibandas do Algarve", você colaborou com pesquisadores de diferentes
áreas. Como foi esse processo multidisciplinar e o que aprendeu sobre as
platibandas que não esperava descobrir?

5. Relativamente às platibandas, que elemento visual é para si mais característico?
6. Existe algum tipo de padrão ou sistema visual recorrente nas platibandas que você

fotografou, apesar de cada exemplar ser único?
7. As platibandas apresentam princípios de design como equilíbrio, ritmo, hierarquia

ou contraste? Poderia comentar sobre a composição visual destes elementos?
8. Na sua opinião, o que torna as platibandas do Algarve visualmente únicas ou

reconhecíveis?
9. Para além das casas tradicionais, em que outros contextos ou objetos já viu os

elementos visuais das platibandas serem utilizados ou reinterpretados?
10. Em que medida é importante a documentação fotográfica para a preservação da

memória visual das platibandas?
11. Que iniciativas considera importantes para revalorizar este património?
12. Que mais projetos gostaria de realizar, ligados às platibandas ou à arquitetura

algarvia?

Como surgiu o seu interesse inicial pelas platibandas algarvias e como surgiu a ideia
de documentá-las fotograficamente?
Eu tirei o curso de fotografia no arco em Lisboa, e trabalhei em Lisboa, uma série de anos,
uma série de revistas, e a fotografia que fazia na altura que desenvolvia, pronto era tipo de
fotografia que ia ao encontro das várias publicações, e projetos pessoais passava por uma
área mais artística de expressão própria. No entanto, eu desisti da minha vida em Lisboa
quando nasceu o meu primeiro filho, que tem agora 27 anos, portanto, viemos para baixo,
para Portimão, e tenho desistido da fotografia, portanto vim para projecionista de cinema,
mas senti necessidade de continuar a fotografar para mim. Entretanto, a epifania, não só da
Platibanda, mas a aplicação da cor na arquitetura e uma série de outros elementos que
caracterizam a arquitetura popular algarvia, foi quando me veio parar à mão um livro de um
tipo chamado Jacinto Palma Dias, que é o Algarve Revisitado e após ter lido eu pensei
“tenho que conhecer este homem”, e ainda passou ainda passaram alguns anos até
conhecê-lo. Apesar de ser Palma, não é da minha família, ele é da zona de Castro Marim
portanto ele já faleceu, mas foi realmente foi o impulso que me levou a querer documentar

e comecei pelas platibandas porque apesar de ser do Algarve e apesar de, portanto, eu
nasci em São Brás, mas com cerca de 2 anos vim para Portimão, portanto, mas
deslocávamos sempre ao Barrocal, portanto a zona de São Brás é o Barrocal, aqui é o
Litoral, e também à zona da serra. Apesar de ter essa vivência do Algarve do território,
nunca tinha despertado para esses elementos da arquitetura popular, era uma coisa normal
que nem sequer o que eu equacionava porque é que existia a platibanda, porque é que
havia a aplicação da cor. Portanto, começou por esse livro. Depois da leitura, sentia uma
necessidade premente em fazer o registo das platibandas, porque não há 2 platibandas
iguais, tal como não havia duas chaminés iguais. Chaminés, portanto naquele registo em
que é artesão a fazer uma chaminé, portanto não é uma coisa industrial tal como se vê
agora. Portanto, eram peças únicas e cada peça, cada casa que é demolida ou cada
fachada que é alterada, portanto, é uma peça desaparece. Portanto, havia essa urgência e
eu já comecei a fazer isso tarde, eu não quero imaginar o que seria o Algarve, na década de
60, 70 até, até a explosão do turismo ter começado, principalmente na fímbria Litoral e com
o abandono do interior. Mas depois também houve, à medida que as pessoas vão ganhando
dinheiro, depois é eu estou aí por caminhos, mas vou vou dizendo isso. Nós não temos ainda a
perceção da arquitetura popular enquanto património. Podemos falar nisso como património,
mas para nós o património é ainda o património militar nos castelos, património religioso, e o
património erudito de casas das dos burgueses e quem tinha grande capital na altura, e não
temos ainda a perceção da riqueza que ainda temos no território da arquitetura popular, e sendo
que ela é assim tão diferente, não há duas fachadas iguais, não há, são peças únicas. Portanto,
havia urgência em documentar, sendo que já apanhei tudo isso tarde. Ok. Não sei se respondi à
pergunta, mas é por aí.

Poderia descrever o seu processo de pesquisa e documentação das platibandas ao
longo dos anos? Que desafios técnicos enfrentou ao fotografar estes elementos
arquitetónicos?

Para mim é muito simples, como não se trata de ter uma expressão própria, acho que o
elemento platibanda, ou o elemento porta, ou o elemento seja qual for, já é tão rico que eu não
preciso, me exprimir através dum ângulo ou duma sensibilidade especial através desses
elementos. A única coisa que eu exijo, a mim próprio, é fotografar com céu azul, completamente
azul, como se fosse 1 tela, não é em branco, mas é 1 tela em azul.  E que os motivos estejam
bem iluminados, a sombra às vezes até poderia dar bocadinho de volumetria e algum destaque,
mas normalmente, eu gosto bem em iluminados de maneira homogénea, porque quem faz uma
platibanda, quem põe uma platibanda numa casa, acaba por ser statement informar perante o
outro… imagina, portanto, as platibandas vão num arco temporal, finais de 1800 até a década de
40, mais ou menos, a anteriores e a posteriores. Mas imagina a vida nessa altura, as pessoas
não andavam de viatura, ou andavam de carroça, ou de charret, ou de bicicleta, ou ao pé, e
carros eram pouquíssimos, não era residual, não havia. Portanto, a perceção de quem passa na
rua, é muito diferente da que temos hoje em dia. Não sei se na tua pesquisa já foste a uma  terra
que se chama Luz de Tavira?  Pronto, aquilo é uma terra muito pequenina e a N125 passa no
meio. Oh pá, mas tens uma perfusão de platibandas de lado e do outro. Eu imagino aquilo,
nessas décadas em que não havia movimento rápido, não havia nada motorizado, carro ou outro
já muito tardiamente, portanto quem mandou edificar aquela casa com uma fachada daquelas,
está a transmitir a quem passa na rua, uma imagem, uma mensagem de sucesso na vida. São
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bem sucedidos na vida, porra eu estou bem na vida, eu consigo mandar erguer estas paredes e
esta platibanda. Vejam, olhem para mim, sou uma pessoa bem sucedida. Já não recordo qual
era a pergunta. Ah, portanto, se eu vou fotografar com tempo cinzento que felizmente não não
há muitos no Algarve, com ou com nuvens que distraiam o olhar, eu quero que o olhar se foque,
aquilo é o mais importante de tudo. Portanto, é isso, é uma boa iluminação, sem elementos que
distraiam o olhar, são as únicas exigências que eu faço a mim próprio.

No livro "Platibandas do Algarve", você colaborou com pesquisadores de diferentes
áreas. Como foi esse processo multidisciplinar e o que aprendeu sobre as
platibandas que não esperava descobrir?

Portanto, a ideia para o livro surgiu quando o editor, o Filipe, Filipe não me recordo agora o
nome, mas está lá no livro, da Argumentum, ele tomou conhecimento através de uma
pessoa amiga que lhe deu a conhecer, portanto a Argumentum é uma editora ligada à
arquitetura, e essa pessoa amiga deu-lhe a conhecer o meu trabalho, e esse trabalho eu
fazia só para mim. Que eu tendo trabalho na Câmara Municipal, sendo funcionário público,
necessitava e necessito de desenvolver as minhas próprias paixões e portanto, ele tomou
conhecimento desse corpo de trabalho que já era bastante grande na altura e ficou
fascinado e a primeira ideia era editar livro só somente de fotografia, mas depois chegamos
à conclusão que seria melhor porque muitas pessoas não iriam entender o que é que
estavam a ver e então era necessário dar conhecimento do que é que se tratava, do que é
a platibanda e daí surgiu a ideia de integrar, arquiteto, antropólogo, historiador, e isso com
esses vários olhares, enriquecer o conhecimento. Aprendi muita coisa nova, sim, sim.
Porque eu, pá, eu tive aquela epifania, entre aspas, de começar a fotografar a Platibanda,
mas só tinha o livro do Jacinto Palma Dias, e não há muita coisa. Agora já há mais alguma
coisa, mas na altura só havia isso. Depois, pouco mais de tarde, foi editado outro livro
sobre a arquitetura popular, foi a minha edição da CCDR do José Fernandes. Pronto e,
entretanto, já se editou mais alguma coisa, mas ainda não contaminou, ao nível de, por
exemplo, proceder-se à classificação de uma casa, só pela platibanda não digo, mas
classificar como património uma casa em que esteja lá uma fachada riquíssima. É pá e
depois há platibandas que aproveitaram movimentos estéticos do modernismo, NAIF, é um
elemento que vai depois buscar influências, depende dos mestres e depende de quem a
trabalhou, e também pouco da pessoa que era proprietária da casa. Penso será raro o caso
em que o mestre não diria mais ao menos o que é que estava interessado em edificar, aliás,
porque depois os preços variam bastante. Fazer uma platibanda simples que é um murete
e fazer um motivo oculado, uma coisa trabalhada que leva dias e dias a fazer, portanto,
penso que seria sempre trabalho de colaboração entre quem faz e o proprietário.

Relativamente às platibandas, que elemento visual é para si mais característico?

Eu não sei se arriscarei a responder-te. (Passámos à frente esta pergunta, mas voltámos
para concordar que era o motivo oculado)

Existe algum tipo de padrão ou sistema visual recorrente nas platibandas que você
fotografou, apesar de cada exemplar ser único?

Eu penso que o motivo, que eu vi mais plasmado na nas platibandas, e embora sejam
diferentes, é aquele motivo, que se vai buscar influência sim. Sim. É motivo oculado. Que
também aparece nas antigas embarcações de pesca, quando eram madeira, sim, hoje em
dia na fibra já ninguém pinta nada, aquilo é tudo estéril e branco, mas as pessoas também,
muitas não estarão já sensibilizadas para isso porque talvez acho que a maior parte das
pessoas fazem isso por gostarem por hábito, mas inicialmente aquele motivo ocular era
para afastar as más energias, o mau-olhado, mas sim é o motivo oculado que eu vejo, vejo
mais, mas depois há várias adaptações e sim.

As platibandas apresentam princípios de design como equilíbrio, ritmo, hierarquia ou
contraste? Poderia comentar sobre a composição visual destes elementos?

Pois como nós estávamos a falar ainda agora ou como estava a transmitir, os motivos são tão
diferentes, há tantas influências, mas realmente, aqueles que mais nos marcam são os motivos
puramente geométricos, que é um aproveitamento e a humanidade. Veja há milhares de anos
que é assim aproveitar as formas geométricas, mas depois tens, por exemplo, uma casa ali em
Moncarapacho, eu estava a fotografar, 1 platibanda, era uma casa cúbica, era cubo, aquela casa
com terreno à volta, e eu olho para plativanda, e está a figura duma senhora com uma junta de
bois a lavrar a terra, depois olhei e estava o poço mesmo ao meu lado, portanto eles foram,
representaram se a si próprios a trabalhar na terra, e também lá estava o esposo, não é ela a tirar
água do poço e ele com a junta de bois, assim é que era. Portanto, há 1001 e motivos, motivos
florais, principalmente na Fuzeta, isso depois também deve vir de mestre para mestre, o
aproveitamento de motivos, é uma riqueza imensa.

Na sua opinião, o que torna as platibandas do Algarve visualmente únicas ou
reconhecíveis?

Bom, há platibandas no Alentejo, há platibandas no Norte, há platibandas em Espanha, há
platibandas no Brasil, tens o caso, no Brasil, se forem, eu ainda não me recordo, eu já tive
já faço aqui uma pesquisa… e consegui mandar vivo do Brasil, mas não tem nada a ver…
Mas se formos, para terras onde a presença portuguesa, e normalmente está ligado a
património da humanidade, e em que existe ainda todo esse edificado antigo, as
platibandas, aquilo poderia ser uma rua do Algarve nos 50 40 60, não há maneira de,
portanto o que distingue o Algarve de outras regiões do país, de algumas regiões de
Espanha, de algumas zonas do Brasil, por exemplo, essa da Ani Mariani nessas são
mesmo diferentes, foi a grande aceitação, foi as pessoas terem adotado a edificação da
platibanda como, elemento identificador seu, mas se calhar, sem essa parte do
identificador não, eu, porque isso depois vai coincidir, para edificar platibandas, as pessoas
tinham que ter dinheiro, só a partir do momento em que as pessoas têm dinheiro começam
a investir na beleza. A partir do momento em que uma pessoa, tem algum dinheiro de
parte, pode investir no supérfluo. Até lá, quero investir em comida, quero investir na casa,
quero investir nos filhos. Normal que assim seja. Portanto, a edificação da platibanda no



162 163

Algarve, coincide com um momento de grande riqueza para a povoação. Mas depois vais
ver na serra em que quase não há Platibanda, e a serra é pobríssima, tens o Barrocal com
os frutos secos e hortas, depois tens o Litoral que também há hortas, a partir do momento,
e depois tens as conserveiras, que também foi exponencial de desenvolvimento e trabalho
e que havia muitas profissões, embora as operários e os operários e os pescadores
ganhassem miseravelmente, mas havia trabalhos em que eles ganhavam dinheiro e podiam
mandar fazer uma habitação diferente que não fosse somente utilitária. É mais à adoção por
parte de oriente ao ocidente, não digo de sul a norte, mas, em quase todo o Algarve, portanto
menos a zona da serra, que era bastante mais pobre e as pessoas a partir da década de 60 50
começaram a fugir da serra e, exatamente por não haver alternativa, para a zona industrial da
cintura industrial de Lisboa, para os países pós Segunda Guerra Mundial, para a Alemanha, para
a França, portanto a zona serrana sempre foi muito pobre, não havia dinheiro para investir numa
platibanda. O faz a unicidade da platibanda no Algarve, é a adoção da platibanda, pela
esmagadora maioria da população. Mesmo embora haja posturas municipais a obrigar a
edificação de platibanda, porque a platibanda é um murete, e por trás, passa uma calha, e nessa
calha são reunidas as águas pluviais, e depois vão vai para uma calha e cai na rua. Sim. Então
vai por dentro da parede e vai para a rua. Portanto, houve, em várias câmaras no Algarve, no
Algarve e não só, mas houve várias câmaras municipais no Algarve, houve posturas municipais
que obrigavam, portanto, na edificação de platibanda para as águas não caírem diretamente em
cima das pessoas. Mas uma coisa é fazer um murete uma coisa simples e a coisa estava feita,
utilitariamente, aquilo estava feito e não havia problema algum. Só que o algarvio foi um
devaneio total. Eu considero há platibandas que são um devaneio total, uma coisa que ficas,
porra como é que é possível, trabalhos fantásticos. Portanto, o algarvio por um qualquer motivo,
e não será só a posse de dinheiro, não sei, mas adotou a platibanda como elemento. Tal como,
mais recentemente, no norte, é caso de estudo que é a casa do imigrante, e mais atrás a casa do
retorno ao Brasil dos que haviam voltado do Brasil, voltado do Brasil com algumas posses, esse
é outro caso de estudo, mas a platibanda a nível popular contaminou tudo.

Para além das casas tradicionais, em que outros contextos ou objetos já viu os
elementos visuais das platibandas serem utilizados ou reinterpretados?

Os projetos, sim, pois foi essa tapeçaria, eu vou tentar descobrir para te enviar. (Mais tarde
enviou-me imagens de uma rapariga amiga que fez uma tatuagem na perna com um
motivo da platibanda, um tapete e uma mala em pirotecnia.)

Em que medida é importante a documentação fotográfica para a preservação da
memória visual das platibandas?

Quando falamos em arquitetura é bastante importante, porque a fotografia acaba por ser
um testemunho do que existe ou do que existiu, embora a fotografia tal como qualquer
criação humana, parta do olhar de uma pessoa, pessoa essa que fotografa com o Cleu ,
fotografa com a sua opinião, fotografa com o que deseja transmitir, portanto, há sempre
olhar que não é completo e isso nunca será completo, a fotografia nunca é completa. Eu,
por exemplo, eu tenho defeito e foi o que aconteceu no livro, eu perco muito nos
pormenores, e esmiúço muito nos pormenores, e a visão global para mim, porque existem

elementos que contaminam, hoje em dia já não, mas quando eu comecei a fotografar tinha
essa visão muito purista dos elementos, então não queria cabos elétricos, não queria
postos de iluminação, não queria motas, hoje em dia já fotografo com esses elementos que
entendo a importância, e foi uma dificuldade no livro fornecer imagens de conjunto ou de,
por exemplo, uma rua porque eu não tinha. Mas dou importância a esse registo, portanto a
fotografia é importante enquanto registo, por mais pessoal que seja, é testemunho que fica.
Então se se conseguir sair sob a forma de livro, melhor ainda que não fique fechado num
arquivo que é consultado só por académicos e estas questões relacionadas com o
património, é importante que se contamine, passar a palavra, por exemplo, olha ainda
agora por causa dos vários suportes em que, no Brasil eu t-shirt com o motivo da
platibanda, e aqui nunca vi. Portanto, quanto mais as pessoas estiverem despertas para
esse elemento, mais se identificam, desde um livro até uma t-shirt ou até uma tapeçaria.
Ser conhecido. Tu não vais, nunca ninguém vai defender uma coisa, na sua, de uma
provável distinção, se essa coisa não existir, não for falada, não existir, basicamente é isso.
E, por exemplo, no estado Novo, houve a tentativa e fizeram isso, para cada região um tipo
de arquitetura, e todas as regiões então, e eles ligavam-se muito à questão da arquitetura
popular, e como é que eu poderei dizer, não é evocar, mas o dignificar do trabalhador e
então ligaram-se muito a 1 visão da arquitetura, somente utilitária e humilde e pobre. Pronto
e aqui no Algarve havia algumas coisas que fugiam, não eles não apresentaram, não uma
não duas, mas talvez três tipos de edificação no Algarve. Entretanto, 25 de abril, portanto,
a platibanda, a aplicação da cor, portanto e o Algarve era branco, não havia cá cor, porque
realmente na para as pessoas que não tinham dinheiro, não eram humildes, eram pobres, a
cal sem a junção de nenhum outro pigmento era o mais barato. Comprar pigmento já
tornava mais caro. Portanto, a maior parte era tudo branco, por uma questão de miséria
humana. Depois, entretanto, com o 25 de abril, a platibanda sempre foi considerado
elemento exógeno à arquitetura popular, já era uma prótese. Havia casas de raiz eram
simplesmente utilitárias e depois, foi junta a platibanda, mas muitas nasceram logo com a
fachada, logo com a platibanda, mas isso era considerado exotismo, um devaneio como a
casa de dos imigrantes que retornavam a Portugal. Somente há pouco tempo é que as
coisas começam a ser estudadas como expressão legítima de um povo que não tem que
ser utilitário, não tem que ser erudito, é o povo exprimir-se nas suas capacidades e nas
suas influências. Há platibandas que vão buscar elementos que depois vês no interior das
casas mais eruditas, mas tem razão de existir e tem razão de ser, e a arquitetura enquanto
expressão precisa de povo, não pode ficar cristalizada, depois podes-me dizer, ok o que se
faz hoje em dia, faz tudo parte da expressão, é verdade, porque hoje em dia o que se faz é
demolir o antigo construído de raiz, e uma maneira, não vou dizer que é totalmente igual,
mas uma casa aqui ou em Espanha, ou Itália, ou em França e rege-se por uma série de
linhas que são comuns e há não há diferença. Portanto, aí já para mim é diferente. Aí já o
ser humano está sujeito, já é uma força. Outra força.
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Que iniciativas considera importantes para revalorizar este património?

Tantas. Desde a edição de postais, eu tenho feito isso pouco, a edição de livros,
exposições, palestras, visitas guiadas, portante há uma série de iniciativas que, no
conjunto, não individualmente, mas requer uma certa… As pessoas começam a ver, as
platibandas, as chaminés, a aplicação de cor, etc., como património seu, começam a
identificar-se e a partir do momento em que identificam, a partir daí podem começar a
exigir a não destruição, ou podem começar exigir uma classificação realmente no papel
que impeça, mas depois é muito complicado. Mas hoje em dia já se pode classificar
somente a fachada. Se bem classificas a fachada, depois o interior podem, porque a vida
hoje em dia já é diferente, as pessoas querem, antigamente não, por exemplo, não havia
casas de banho, a cozinha era minúscula, havia fogo de chão. Portanto a realidade hoje em
dia é totalmente diferente, e as coisas ser património, ser classificado como património,
não poderem mexer na casa onde habitam e que têm que responder às felicitações do
presente. É muito complicado, também não acho que seja um bom caminho. Pronto e
manter-se obviamente a fachada também é uma coisa sem sentido, mas se calhar é a
melhor solução de termos? Pois entre o mau e o péssimo há que escolher. Portanto, tudo o
que se passa fazer, para divulgar esses elementos é bom. Sim.

Que mais projetos gostaria de realizar, ligados às platibandas ou à arquitetura
algarvia?

Pronto, eu agora dependendo da recuperação dos discos externos, já tinha quase
preparado a ossatura, o esqueleto de novo livro, não somente da das platibandas, mas
com os trabalhos em cantaria, portas, janelas, chaminés, portanto uma série de elementos
que estão todos interligados. O meu trabalho começou pelas platibandas, mas depois eu
comecei, espera aí, isto não é só platibandas, há toda uma outra série de elementos e às
vezes é pá trabalho já coisas fantásticas, a fachada, toda elas começam na platibanda e vai
até ao chão. É como se vertesse, em termos de cor, em termos de motivos, não são muitos
esses casos, fachadas mesmo todas elas a obedecer a um padrão que começa em cima
na platibanda. Comecei a sentir que havia outros elementos e comecei a fotografar tudo
isso. Em termos de arquitetura, é isso, é tentar editar um livro com os vários elementos de
da habitação popular.

Anexo 3 |Testes gráfi cos experimentais
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Anexo 4 | Estudos iniciais do projeto
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Reconhecimento do uso de tecnologias e ferramentas de 
Inteligência Artificial (IA) generativa, softwares e outras ferramentas 
de apoio.

Reconheço o uso de ChatGPT (https://chatgpt.com/) para apoio 
de revisão de texto, nomeadamente correções gramaticais, 
estruturais e de pontuação. Reconheço a utilização de Gemini 
(https://gemini.google.com) para apoio de revisão de texto, 
nomeadamente correções gramaticais, estruturais e de 
pontuação.

Não foram utilizados no presente trabalho quaisquer conteúdos 
ilustrativos ou fotográficos gerados por tecnologias de IA.

reconhecimento do uso 
de ferramentas IA

Anexo 5 | Declaração sobre o uso de ferramentas IA
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